
ii i • ¦ atuai iii ¦ • , ni <w~^~

Ordem do Brigadeiro: Perseguir os Operários da DAC

\ Marcha da Apurarão
Para o Senado.

Catado de Castro 212.169
Mo7.itrt Lago 178.169
Gilberto Marinho 166.475
Hamilton Nogueira 155.026
João Mangabeira 43.CJ18

Para a Câmara dot Diputidoti

Carlos Lacerda 95.800 '.

Lu toro Vargas 88.964
Bruzzi Mendonça 44.432
Lopo Coelho 8.211

Paira a Câmara dot Vereadoresi
Alcides Miguel de Oliveira 23.507
Raul Bruninl 20.037

(IJUA NA I.' MOINAI
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Dado» provisórios, sujeitos a retificação.

PREPAREM-SE PARA
0 COMBATE

APELO AOS SOLDA-
DOS DO EXÉRCITO
POPULAR DA CHINA

NANyUIM, outubro (Agencia
Novu China) — Um veemente
apelo acubu de ser dirigido aos
i ombutenlcs do Kxérclto Popu-
lar de Liueitucau, a fim de
que se preparem para a liber-
tuçüo de 1'ulwun (Kurmusa) e
, stejum prunlus pura a batalha.
O apelo 6 de autorlu do Comitê
<lu Punido Comunista da Arca
Militar du Leste, c acentua queos soldados daquela zonu, loca-
llzadu em frente a- Formosa e
outrus Ilhas ocupudas por
Chluhg Kiu-Shck, tem grunde
n.'.-•punsaliiliduile nu tarefa hls-
tórlcu de liliertar Taiwan. Por
Isso, devem eles estar prepara-
dos para o combate, no mar,
no ur e em terra — diz o apê-
I" — cm defesa de nossa Pá-
Iria, aguçar suu vigilância o
apressai o treinameiuo e mo-
clemlzaçâo dos vários quadros
dai forcas armadas,
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Si A Greve
no Turfe

Corrida» de três, doU,
um e até nenhum ca*
valo na Jóquei Clube
—¦ Nega-se a direta-
ria da associação fnl'
llonárlu a atender a
reclamação dos pro*
prlvtárlos que favore-
ee. os jóqueis e troca-
dores - (Na 2.» pftg.)

¦ ¦
w

Ordem dos patrões americanos: acelerar os planos
para a entrega do petróleo até a data da realização
da Conferência do Rio de Janeiro — Por intermé-
dio de Gudin o governo resolveu fechar negócio

em Washington com a Standard OU

A DUPLA DO REALEJO
5

"Pela liberdade «indicai, pelo congelamento do» preços e
em defesa de nossa independência, todo» o» comunistas e
trabalhistas devem ae unir", declaram o IMPREN8A

POPULAR o» trabalhadores da IS Seção da Light.

Devem Marchar Lado a Lado
Comunistas e Trabalhistas
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Falam trabalhadores da Light — Não deve haver divisão de forças na
luta pelas reivindicações da classe operária ¦— Um tranviário acha

membros do PSP também devem lutar por melhores salários
e congelamento dos preços

que os

"^ getulistas se uni-
rem, ninguém poderá vence-
•los. Eles são a maioria do
povo, e a prova disso é o
resultado das eleições.

Essa foi a resposta que o
trabalhador da Light, mo-
torneiro chapa 7.413, da '
Seção do Tráfego, deu a nos-
sa pergunta, acrescentando:

— Acho que essa união
deve ser feita o mais depres-
sa possível, tendo como pro-
grama comum a defesa da
independência nacional e

dos direitos dos trabalha-
dores.

UNIÃO GERAL
O condutor chapa 2.315

acha que a união em tefesa
da soberania nacional e das
reivindicações da classe ope-
rária, não deve ficar limi-
tada:

— Sem dúvida nenhuma,
os trabalhistas e comunis-
tas são mais ligados aos ira-
balhadores e conhecem me-
lhor seus problemas. Mas
acho que também os traba-
Ihadores que votaram no
PSP, bem como os cândida-

tos eleitos, por este partido,
devem tomar, parte nesta
aliança.

È para servir de base à
sua opinião, citou este fato:
os candidatos do PSP apre-
sentaram em seu programa,
entre outros pontos, a ilefe-
sa da liberdade sindical, do
direito de greve e a luta pe-
lo congelamento dos preços,
reivindicações pelas quais
jâ vêm lutando trabalhistas
e comunistas.

— Em' resumo — acres-
centou — acho que todos os

(Conclui na 2a, página)

O 
PETRÓLEO — a pedra de toque das ligações
entre a ditadura de 24 de agosto e o Deporta-

mento de Estado norte-americano —- continua na
ordem-do-dia no Catete. A pressa eom que estão
sendo ultimados os planos de liquidação da Petro-
br ás indica que os compromissos assumidos pelo sr.
Gudin em Nova York foram no sentido de acelerar
os preparativos da entrega de nosso petróleo até a
realização a 22 de novembro, da Conferência do
Rio de Janeiro.

O «SLOGAN» DO SUICÍDIO
Resistir às Investidas da

Standard OU seria um sul-
cidlo — afirmou o Sr- Gu-
dln, a quem não causa o
mínimo pejo repetir publl-
eamente os esquemas de
propaganda que lhe passaram
os magnatas de Wall Street
Transmitindo aos Jornais, na
ponta da língua, as Instr»
ções decoradas em seus en-
contros suspeitos realizados
com os banqueiros dos Es*
tados Unidos, o vende-patrla
do Ministério da Fazenda
trouxe mais uma confirma*
ção à nossa denuncia de on*
tem, que os fatos daqui por
diante Irlo comprovar.

A ameaça ao nosso petrd*
leo se torna mais grave a
não podemos ter quaisquer
Ilusões a respeito da decisão
Ja tomada pelo atual go-
vêrno de tfechar negócio»
com os magnatas da Stan-
dard OU para a participa-
ção desse traste, velada ou
ostensivamente, confor m e
as condições o determinem,
nas pesquisa de nossas áreas
petrolíferas, na exploração
das jazidas em produção
nos transportes e no comer-
cio de derivados do petróleo.

BOCKEFELLER
COMANDA

encontrada em Washington,
onde Mr. Gudin teve ocasião
de confereuclar com o pre-
sldente do Banco Internado-
nal de Reconstrução e De-
senvolvimento, mr. Eugene
Black.

A personalidade de Eugene
JUack tem um lugar-destacado

*nas operações entreguistas
confiadas pelos norte-ameri*

canos aos atuais ocupantes
do Catete. .Como presidente
do B.l.B.D. acumula nas
mãos enorme poder e suu
Influência pode ocasionar
crises financeiras • pertur*
bações econômicas onde quer
que assim convenha aos Ia*
terêsses dos monopólios Ian*
quês. E' um homem da
Standard 011, da confiança
direta da família Rockefel*
ler- Antes de desempenhai
suas altas funções de dita*
dor financeiro doa países
subdesenvolvidos mr. Black
Cot vice-presidente do Chase
National Bank, pertencente
ao grupo Rockefeller e que
conta entre os seus direto-
res com Laurance S- Rocke-
feller, filho de John Rocke-
feller Jr.

Ficam assim esclarecido»
os motivo:- por que os em-

{Oomstvi na •?.? púg.)

excepcional votação
Iecebemmozart,
bruzzi ealcides

Podemos acrescentar que
a fórmula «legal» teria sido

DISTANCIOU-SE ONTEM, LARGAMENTE, DO
3.' COLOCADO O SR. MOZART LAGO — JÁ
ELEITO, COM MAIS DE 44 MIL VOTOS, O

SR. BRUZZI MENDONÇA

APROXIMANDO-SE 
o fl-

nal da apuração do piei-
to de 3 de outubro, o deses-
pêro vai dominando uma sé-
rie Infindável de candidatos,

ilustres desconhecidos, ou
elementos do golpe udeno-
-americano que, punidos pelo
povo, não serão eleitos Jâ
amanha, segunda-feira, po*
derão ser delineados os re*
sultados finais com os se-
nadores, deputados e verea-
dores eleitos.

OS MAIS VOTADOS

Em mais de 500 urnas on-
tem apuradas, receberam ex*
presslva votação para o Se-
nado, o General Calado de
Castro e o senador Mozart

(Conclui na «.• pdg.)
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PROIBIÇÃO PARA AS
ARMAS ATÔMICAS
Clama Hiroshima:

NACOES 
UNIDAS. N. Tork

0 (AFP) — O secreta-
rlado da ONU anunciou terrecebido uma petição nssl-nada por 808.013 habitantes
da ciuude japonüsu de Hiro-shlnm pedindo para que se-
Jam colocadas fora da leias arma» nucleares. Esse
pedido foi transmitido AO.N.U. por intermédio do«Comitê de Hiroshima deCampanha Contra as ArmasAtômicas», organlzaçuo mu-nlclpal de Hlroohlma, a pri-meira cliludn vitima da bom-ba atômica.
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"DINAMO", CAMPEÃO
DE FUTEBOL DA URSS

0 segundo lugar será disputado entra o
"Spartak" de Moscou e o de Kiev

Documento inédito do «armamento alemão - SrSJSSfft 2£
nha para uma nova guerra de agressão, comandada pelo» Estados^U,lido». Soldado» da
Wchrmacht revanchista de Adenauer desfilando na parte ocidental de Berltm a 6 de »e-
tembro. A marcha, em típico estilo nazista, que em tudo portudo e at6.no» uniforme»re-
lembra as formações militares de Hitler, teve lugar no Ettádw Olímpico. A» demonstra-
ções militares da camarilha revanchista de Adenauer preocupam o» povo» da Europa,
que têm sua segurança novamente ameaçada pelojearmamento atemto í «0W0 de

Eisenhower e Dulles. (Foto do "Daily Worker", dfi Londres),

MOSCOU, 9 (AFP) — O¦¦¦ «Dinamo» de Moscou é
o campeão de futebol da
União Soviética de 1954.

Com efeito, seja qual íôr
o resultado de seu último en-
contro, que deve travar com
o «Spartak», Minsk, segun-
do colocado na tabela, o re-
cente vencedor do «Arsenal»,
de Londres, não pode mais
ser alcançado.

O «Spartak» de Moscou e
o «Spartak» de Minsk luta-
rão pela 2a. colocação. O
«Spartak» de Moscou, der-
rotado pela equipe do Exér-
cito por 1x0 teve um difícil
fim de temporada. Elimina-
do pelo «Kiev», na Taça, on-
tem perdeu suas últimas es-
peranças de levantar o ti-
tulo.
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Grave Ameaça a Liberdade de Imprensa
Duplo Atrope-

lamento na
Cinelândia

QUANDO 
passavam, ontem, eu.

frente au Cinema Odeon,
foram atropelados pelo caml-
nhfio n.» 6-06-85, o . ofIclal-mé-
dlco da Marinha de Guerra Sil-
vio Roberto Barbosa de Oliveira
e sua cspflsu, d. Verônica Bar-
bosa dé Oliveira.

A senhora do oficial faleceu
no local, e o comandante Bar-
bosa de Oliveira, depois de mu-
dlcado no Pronto Socorro, com
fratura da-bacia, foi removido
para o Hospital Central da Ma-
tinha.

SOB AMEAÇA Da DES-
PEJO — A pesca mal dá
para viver e, além disso,
vivem sob a ameaça de
despejo. Este é o drama
dos pescadores da Colo-
nia Z-S, da Praia do Caju,
aue focalizamos em repor-
tagem publicada em nos-

sa oitava página.

A 
OPINIÃO PUBLICA está lndlg-
nada e apreensiva ante as me-

dldas decretadas pelo governo Café
Filho contra a liberdade de imprensa.

Um grupo de jornais que apoiavam
o governo Vargas está na iminência
de ter executadas suas dividas ao
Banco do Brasil, pelo simples fato'
de atualmente, de um modo ou de
outro, formarem nas fileiras da opo-
slção. Vai a tal ponto a obstinação
reacionária do governo, sob pressão
do delirante Carlos Lacerda, porta-•vos de um grupo de militares fascis-
tas e da embaixada americana, quese recusa a qualquer entendimento
proposto pelas partes.

Sabe a opinião pública que somos
um jornal que não recebe gorjetas
dos trustes nem freqüenta os guichesdo Banco do Brasil. Vivemos do apoio
popular e, por isso mesmo, só temos
compromissos com o povo. Podemos,
desse modo, falar de cátedra. Mas
por esta mesma razão é que denun-
ciamos o% falsem intuitos moralizado-
res do sr. Café Filho, dos malorais
udenlstas e dos generais fascistas que
o escoram no poder, pela mesma par-
clalidade de que tais intuitos se revés-
tem. A justiça do sr. Café Filho é
uma justiça caolha. B' a justiça dos
coronéis do latifúndio que o sr. Cie-

mente Marlani tão bem representa
da através de suas concepções Juridi-
cas. Aos protegidos deve-se dar tudo —
assim pensa e melhor faz essa Jus-
tlça — e aos inimigos não se deve
deixar nem água para beber.

Por que, pois, o Banco do Brasil
executa alguns dos seus clientes —
a UEICA, o «Radical» e outros órgãos
do getulismo, o deixa mamando à
tripa forra ha mesma teta do Banco
do Brasil o «O Globo» e o «O Jornal»?
Pelo simples motivo de que uns for-
mam nas fileiras da oposição, e outros
no bando do governo.

Levado pela traição e pelo golpe
militar à ' chefia do governo, o sr.
Café Filho trai mais uma vez a cor-
poração dos jornalistas de que se pro-
clamou demagògicamente um antigo,
além do fato de dizer-se também jor-
nalista, pois levava em conta os idos
de sua atividade plumitiva na provin-cia. Traiu o sr. Café' Filho os jonia-listas pela primeira vez quando, de-
pois de haver apresentado na Câmara
o projeiu üe aumento de Vciiuúneuios
da exploradisslma corporação, aban-
dunou seu projeto e aqueles a quem
defendia, passando-se de armas e ba-
gagens para as fileiras dos seus ex-
•inimigos Assis Chateaubriand e Elma-
no Cardlm, os dois mais ferozes adver-

sárlos da Justa reivindicação. E traiu,
agora, não somente os jornalistas, aos
quais ameaça de desemprego, mas a
própria liberdade de imprensa e o
exercício da profissão que é unlver-
salmente reconhecida como uma mis-
são social, ao mandar executar jornais
que se lhe opõem. Quer assim o sr.
Café Filho limpar o caminho para
mais facilmente executar seus planos
antlnaulonais e antipopulares de com-
pleta entrega do Brasil aos Estados
Unidos e de' liquidação dos direitos
sociais dos trabalhadores.

Enganam-se, entretanto, os podero-
sos do dia se pensam que lançam areia•nos olhos do povo, que mistificam e
confundem a opinião pública ao aten-
der aos delirantes apelos do provoca-dor Carlos Lacerda em seu deseabe-
lado pasquim. A opinião pública, e
particularmente a categoria profissio-nal. dos Jornalistas, solldarizando-se
com os perseguidos, pro-
testará contra o ato uni-

vêrno, prova da clamoro-
sa falta de decoro de
homens que ainda têm o
dcsplante de falar em mo-
ralização dos costumes
políticos no Brasil.

Gen. Leõnida» Cario»»

Continua
em Primeiro

Lugar
O GENERAL LEÔ-
NIDAS CARDOSO,
NA LEGENDA DO
P.T.B. PAULISTA

{ IP';

SAO 
PAULO, 10 (Pelo telefo-

ne) — sao os seguintes os
dez candidatos a deputados fe-
derals na legenda do P.T.B,
que obtiveram maiores votações
nesta Capital, cm que Já foram
apuradas 1.465 urnas:
General Leonldas

Cardoso . . .
Lauro Gomes . .
Ivete Vargas . .
Menoti dei Plcchla
Abguar Bastos .
.Tofio Batista Ra-

mos
Mario Aprlle . .
Adoração Vilar .
Pedro Iovlne . .
Nelson Omcgna .  -

O general Leonldas, Abgusr
Bastos, Adorac&o VUur e Pe-
dro Iovlne sfio apresentados
uuiü Movimento da Pane!» V«-
Ela. O general Leonldas é can-
dldatti a deputado federal malf
votado em todo o Estado.

r-AKA A ASSEMBLÉIA
CONSTITUINTE

Para a Assembléia Consti-
tulnte, os candidatos, mais vo-

(Conclui na *.* ria-*

8.998 votoi
7.103 »
6.643 »
8.587 »
4.354 »

3.698 >
3.168 »
3.649 »
2.590 »
2.009
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. GOVERNOfflg^BS
o aovfti.NO f.m marciia... A*nf.

n^isTi» H0PK.lt <>Mí, om Mulo OrosiO, Mlslcr Kol«
'yt* «icr riíiíferrnctòtl com o í*r, Cnf6, conforme esta
èolunri nnfpplphu, Ãllnlcr licrírl 1'onl III pareoe quo<
Ivíui-ÍitIii «um vintlu no Hrnsll, mas rm coinpfnsnvi.o
nm outro Fortl, nilsfcr John iMor Fnnl, velo no ras-

j tio ilu Br, (Jiiilln. Mister Kf-on (ll<'slnt{t>ric' minto*
I Tovcr, pípccInllHiai em «rPM-rviis itoroxluN», doson*

l.nrnun iiniiiiihft DO Gnfeflo o nmniilii. moNino .•Htiirílo
nn Chtèio, Mlsfor Gt>nrni< Mn.wn, prcslilonto <l« «Ame*
riinii Motora Cornorofion». morreu, tl« um ataqiio
caniíuco quando ho preparava pnrn dar um pullnlio
no Klo K nilstr-r Kompt>r, nutiiriilmcnlo, bebe u\m\w>*
polo linlmllio quo ronll/u com n admirável e impres-
olndlvol colabornçito de mlsler, isto *, do Sr., «lunre/.

.1» do outros iinsloros cavalheiros quo repousam no
Cnlole.

Os nossos amigos — eanln vitorioso o 8r. Giiillu
— stÍDom •!"'• "«ora o Brasil ó um irais do portas
nlvrlns.

os FRirruosos
AGENTES

Este 6 o Brasil sonha-
" <jo pelos norte-america*

lios. e cabalado pela onda
..(.•firnipta nativa que tem
'•'ospiimas com o nome de
. Odilon Braga, Juarez,
•CíTfé Filho, Raul Fernan-

des. Eugênio Gudin, Du-
du Gomes, Lucas Lopes e
w Tiros frutuosos agentes

rogalnrdoados por atos
de bravura na lula con-
tra o povo. Em conpen-
saçúPi os moços cônsu*

..les do Cerimonial do Ca-
tete já se mostram exatis-

GUDIN IMH.KNNIONA
Mr .fohn Fofer Ford,

quo i«'in iiogôcloi nn In-
Blntorra o ""•¦ KhIiuIoii
Unidos, disso ontem quo
velo no Brasil porque son*
liu no Sr. Gudin, duran-
Io n retinlAo do Fundo
Monetário Internacional,
om Washington, o «ho*
mom quo venlntlolromon-
to os brasileiros precisa-
vnm para uma pnlltlcn de
proteçfto íi livre emniü*
su »

ALIENAÇÃO
COMBINADA

O Sr. Eugênio Gudin
trata, com n aprovação
de Juarez o Café, a en-
trega etc Paulo Afonso à
«Bond-nnd Sharc». Gu-
din, antes de voltar ao
fiVásií,1 esteve na sede drt
omprcstL norte-america-' 
na, ria Filadélfia, combi-
nando pormenores para
a alienação da grande
usina ainda não inaugu-
rada.

Pftf-inn c ttmmr^nA fopttlàb 10-10-1051

los, coitados, com os rins
doloridos o as..ilhorgas,
oh! ilhargas,, dacra .vez
mais descarnadas..;' :

— Se soubesse qtio,..o
trabalho era tanto — ge-
me Afonsinho Arinos —
eu teria optado por uma'
embaixada qualquer.

EM PRIMEIRA MAO

tinir» rão em pânico, segunda-feira, n lavoura o
o comércio exportador do café. O Sr. Gudin prome-
teu aos americanos, em «Wall «Street», aviltar os pre-
ços do produto, dando mais uma prova do sun solida-
riedado íi política defendi'1» 

'*¦•>¦*• «"'nadór Gillet. Ama-
nhã, de São Paulo, come-
fará a grita. Muita-fa-
lência à vista, em pleno ,, . Yv>__- ?._,
q,tórto centenário. ****** C <*** w***

Ainda não se sabe quem vence em S. Paulo
Insuficiências dos Tribunais Eleitorais criam um clima de confusão em

torno da votação dos candidatos — Balbino contintíâ vencendo na Bahia

SÃO PAULO, 9 (IP) —
Pevído ao grande atraso com
que o Tribunal ltegional Elei-

-,u»"al vem fornecendo os ma*
. .pus <Ja apuração do pleito pa-

ra o governo do Estado, não
te pode ai,-.mar ao certo qual
o vencedor das eleições, se
foi o sr. Jânio Quadros °v o
sr. Adlieirar de Barros.

O Tribunal ltegional j»ro-
meteu apresentar dentro dí

;. 2 dias o resultado total o
¦exato das eleições.

ELEIÇÕES PARA GOVER-
NADOU NOS ESTADOS

•BAHIA
Antônio Balbino .. 73.8<t5
Pedro Calmon .... 69.937

ESTADO DO RIO

Miguel Couto .... 80.232
Pereira Pinto .. .. 58.193
Brigido Tinoco .... 'Jl-181

AMAZONAS

Plínio Coelho .... 13.265
Ruy Araújo .... 10.323

ITERNAMBUCO

Cordeiro  «28-942
Cleofas

ESPIRITO SANTO

Francisco Aguiar
Eurico Sales ••

-lfi.441
42.IJ51

RIO GRANDE DO SUL

Meneghetti
Pasqualini .

370.618
3'42;398

GOIÁS

Galeno Paranho» ...
José Ludovico .. ...

CEARA

101.653

30.712
29.611

84841Sarazate .. ...»
À. Falcão  «2.031

PIAUÍ

General Gaioso .. «•« 1Í.232
Lustusa Sobrinho ., 13.024

ESTADO DO RIO:

NTRE OS MAIS VOTADOS
í CANDIDATOS PATRIOTAS

Brilhante vitória das forças populares em Campos—Resultados em
outros municípios fluminenses

Já foram acurados os vo-
tos de l)ü das 2TÍ urnas de
Niteró . e o candidato a denu-

• tacío federal mais sufragado
,tíé açora continua sondo Al-
cou Martins Mariz, apoiado
nelas forcas oooulares Ilu-
minenses. Alceu .Mariz ob-•'teve 1.U13 votos. Também
Irineu José de Souza é o ean-' tl-dato a deputado estadual
ma s votado na leeentía do
PSB e obteve 1095 votos. O¦ candidato a vereador Júlio

. Moita, secretário do Sindica-
to ci'os Operários Navais do

, R:o da Janeiro .eslá em pri-
meiro lugar na Iscenda do
PRT. com 430 votos. A fon-
so Celso é o candidato mais
votado nava vereador na le-
cenda do PSB.

EM CAXIAS
Em Caxias iá foram apu-

radas 13 urnas. O cândida-
to a prefeito mais votado é
o aooiado pelas forcas nopu-
lares, Francisco Correia, do
PTB. com 597 votos contra

o candidato da UDN com 543
votos.

O candidato popular a ve-
reador Manoel Escobard' So-
brinho esvá sendo o terceiro
candidalo mais votado, com
39 votos.

EM CAMPOS

O candidato à prefeito Bar-
eelos Martins, presidente da
Liga da Emancipação Nacio-
nal, diretório de Campos,
apoiado pelas forças popula-
res, conseguiu nas 16 ur-
nas cujos votos foram até
agora apurados colocar uma
larga margem de votos sô-
bre seu adversário, sr. Joa-
délio Codéço, do PTB, e Car-
doso de Melo, da UDN. Bar-
eelos Martins esta com ...
3.638 votos e o segundo -can-
didato só obteve 1617 votos,
pertencentes a Joadélio Co-
deço.

Alceu Mariz obteve 72 vo-
tos; Geraldo Reiá, 74 votos;

e íacl Bárbeto, ferroviário,
candidato a vereador, está
com 75 votos.

SAO GONÇALO
O resultado das urnas apu-

radas em São Gonçalo, Indí-
ca como candidato a deputa-
do federal Alceu Mariz com
<1<19 votos; Irineu José de
Souza obteve 412 votos. O
candidato a vereador na le-
gencla do PL mais votado é
Armando Leão Ferreira, com
14S votos, Gil Franco, tam-
bém candidato a vereador,
está com 101 votos.

••¦ MEBirr
E'm São João do Meritl, o

candidato a deputado fede-
ral cujo registro foi cassado

i na. undécima hora, Bonfante
Demaria, . obteve 73 votos,
que foram computados em
separado. Alceu Mariz obte-
ve 59 votos e Irineu José de
Souza 100 votos.

X Conclusões
tntios, nesta Capital, nn icsen-
da do P.T.B., 6 o gráfico José
da Rocha Mendes, cum 3.31.3
volos; Ral! Zumbuno, com 3.242
votos, e André Nunes Júnior.
Os dois primeiios s.lu do Movi-
menlo da P.inela Vazia. Se-
guem-se Conceíçilo StúíCamarla
e outros èom monos voiaeâo.

Pela legenda du P.R.T. os
mais votados silo: Ariel Toma-
«Inl e Antônio Magalhães do

Continuam...
Almeida Prado, que ocupam,
respectivamente, o primeiro e o
terceiro lugar.

CONFUSÃO NOS ANÚNCIOS

Reina tremenda confusão nos
anúncios feitos pelas emlssornts

Devem Marchai
trabalhadores e o povo de-
vem se unir, quaisquer que
sejam seus partidos, para
lutar contra a càrestia, por
um' congelamento geral dos
preços e por outras reivin-
rticações justas.

OUTRAS OPINIÕES' O condutor 2.526, também
da 1* seção, assim opinou
em nossa enquete:

Também acho impor-
tante a união de trabalhado-
res, comunistas e de banca-
das de outros partidos que
queiram lutar pela solução
dos problemas do povo. Ên-
tre nós, trabalhadores da
Light, não fazemos distin-
çOes políticas quando se tra-
ta de lutar pelo bem-eslar
comum .Uai minha conclu-
são de que é também possl-
vel que os comunistas, tra-
balhistas, pessepistas e ou-
•ros, se unam para lutar
conira as investidas do go-
i/flrno contra a liberdade In-
dleal, contra nossa indèpen-
Jência, etc.

O condutor Macedo, iele-
gado sindical, érieerrou nós-
sa enquete:

A união de trabalhistas
e comunistas, tanto nos lo-
cais de trabalho como nas
Câmaras, é de urgente ne-
Cessltinílè. É preciso de'én-
der a liberdade de Impren-
sa, pois o governo quer fe-
ehar jornais e estações de
rádio. É preciso defender a
liberdade sindical e o direi-
to de greve, pois ó governo
que está no poder odeia a
classe operaria. Há razoes

bastante .fortes para' qué'trabalhistas e comunistas se
unam para lutar' em de lesa
dos princípios assinalados
na carta do extinto presi-
ciente <tetúlio Vargas.

Corridas de Três, Dois, Un e Até
de Nenhum Cavalo, no Jockey Club

Nega-»* a diretoria da ainociação milionária a atender a reclamação dos proprietários, que favo-
rece a situaçio dos jóqueis e tratadores

'Ve ''J

e jornais dests. Capital, dos re-
sulfadoí da apuração para go-vérnador.- Knqimnto n RAdlo
Bandeirante, a Amíiica, a Tupi
e a Difusora anunciavam que'o sr. Ademar passara a frente
dê .Iftíito com diferenças varlá-
vels de -1.000 a 3.000 votos, a
Kccurd, a Gazela o a Plratl-
nlhfja dizia Justamente a con-
trArlo, Isto à, nue o senhor
.lanio continuava a frênfè do

, Aflemar.
í-DlitMe'". tílsso, as emissoras e

Jornais decidiram •¦ nAo mais no-
tlciar resultados das apurações
u não serem os fornecidos oli-
clalmentè pelo t.r;e*( mesfno
que sejam atrasados. . : :>

Excepcional Votação...
Lago, que deverSo aumentar
a diferença que os sepaiam
dos demais concorrentes.
O fascista Hamilton Noguel-
ra perdeu ontem, dé urna
vez, a esperança de voltar'
ao Senado Federal. A vota-
ção apurada ontem", fio Ma-
racanã, atingiu a média de
5 para 1 favorável a Caia-
do de Castro e Morzaft
Lago.

LEGENDAS

Também o P.T.B. aproxl-
mou, ontem, a diferença que
o separava da Aliança <lp
Roubo e do Golpe. Com à
votação recebida, podem sé
considerar eleitos ós candi-
datos L u t h e r o Varga9,
(lr\T,B.), Lotfo CóéllW, (P.
s.p.) Benjamiri Fárah
(P.S.D.) e Bruzzi Mendonça
(P.R.T.). Liderando à legen-

Km nulas uiiiisiliiis con-
•tldcm-ne Inédito o (nto quo
ne está passando no Rio. Os
proprietários do nnlmnis ro-
tiraram hcuh cavalos doa
programas de reuniões o se
negam o Inscrevô-los nou-
trus corridas.

Os proprietários exigem
pagamento Integral do pré-
mio pelo Jockey e ôsto pre-

tendi; quo os duno* de ctv
valos continuem descòntHn-
do desses prêmios porcenta-
gons atribuídas uns Jóqueis,
tratadores e a outras des.
pesas.

UM MOTIVO

Aflrma-se iiue um dos
motivos da intransigência

Não Trabalharão Sábado
e Domingo os Portuários
Arbitrária ordem do Superintendente do Porto j

que não será cumprida
Oontravlando a deliberação

tomada, em assembléia pela
União dos Servidores do l'ôr-
to. no sentido de não haver
servlcoS extraordinários aos
sábados c domingos no cais
du porto, c prejudicando os
Interesses de milhares de
portuários, o Superintendeu-
te cio Porto Zenit Vale Aguiar
baixou sexta-feira última
uniu ordem arbitrária dei cr-
minando que sejam feitas
escalas do serviços para
aqueles dias, de' agora em
diante. Estu decisão foi to-
mada pelo Superintendente,
numa reunião com os ins-
petores e chefes do tráfego,
sem consultar de modo ai-
gum a grande massa de tra-
balhadores portuários.

Tal medida foi recebida
com indignação pelos traba-
lhadores que resolveram não
comparecer ao trabalho on-
tem e hoje, e permanecer

firmes na decisão continuar
no regime que vem sendo
observado há muitos meses,
isto é, não haver serviço aus
sábados e domingos. .

do Jockey Club é que, pas-
Mndo a pagar diretamente
os Jóqueis o tratadores, se-
riu estnliclccldo, para os
efeitos legais, o vlntíulo de
empregados e empregadores.
J5s.sc ínto seria favorável aos
Jóqueis, tratadores c demais
empregados, que passariam
a ter direitos garantidos pe.
Ia legislação trabalhista. E
Isto tf o que não querem oa
cartola» di riquíssima so-
ciedade.

CONSEQÜÊNCIAS

Em consequéncla, o povo
carioca, tão amigo das cor-
ridas de cavalos, viu-se on-
tem privado dessa distração.
Correram apenas, na Gávea,
alguns parelheiros de pm-
priedade de diretores do
Jockey, em quatro páreos,
com nove animais assim dls-
trlbuldos: trôs no primeiro

Disciplina Fascista
Dentro Dos Institutos

Punidos 160 funcionários do IAPETC porque
assinaram um memorial

Cento e sessenta servidores,
do IAPETC, da Delegacia do
São Paulo, acabam de ser pu-
nitlos com suspensão de 30
dias. transforma vel om nmlla.
de 50% ik a<His vencimentos*.
O motivo da penalidade drás-
tica que lhes foi imposta c
terem enviado longo memorial
ao Ministro do Trabalho, so-
licitando a permanência do

Convocado o VIII Congresso
de Estudantes Secundários

Um temárío de combate será discutido pelos
jovens secundaristas — De 24 a 27 de outubro

a realização do conclave estudantil
A Associação Metropolita-

na de Eitudanteg Secunda-
riog irá realizar na segunda
quinzena de outubro, de 21 á
27, o seu Vlll Congresso. A
convocatória do «nclava es-
tudantil, subscrita pelo se-
cundariata Clovis Duarte, prer
sidente da entidade, assinala
que os jovens debaterão to-
dos og problema» que mais
diretamente afetam a juven-
tude estudantil e examinarão
novos planos para a coorde-
nação cie novas jornadas pelo
congelamento das taxas e
anuidades escolares.

— Além disso — afivmou-
•nos ontem o presidente da
AMES — planejaremos a rea-
lização de uma campanha que
culmine com a obtenção da
redução de Ü0 por cento de
abatimento nos transportes e
diversos, velha reivindicação
estudantil.
JSOKMAS PARA PARTICI-

PAÇAO NO CONGRESSO
Informa a AMES que con-

soante determina o artigo 9
dos Estatutos, são as seguiu-
tes as normas de participação
para o Congresso:

1) Cada colégio pode en-
viar uma delegação de 5 mem*
bros efetivos e 5 suplentes.

2) As delegações devem
ser formadas em assembléias
gerais valendo as atas das

assembléias como credenciais.
3) As delegações poderão

ser formadas por nomeação
direta dos grêmios.

4) Só serão válidas ag cre-
denciais assinadas pelog pre- }
sidentea dos grêmios, on os
presidentes das assembléias
gerais, e rubricadas pela co.
missão organizadora do VIII
Congresso.

TEMARIO DO VIII
CONGRESSO

Obedecendo a que o Con-
gresso deva ter o máximo de
produtividade e discuta com
amplitude os problemas ime-
diatos, a Comissão Organiza-
dora deliberou estabelecer o
seguinte temário:

l")Anuidadeg Escolares.
2') Restaurantes Estudan-

tis.
3') 50% de Abatimento nos

Transportes e Diversões.

sr. Lobato Faria no cargo de
presidente, ponderando que
seis presidentes já se haviam
sucedido em curti espaço de.
tempo, ocasionando prejuízos
e tumulto aos serviços do Ins-
tituto.

O presidente do Instituto,
sr. Léo Pires Pinto, apllcan-
do ao pé da letra o espirito,
das instruções draconianas do
ministro Judas Alencastro
(compressão máxima de des-
pesa e rigor impiedoso na
aplicação dos regulamentos),
determinou a punição dos sig-
natários do memorial-telegra-
ma, sob a alegação de que os
funcionários haviam infringi-
do a disciplina e faltando com
o devido respeito ao Minis-.
tro do Trabalho. Não conten-
te com isso, e num ato ódio-
so de perseguição, determinou
mais: dos signatários, rever-
terão imediatamente aos seus.
postos de origem aqueles que
ocupam cargos de chefia ou
fiscais. E' a mordaça funcio-
nando no feudo entregue à
bengala do ministro.

pAreo, um paru o terceiro,
dois para o quarto e três pa-
ra o sexto. NAo houve se-
gundo nem quinto pArco.
Hoje A tardo serA mnls ou
menos • mesma coisa,

Procurando atenuar a mA
vontade do povo em fnce, do
sua Intransigência, a direto-
ria do Jockey resolveu abrir
ontem os portões, gratuita-
mente, nessas corridas em
páreos do três, dois um ou
nenhum animal.
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Eleições na
Sociedade

Camponesa
SerA realizada no dia 17 de

outubro, As 14 horas, em pri-
meira convocação, ou às 14
horas e 30 minutos, em se-
nundn convocação, n Assem-hléia Geral ExtraordináAria
da Sociedade do Lavradores
e Posseiros do fi° Distrito de
Nova Icuaçu. com sede em
Pedra Lisa, Estação de En-
cenhelro Pedreira, quando
deverão ser eleitos novos VI- t
cc-Presidcnte, Io e 2o Secre-
tários. 2° Tesoureiro. Cônsul-
tor Técnico e um membro
do Conselho Fiscal, cargos
aue se encontram vagos. (Da
Sucursof d» Niterói)

SOCIAIS
Casamento

Realizou-se, ontem, a ei*
samento dos Jovens «ndver,
sitArios '.liberto Cem Gida.
lha e Silvia Gnboit. Onnd*
número de Jovens «tstudan?
tes esteve presente à eert-mõnla realizada ns. Vzvttcta
da Rua D. Manuel,.

Aniversário* *

An (versaria no vsMhm
dia 12 o operário da çow-trução civil Arj-ttotino rcw.

— Na mMurta-Mra vltv
doura, dia 13, faz anos k **
nhora Amélia Lima Slqutln

Batizado
SerA batizado hoje o garô-

to Carlos, filho do sr. Jo-
sé Gomes da Silva, funcio-
nário do Sindicato dos Têx-
teis e de sua esposa Anna
da Conceição Branco da Sil-
va. Serão padrinhos do ga-
roto o sr. DJalma Pinto PI-
nheiro e a srta. Creuza de
Souza Moura, respectiva-
mente procurador e tesou-
reira do Sindicato dos Têx-
teis.

MANOBRA
IANQUE

dá dó PRT, o sr. Bruzzi Men-
donça superou a casa dos 44
mil votos, devendo, com a
apuração das 350 Urnas querestam, atingir mais de 60
mil votos, elegendo, consl-
gp, mais um candidato de¦sita Wgenda. A votação do
st. Bruzzi Mendonça atingiu,
ontem, a média de 26 Votos
por üína apurada.

ALCIDES EI.EOEttA MAIS
DOIS

O gráfico Alcides Miguel
de Oliveira, candidato A CA-
mara Municipal pelo PR e
Já eleito, deverá de acordo
com a" votação qUe continua
recebendo, eleger mais dois
vereadores daquele partido.
Alcides OHVeifa manteve nó
dia de ontem a rrtêdlá dê 18
Votos por urna aberta.

DOCUMENTOS
fEKOlOOS

Acham-se à tíispos.çao da
interessada, na cortam dès-
te jornal, documentos per-
tenceiites à sra. Helena Dias,
filha de Manoel Dias e Se-
rafina Dias, a saber: uma
certidão de casamento, um
reo.uer.mento de identifica-
cão.oara o Instituto Felix
Pacheco, um atestado de con-
duta expedido oelo delegado
do 1° Distrito Policial de Ca-
xias. Estado, do Rio.

CARTEIRA PROFISSIO-
NAL — Acha-se à disposição
do interessado, na portaria
deste jornal, uma carteira
orof ssionai n° 2939; série
44. expedida em favor de
José Antônio dos Reis, filho
de Benedito A. dos Reis e
do Kòsaiilia Maria dos San-
tos. e ainda uns cartões cie;
assstoncia médica,do IAPI.

BOI&A COM CHAVES —
• Encontra-se na portaria dês*

te jornáf, à disposição do
dono. uma bolsinha de na-
no, contendo diversas chaves.

Dia 12
Assembléia dos
Aeroviários

Depois de amanhã, dia 12,
à tarde, será realizada no 12°
andar rio Ministério do Tra-
balho. a mesa-redonda entre
os aeroviários e os emoreua-
dores, oara Stratar da con-
cessão de 1.500 cruzeiros de
aumento e outras reivindica-
cões da categoria. As 18 ho-
ras, os trabalhadores cm
comoanhias de aviac3o reu-
nlr-se-ão em assembléia-ccral
nara apreciar os resultados
dos entendimentos mantidos
com- os empregadores, ndo-
tancTo resoluções sobre a con-
auista do aumento, caso na
mesa-redonda as empresas
continuem intransigentes.

OTTAWA, 9 (AFP) — De-
pois do Japão e da Tailândia,
as Filipinas, por sua vez, - lan?° "alura uos o^os no
fm-am admitidas enmo T ^rlx, foram internadas, on-

ATINGIDAS PELOS
VEÍCULOS

Leonor A. Miranda, 28
anos, casada, doméstica, re-
Sidente na Ruà das Laran-
Jeiras, 48, apresentando trau-
matlsmo crânio encefAli-
co, e Cecília Genous, 45 anos,
solteira, residente na Rua
da Passagem, 48, apresen-
tando fratura dos ossos do

Aumento Até de 100%!
Escorchados os passageiros da "Viação Ria

• do Ouro"
A empresa de ônibus «Via-

çAo Rio d'Ouro> que expio
ra a linha Niterói-Rio düu
ro, acaba de majorar, escan-
dalosamente, os preços das
passagens de seus coletivos.

As passagens de Niterói--Paciência e Niterói-Rio d'Ou-
ro passaram a custar ...
Cr$ 6,00. Em determinadas

secções, o aumento foi d<i
100 (cem) por cento!

Os trabalhadores que com-.,
titufcm a maioria dos habi
tantes de Rio d'Ouro tém
protestado com veemência
contra o escorchante au
mento.

(Da Sucnrsal de Nlteroli

Semana de Defesa Das
Entidades Estudantis

Grande passeata pelas ruas centrais da cidade
e concentração em frente ao Ministério da Edu-
cação — Fala à IMPRENSA POPULAR o pre*

sidente da UNE
Universitários de todo o país decidirão amanhãna UNE, sobre as medidas qua serão tomadas emlace da greve universitária ile São Paulo, agora reini-ciada em virtude dá intransigência da diretoria daEscola Politécnica e da Escola Superior do Ágricul*tura, com a conivência do ministro iritcci-aüsta CaiudldoMotta Filho.

Segundo ouvimos de di-
rigentes da União Nacional
dos Estudantes, serã inicia-
do um movimento de âmbito
racional, já que se traia de
defender a autonomia do en-
tidades estudantis não só pe-rarite o conselho àdminis-
trativos de duis estabeleci-
mentos superiores cie ensino,
como também perante o no-
vo ministro da Educação, ex-•diretor do D1P em São Pau-
Io, sr. Cândido Motta Filho,
o qual se recusou há poucosdias a permitir a entrada no
seu gabinete dos diretores da
entidade máxima dos estu-
dantes.

foram admitidas como
membro do Plano de Colom-
bo para a Reconstrução da
Ásia Meridional e da Ásia
Sudeste. Essa admissão foi
aprovada unanimemente pe-los delegados da Cbníerên-
cia de Ottawa, elevando a 17
o numero de paises mem-
bros do Plano de Colombo,

tem, no Hospital de Pronto
Socorro. Ambas foram atin-
gldas por um caminhão e
um automóvel, que se cho-
caram na Rua das Earanjei-
ras, frente ao n. 410.

Leonor foi, depois do me-
dlcada, transferida para o
Hospital dos Radialistas.

SEMANA DE PROTESTO
A UNE já entrou em con-

tacto com várias entidades
estudantis dos Estados, con-
certando medidas para queo movimento rle protesto em
caráter nacional se realize
simultaneamente nos princi-
pais Estados cio país. O mo-
vimento de protesto consisti-
rá numa «Semana de Defesa
da Autonomia das Entidades
Estudantis.»

PASSEATA ESTUDANTIL,
Adiantou-nos o presidente

da UNE, universitário Au-

Comemoração do "Dia do Professor"
COMUNICADO DO SINDICATO - FERIADO NACIONAL EM TODO 0 PAÍS

NOVAS TARIFAS
DE ÔNIBUS

A narlir de hoje, dia 10,
entram em vigor as novas
tarifas para linhas de ôni-
bus. baixadas pela DivisSo
de Concessões da Prefeitura
de Petrópolis.

É' a seguinte a alteração:
Cr$
1,80
2,50

(Preço

Tramatfi Liquidar..,
prístimos negociados enfre
o B.I.R.l). e o governo rira-
sileiro clioiram à peti/i*'r è
sã«» utilizados como "U-
mento de pressão para fl
conquista de novas áreas de
influência no exterior, pa*
-a a Standard OU.

Ksiitnms pois diante de
fatos concretos que exigem
imedtalns ações <Ip protesto
por parle de Iodos os pa-
irloias contra a ignominiosa
(raição aos inter«*sses sa-
gfadófc de ri.wsa Pátria, que
0 governo Café Pilho leva
a efeito.

itnmaratí
único)

Ponte l de Ferro (Dl-
retò'i 

ínterrnedlárla até o
Itâmárati  2,50

(Dá SUtíUfsal de Niteroti

Gráfica UNIÃO Ltda.
¦--«¦-¦-«iMH*M«aM-M-a

SERVIÇO QRAFfCO'ÈM GERAL
rimtirníscrts —i Impfííío* Uí
fcinciiderniiçãii — Altti-Rel#vu
— Fniilaçilo. ftotuliiiíoTn —

Luxo

UIA EXR .JOsE A.4AKO It.*" Vila S Llll» — CAMASatí.
fitado do RI*

Recebemos do Sindicato dos
Professores de Ensino Se-
cundário, Primário e de Arte»
do Rio de Janeiro:

. • «(ionforpie,, Vem- aconte^en-
;do todos os anos/o- Sindica-
to dos Professores, do Rio do
Janeiro 'comemorará com'|umá
sessão solene, na ¦ prósimasexta-feira, dia 15 do cor-
rente, a data magna-do .bro-
fessorãdoi hojh consagrada
como feriado nacional em to-
do o Pais.

Aproveitando o ensejo, a
Diretoria do Sindicato fará
realizar, nesse dia, uir.a As-
sembléia Geral Extraórdiná-
riá em que serão debatidos
vário,* assuntos de sumo in-
terêsse para a classe. Entre
êleg, o não cumprimento, pe.
los estabelecimentos de' en-
sino, da sentença normativa
que concedeu aumento de Sa-
lários ao magistério parti-
cular, a «revogação do artigo
4° do Decíeto 3S.45Ò, que
instituiu ós novos níveis do
saláfio-ir.ínimo, o projeto de
lei apresentado na Câmara
dós Deputados e que traris-
fere pára 6 Mirtistéíló do
ffábálKo a extirita cóni-te-
tência dó Ministério da Edu-
cação para fixar a condigna
remuneração dos ptotMíU-es,
a defesa da liberdade de cá-
tedra assegurada pela Cdns-
tituição, etc.

Todos os porfessôre» estão
convidados u comparecer «
solenidade, a qual se inicia-
rá ãs 15 horas do dia 15 de
outubro, na sede soojal do
SirldliaW, sita fta Avenida lít
de Maio, ir 13, sala -102, 4»

andar (Ed. Municipal), de-
vendo encevrar-se com uma
mesa de doce» que a Dl-
retoria oferecerá aôs associa-
dos, suas famílias e pessoas
gradas. ; ;•

Pela; importância do acoti-
teeimèntb, espera-se' qüe a

Assembléia seja das mais con-
corridas já realizadas peloSindicato, nela tendo os pro-fessôres á oportunidade de se
mostrarem1' coesos e-vigilan-
tes ria-defesa dos direitos e
regalias duramente conquista-
dos pela classe>.

gusto Cunha Netto, que umadas deliberações provávelmonte a serem aprovadas se-rá a realização de uma pausenta no Rio de Janeiro, ouconcentração em frente ai-Ministério da Educação,, demodo a que o sr. CândidoMotta Filho, que se recusaa receber estudantes, se ve-
ja na contigência. de um prenunciamento em relação ar,'-alentados â autonomia dos
grêmios estudantis.

Condenados
â Morte

PARIS, 9 — Obe*-g «Knochen, tccturadòres nazis-tas desta Capital, na época dsocupação, foram- condenadosa morte,
A leitura da sentença decondenação ocorreu depois di-3,20 horas de deliberações doTribunal Militar, tendo sido

procedida perante a sala re-
pletu.

O Tribunal «respondeu afir-
mativamente aos quesitos d?culpabilidade e negativamen-
te quanto ao pedido relativoà absolvição, que o presiden-te, depois de serem apresen-
tadas as conclusões dos ad-
vogados da defesa, resolve-
ra apresentar.

Segundo as prescrições do
Código de Justiça Militar, os
condenados não estavam pre-sentes quando o presidenteleu a sentença, Foi imedia-
tamente depois, quando a sa-
ia fora evacuada, e apenas
na presença do comissrVio-do
governo, da guarda que apie-
sentava armas, que o escrL.
vão procedeu à leitura da.sen-
tençn a Qbcrg e" a/KnocJien.
cercados por seús^dvógados.

Burla da Manufatora ao
Pagamento do Salário - Mínimo

REUNIR-SE-ÃO HOJE OS TÊXTEIS EM ASSEMBLÉIA PARA DEBATER
ESTA E OUTRAS QUESTÕES

A fim de se furtar ao cumprimento da lei do
salário-minimo, a Cia. Manufatora Fluminense au-
iiiriikm ò número de máquinas para o trabalho dos
empreiteiros.

Com isso a Cia. consegue
aumentar a sua produção e
os seus lucros, obrigando as
operárias a uma desumana
sobrecarga de trabalho paramanejar várias máquinas.
Para conseguirem o equiva-
lente ao salário-minimo es-
sus operárias trabalham ho
rás extras, ficando muitas
vezes até sem alrnóçâr' pára
que á produção nâo caia.

TRABALHO NOTURNO
Outra arbitrariedade co-

metida pela Manufatora é a
transferência de turno, obri-
gando moças que moram
em locais distantes da fábri-
ca ao trabalho noturno. Pro
testando contra tal situação
ó presidente dó Sindicato dos
Têxteis dé Niterói, sr. Al-

mlr Reis Neto enviou oficie»
à Cia, Manufatora dé Té.
cldós.

ASSEMBEÊIA-MONSTRO |Hoje, dia 10, deverá re*,
lizar-se na sede daquele" Slr>j
dlcato uma assembléla-mon»
tro onde serão debatidas tô4
das as reivindicações- do»
trabalhadores teceloes.; D**
da a importância das que»toes que serão abordadat
nessa reunião, esrjpen  o
comparocimento em massa
dos têxteis à sede âó sen
Sindicato.

(Da Sucursal de Nltertft^
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MAIS DE TREZENTOS PRESOS POLÍTICOS NA ARGENTINA
11

JÂNIO REPRESENTA A STANDARD,
A LIGHT E O BIOTÔNICO FONTOURA

Embora sua vassourinha represente o símbolo do Doido Varrido, o can-
didato à governança paulista recusa-se a rasgar dinheiro — Banqueiros

udenistas valorizam a minguada bancada federal dos lenços brancos
Em üáo Paulo o noticiário

íAbre as apurações e baatan.
le contrnditório. Enquanto
jornais e emissoras de Jftnlo
afirmam que o falso profetaestá na frente, órgão* da•«caixinha abençoada» de Ade-
nuir informum que o eminen-
te negociata está ganhando.Depois doa primeiros es-
forços físicos em torno d«s«a
pugna, é possível que a apu-
racao final ge realize entre
botetadas.

FÔKÇA DB JÂNIO

.lnnio conta com a Stan-
.iiirti, a Light e o Biotônico
> ontoura. Não lhe é estranho,
thmbcm, o grupo Jafet.

K' verdade que urr.a grande
parte do eleitorado paulista

deixa-se envolver pelos pia.nos de Jânio. Mus tombo,,, ú
certo quo a maioria do povobandeirante vô no aventurei-
ro hoje fantasiado de sócia-
lista o que (le realmente é,

Jânio mandou distribuir,
por conta de seus grandeseleitores, dezenas de milha-
res de distintivos com uma
vassoura. O povo está dizen-do que essa vussouro é o sim-
bolo do Doido Varrido. Jan.
go, no entanto, 6 un: doido
que se veste de acordo com
o figurino dos «lumpens» mas
não rasga dinheiro.

BANQUEIROS UDENISTAS

A etevna vigilância udenis-
ta ó representada neste piei-to pelos banqueiros Herbert

Levy, do Duiico da América
S. A. c pelo sr. Quiríno Fcr-
reira, do liiinco üandelrante.
O sr. Hcrbort Lcvy e seu
banco estivoram há tempos
envolvidos no processo de
cftmbio-negi'0 de dólares, mas
isso não impede que o joveme elegante homem da alta fi-
nança paulista seja conside-
rado como uma das figuras
máximas do partido que reu-
nc, com o Corvo Lacerda ú
frente, o pugilo de bravos pa-ladinos contra o roubo e o
golpe.

A bancada udenista de São
Paulo, atualmente, de seis
membros, passará a ter doisou três deputados federais,
embora as manchetes dos jor-nais tdgadeiristas continuem
cantando vitória.

ESTÃO CHEIOS DE PATRIOTAS OS CÁRCERES DE VILLA DEVOTO, OLMOS, AZUL, DOLORES E
MERCEDES — RECRUDESCERAM OS ATENTADOS AS LIBERDADES DEMOCRÁTICAS DEPOIS QUE

MISTER HOLLAND SE AVISTOU COM PERON
BUENOS AIRES, 8 (Correspondência especial,

via aérea) — Mais de 300 preso» político» enchem
os cárcere» na Argentina. São trabalhadores meta-
lúrgicos, da indústria de fumos e de couros, grafico»
e também médicos, bancários, estudantes, emprega-
do» no comércio, jornalistas e advogado». Entre
esses presos há 30 mulheres de varia» idades e con-
diçòea sociais.

PRETEXTO
Iniciou-se essa onda ue re- . policia peronista recrudes-

pressuo uepois ae umu greve | cou depois au vinda u Argen

tV LEVÍ &
VENERANDO

O 
VEREADOR Levi lieves,

com imponência, decla-;,.,i cio alio de sua cadeiraae presidente da Câmara,c. e nava siao arqu-vado o
processo contra o • vereadorvenerando da Graça, -autor
de agressão a dois jornalistasno recinto da Câmara.

. E com a iiiccerciucl uocii-
çõo para aprndnr a quemuuer ruiu esteja no poder, osr. Levi Keves foi logo pro-curando agradar ao ccronelGeraldo Cortes. E agrade-
ceu, sabujo. por íiaccr o tiies-mo "respeitado a soberania
da Câmara dos Vereadores".

, Mas o prónr.'o chefe de po-Iicia desmente o pressuraso
presidente: não foi arquiuado
nenhum processo. Eis Levi,
patatva de. todos os gover-nos municipais, em palpos.Arquiuou ou nfio arquivou?
Foi respeitada ou não foirespeitada a intangível sobe-
ran-'n do Legislativo Muni-
cipnl?

O edil agressor, conhecido
aproveitador dos cofres mu-
niripais. esiri sendo devida-
mente derrotado pelo escla-
rec-'o ele'torado carioca, vaiaprender que as imunidades
tnmjjoriírins ?ião chegam ao
extremo da agressão tísica
qve procurou inüig'r a ho-
mens de imprensa. Os levis,
venerandòs et caterva pormais que se abaixem, transi-
jam. negociem, não perdem
ptr esnerar. O pouo olha os
bonecos da Light e pensa
oue nada como um d''a depois
do ovf.ro. Agora, chegou a
vez de Venerando. Chenará,
tr,-r,bém, u vez de Levi da
Üght.

ae metalúrgicos, uuraiue a
qual pi ovocuuores a serviço
uo «justiciaiismo» ue ruiou
Inventaram cjue su articuia-
VU nu yata uni «.cumyiu co-
munista». Sabe-se, no en-
tanto, qual e a veruadeua
causa uessas prisões, estao
recoiiiiclos aos cárceres pes-
soas que lutam peiu soure-
vivência das liburuaUes ue-
mocràticas e em uetesa da
soberania argentina, amea-
cada, agora mais do que mm-
ca, pelo imperialismo ameri-
cano.

MISTER HOLLAND

A conhecida ferocidade da

NO ESTADO DO RIO

RECUSOU-SE A SER PRESIDENTE
DA 39: SEÇÃO ELEITORAL

Em protesto contra a impugnação dos candidatos populares — O nego-
ciante José Antônio da Cunha pergunta, no seu ofício ao juiz eleitoral,
que democracia é esta que impugna candidatos recorrendo a

motivos ideológicos
Em sinal de protesto contra o facciosismo da Jus-

tiça Eleitoral que impugnou os candidatos popularesàs eleições de 'ó de outubro, o comerciante fluminense
José Antônio da Cunha, residente em Niterói, dirigiu
um ofício ao juiz eleitoral da 13a. Zona Eleitoral do
Estado do Kio de Janeiro, requerendo a sua exclusão
de membro presidente da 39a. segao eleitoral, párao que fora convocado pelo referido juiz.

Entre as razões alegacias

# AFRGHTA
INOMINÁVEL

O 
ANTIGO soba do iPSB m,fi-
tistn fjtnrnln FVIIcInno cstÔ

desesperado. Considcra-s** eleito
pnra a Câmara Federal, mas
esperneia contra os caMos na
compra «1p votos, n* processos
eleitorais em vnpa; ptr. O Sr.
Fellclnnn teria rnzfin. nfio fôssp,
#le <i* nftn sftm*»nt<» »'»1p, ma1. c'ia
família) Imneflrlnrln dn pollll-
cacem p dos niíip.do» Indeen-
tosos que ns flltlmns eleirfies
«.«rviram niirji "*:•''. *•¦* • "7

O Sr. Fellciano, entretanto,
niin quer ver as rnusns da <1p-
composição iln reclme. Em dis-
curso na Assembléia Legislativa

Saullstn 
acaba de proferir bar-

aridaries que servem para
Identifirnr 11 reacionarismo do
«eu partido que só nas letras se
diferencia da UDN. Eis o ppn-
sampnto d» velho politiqueiro
santlsta que açora rpvela seu»
pendores monárquicos.

11O Brasil c um pnls de anal-
fahetns ou semi-analfabetos;
Não esta em condlçõps de dnr-
-se ao luxo de adotar o sistema
do sufráclo universal. Tenlto a
Impressão de que teremos do
voltar ao censo alto, como era
ao tempo do Império. Ou o
Brasil acaba com o sufrácjlo
universal ou o sufrAi-lo iinlver-

Uncoln parodia, sem nenhu-
ma Inteligência, o que Agassiz
disse sabre as formlcas em nos-
so pais ha perto de dois sé-
culor.. F.' um reacionário es-
túpldo. O povo brasileiro repe-
lira em tempo a afronta disse
politiqueiro de aldeia que, para
vergonha do todos, ainda con-
spfpie uma cadeira na Câmara.

pelo sr. José Amorno
Cunha para requerer a sua
exclusão, ngura a ue que re-
cebeu um apelo daqueie juiz
no sentido de prestar servi-
ços à Justiça £leitoraI e á
Democracia, coisa a que ja-
mais se furtaria. Entretari-
to, tomou conhecimento de
que o Tribunal Regional
Eleitoral havia negado re-
gistro as candidaturas de di-
versos cidadãos, baseado em
que os mesmos eram «extre-
mistas*, em virtude de de-
núncia da polícia.

QUE DEMOCRACIA
E' ESTA?

Ryvoltado com tal atitude,
vendo que o Tribunal sim-
plesmente por uma informa-
ção policial resolvia impedir
que cidadãos, em pleno gozode seus direitos, concorres-
sem às eleições, não podiaatender ao apelo do .juiz no
sentido de «servir à demo-
craeia», uma vez que não
atinava que espécie .1e
democracia é esta queimpede cidadãos livres de
se candidatarem, embora
contando com a simpatia de
uma grande parcela da po-

pulação e com os votos de
milhares de brasileiros.

Acrescenta ainda o nego-
ciante José Antônio da
Cunha que desta forma está
o Tribunal Eleitoral exorbi-
tando de suas funções, legis-
lando sobre matéria que não
é de sua competência, e, dês-
se modo, o povo não será
soberano para escolher livie-
mente os seus representan-
tes uma vez que só poderá
votar entre aqueles, cândida-
tos que lhe são impostos pe-
lo Tribunal.

PROTESTO CONTRA A
JUSTIÇA ELEITORAL

Depois de expor essas jus-
tas razões, o negociante flu-
minense protesta veemente-
mente contra a decisão do
Tribunal Regional Eleitoral
e, ao mesmo tempo, solida-

riza-se com aqueles cidadãos
que não obtiveram registro
de suas candidaturas, apenas
por serem pessoas que se de-
dicam a servir os interesses
do povo e à causa da inde-
pendência nacional.

tina do agente impenaliMa
Mister holiand. Recebido
pela Imprensa reacionária
uesta ciuiide entre elogios
rasgados, Mister llolland,
quu o jornal «La Época» náo
vacilou de chamar «estadis-
ta inslgne», náo passa de
um funcionário de terceira
categoria, ocupando huje o
cargo de secretario auxiliar
do Departamento de Estado,
em virtude de sua conheci-
da qualidade de agente dos
grandes trustes e monopó-
lios ianques. O objetivo prin-
cipal da viagem de Holiand
foi trabalhar pelo máximo
de lucros para os imperlalls-
tas americanos á custa cio
saque do pais. A política de
dominação imperialista in-
veste contra as liberdades de-
mocràticas, visando o prole-
tariado e todas as demais
forças patrióticas. O que se
está verificando invariável-
mente nos países latino ame-
ricanos observa-se também
na Argentina.

ATROCIDADES
Muitos presos políticos es-

tão sendo submetidos a. tpr-
turaS que lembram as atro-
cidades da Gestapo de Hitler
e das tropas americanas
contra os patriotas coreanos.
E' o caso do empiêgo das
descargas aplicadas em pré-
sos políticos, através da «pi-
cana elétrica», um aguilhão
metálico ligado a uma cor-
rente elétrica.

Tal como os fascistas nle-
mães e belicistas americanos,
os gestapistas de Perón
prendem reféns, quando não
encontram as pessoas visa-

das. Silo presas pesseaa rian
íamillns dos perseguidos nfto
encontrados, fiste é o caso
do dr. Germlnnl Hasso c do
sr. Gomez Aguerre. Olmos,
Vllla Devoto, Azul, Dnlorcs n
Mercedes, sao os nomes de
alguns dos sinistros locais
de prisão do peronismo. Mo-
je há uma forma de prisão
multo curiosa. Os Inimigos
do governo, mesmo, sem
processo, firam «a . dlsposl-
clón dei Poder Ejccutlvo»
por tempo Indeterminado.

REQUINTO
Um requinte de beitialida-

do fascista ó o quo represen-
to o caso da Jovem lida Wa-
sclflcz, nascida na Polônia o
residente com seus pais na
Argentina há 17 anos. Está
prísa por ter levado um em-
brulho de comida a metalúr-
gleos em greve por aumento
de salários.

Também sáo vitimas do
perseguição emigrados poli-
ticos paraguaios por terem
protestado contra a Invnsfto
da Guatemala pelos aventu-
retrós políticos de Armas, a
loldo da empresa americana
United Fruit.

Paul Vaillant-Couturier
A 

10 DE OUTUBRO DE 1937, falecia subitamente
em Pari» Paul Vaillant-Couturter, redator de

«L'Humanité», combatente provado do glorioso Par-
tido Comunista Francês,

A serviço do povo, êle co-
locou toda a sua inteligên-
cia, sua juventude, seu en-
tuslasmo, os dons extraordi-
nárlos de jornalista de prl-
meira plana. Era um orador
apalxonante e convincente.

A morte o surpreendeu
quando estava de, partid.a'
para Moscou, a fira, de' as-'
sistir Às jsolèniçiade; do XX
aniversário da Grande Re-
voluçào Socialista de Outu-
bro. Havia chegado dias an-
tes da Espanha, onde estive-

Tramam Anular as
Eleições em Nova Iguaçu

Um patriota de Nova
Iguaçu escreveu-nos classi-
ficando as eleições de 3 de
outubro como a menos le-
mocrática, mais viciada e
irregular de todas as elei-
ções já realizadas naquele,
município.

Depois de denunciar as
impugriações dns cândida-
tos populares, as violências
policiais de tôria natureza
contra cidadãos eleitores e
candidatos, acrescentou que,
naquela cidade fluminen-
se, também o pleito decor-
reu cheio de irregularida-
des, mas, mesmo mediante
a fraude, os partidos reacio-

nários não conseguiram vi-
toriar-se, e, por esse moti-
vo, estão tramando um gol-
pe para anularem o pleito
em Nova Iguaçu. O «Diário
da Noite» e algumas radio-
emissoras já começaram a
preparar o clima propício
para que possam alcançar
esse objetivo, e propalam
que os «comunistas preten-
dem roubar as urnas do Fo-
rum local», onde estão de-
positadas. Trata-se de uma
provocação dos fascistas e
reacionários, finalizou o
nosso leitor, que deve ser
denunciada e desmascarada
pela imprensa.

PROTESTA A
ASSOCIAÇÃO

MÉDICA

Contra a
Demissão
dos Médicos

Assembléia geral no
dia 20 pela aprova-

ção do 1.082

PROTESTANDO 
contra a

demissão dos médicos
credenciados nos Institutos
de Previdência Social, a
AMDF distribuiu à impren-
sa a seauinte nota:"O Conselho Deliberativo
da Associação Médica do
Distr.to Federal, reunido no
dia 8-10-54 reiterou seu oro-
testo contra a demissão dos
médicos credenciados nos
Inslttútòs de Previdência So-
ciai, aue vem sendo posta
em prática Delo governo,
através do Ministério do Tra-
balho, sem levar em conta a
clnmorosa situação não sò-
mente da classe médica, aue
contra isso se manifestou
unanimemente, como a da
erancíe massa de beneficia-
r!os do Seguro Social, nriva-
dos assim, de chofre. da de-
vida assistência médica.

O Conselho resolveu con-
vocar uma Assembléia Geral
da Classe Médica nara o Dró-
ximo dia 20. a fim de mobi-
lizar suas forcas no sentido
de obter a ránida aprovação
do oroieto 1082/50".

& CADEIA COM

URBANIDADE

OS 
R. A LIM P E b R O

anuncia o que êle cht*
ms um» «blitz» contra, os
camelos. Já a origem do.tór-
mo nos dá a Idéia de que
cenas será teatro a capital
do pais, denunciando tam-
bém o vocabulário preferido
pelos homens que Invadi-
ram o Catete na noite de S.
Bartolomeu.

Mas nao se pense que o
sr. Alim, pupilo dileto do
honrado democrata general
Gaspar Dutra e apontado a
.Tuarez pelos delicados pala-
dinos do Clube da Lanterna
— não se pense que o seu
coração seja capaz de frias
crueldades. Convocando os
jornalistas, afirmou o pre-
feito:

«A população geralmente
fica revoltada quando se
prende um camelo. Por is-
so determinei que se enfren-
te o problema com a maior
urbanidade».

Cadeia com urbanidade —
eis a perspectiva risonha
que o regime de austeridade
descortina à população: Os
camelos ficarão multo con-
solados. Roubam-lhe a mer-
cadorla, com multa dellcade-
aa, metem polidamente os
camelos na camioneta, •
com a maior cortesia os
trancariam no xadrez.

O que se segue, não sabe-
mos. Talvez o novo govêr-
no tenha descoberto mê-
todos modernos de espancar
presos dentro d» maior H»

Urnas Anuladas
Duas urnas terão anula-

dos os votos que contém porter sido verificado violação
das mesmas. Uma é a urna
de n' 2.238, da 156' seção de
Madureira, 12' Zona Eleito-
ral, que apareceu sem a
competente papeleta lacra-
da e contendo o nome de 2li
eleitores que votaram com
títulos sem assinatura, e ou-
trás irregularidades, e ou-
tra uma urna da 6* Junta,
Bairro do Catete, na quai
um eleitor votara com .io-
me de outro. Essas foram
as primeiras fraudes consta-
tadas na apuração das elei-
ções. As duas urnas em
questão estão sendo exami-
nados por peritos do T.E.

NAO HÁ DESASTRE DE AVIAÇÃO NA CHINA
Dsêde que foi criada, em 1949, a aviação civil não sofreu um só acidente de importância —- 0
avião encurta as distâncias na grande China Popular — Utilizada amplamente a aviação —

Precioso auxílio dos técnicos soviéticos

à Coexistência Pacífica
à oCexistência Pacífica

BLACKPOOL, 9 (AFP) —
No discurso que pronunciou
hoje na sessão de encerra-
mento do Congtesso Conser-

Pequim 8 (Agência Nova China) — Uma das
grandes conquistas da aviação civil da China Popu-
lar, desde a sua fundação, há cinco anos, é o alto
nivel de segurança no vôo. Em flagrante contraste
com os acidentes que ocorrem nos países capitalistas,
a aviação civil da China Popular não sofreu um só
acidente de importância a partir de sua criação. Não
houve um só caso de perda ou dano cm vidas huma-
nas ou carga. A manutenção deste recorde é assegu-
rada pela continua melhoria dos meios técnicos e da
organização à base da vasta experiência soviética.

Quando o bando de Chiang Kai-Shek foi expulso
da China, destruiu todos os aeroportos, edifícios e
instalações aeronáuticas. Hoje, porém, a China Po-
pular já conta com linhas aéreas de passageiros e
carga que cobrem distancias de 15.900 quilômetros.
GRANDES PROGRESSOS
A China é um vasto país.

De trem, uma viagem de Pe-
quim a Kummung demora
11 dias, de Pequim a Urum-
chi, 13 dias. As rotas aé-
reas permitem as ligações
entre cidades tão distantes

em menos de dois dias. To-
mando como 100 as cifras
correspondentes a 1950, a
distancia coberta em 1953
pela aviação civil chinesa foi
de Índice 282 e a das linhas
internacionais de 114; o in-

dice de horas de vôo aumen-
tou para 597 por cento, e
das linhas internacionais pa-
ra 129; o Índice de carga
transportada aumentou pa-
ra 574; nas linhas interna-
cionais para 154; Índice de
passageiros 191; nas linhas
internacionais 104. Portanto
houve um surpreendente au-
mento do poderio da avia-
ção civil chinesa em todos
os planos.

A aviação chinesa trans-
porta grandes quantidades
de equipamentos industriais,
utensílios e fertilizantes pa-
ra a lavoura, assim como
gêneros de primeira neces-
sidade. Alguns jornais e a
maioria dos filmes são dis-
tribüidos nacionalmente por
via aérea.

SERVIÇOS AUXILIARES

A aviação civil cllinesa
efetuou ainda uma série de
outros serviços importantes.

vador, o primeiro-ministro |T̂ pasifiK:
Churchill disse principalmen- ^te, «o que concerne à política
externa, que enquanto êle vi-
rer e puder defender essa te-
se, perseveraria na busca da
coexistência pacifica com a
União Soviética.

Até o Fim
do Mês

CONFORME 
as urnas

vão sendo abertas
no Maracanã, turmas de
bicheiro» vão sendo car-
regada» para a polícia.
E' que tinham prometi-
do votar em Perpétuo

J1117P« ílp Plnntãnl Freitas da Silva, dete-
UMLb Ut IdIUdOj Uve e próspero bmquei.

ro de bicho desta praça. Mas as cédu-
Ias são mais secretas que lista de bicho,
e os colegas do candidato a represen-
tar o povo na Câmara Municipal re-

Estarão de plantão até o I solveram fazer-lhe uma falseta. Resul-
£. Sofde &S&S& i tado: Perpétuo até agora tem pouco
pus" em aue figuram como á mais de 100 votos.
coatoras autoridades policiais, p Ontem foi a vez de uma urna da0Vu1feme«S:na9'Va-í 

zona do Méier, de fundadas esperan-
ra Criminal, hoje, dia 10; | ças para o honrado candidato.
Íx;Crdc?ôra„adÍiao.12VaraUÍZc?Pl Nem um voto ao menos. Perpétuo
minai; quinta-feira. 14, Juiz | que, à boca da urna, mordia um cha-
em exercício na 11* Vara Cri- ^ rMj0 desabafou:
ScioTiTa.- Vara^CrimU 1 - Vau mandar prender esses pa-
nal; terça-feira. 19. Juiz em % tifeslexercício na 13' Vara Cri- -,minai; eminta-feira. 21. Juiz >jfem exercido na 14* Vara Ú
etn^irefert0' $ VarI I (\ 

SR- ALENCASTRO GUIMARÃES,
e domingo. 31. Juiz em exer- g \J que e Ministro do Trabalho, fre-
clcio na 16" Vara Criminal. | nüentador obrigatório do Jóquei, disseOs magistrados escalados gí c* , . ° ,
atenderão no gabinete do | numa roda de amigos que ia acabar
Juiz cia 25' Vara Criminal, g com a greve dos cavalos por se tratar
romU,an Rua ClàppfduraSte I de um movimento (ou corrida?) «àlti-

o expediente forense normal Ú damente subversivo». ..
do"!,0 o" exiS.^No I Segundo a Agência Nacional, o
mês em curso estará encar-«p «festejado boêmio» desde ontem se
recado do Serviço cio Distri- g tornou Irmão da Santa Casa, enquan-buicao o Juiz Substituto, ar. *g ., _.,. ^ .
José Moniardim Filho, resi- 0 to o sr. Cate Filho escuta poemas entre
dente à Rua das Laranieiras é

¦ »P IM. 10° aiadar. ant* 1007.

\V»^Ê^^^MhM^m ^Ê> *m»^r I

mimosas e sempre-vivas f
dos jardins do Catete. ^

LACERDA, 
poueo»

dias depois da noi-
te de São Bartolomeu, |
foi convidado para uma ú

conferência em Florianópolis, com ga- p
rantia de uma reforçada guarda pes- ^soai. Tendo aceito o convite, a prin- ^
cípio, depois o Corvo meditou, a cabe- Ú
ça entre as asas, e desistiu. Falaria i
pelo rádio. é

$Razões ponderáveis: os universitá- |rios, sabedores de que Lacerda iria a p
Florianópolis, cobriram a cidade de Ú
volantes com estes versos, que lemos 0
agora na revista «Jornada»: Ú

Seus aparelhos ajudam a im-
pedir e a apagar incêndios,
seja localizando-os em re-
giões distantes, seja lançando
por pára-quedas equipamen-
tos aos bombeiros a fim de
circunscrever rapidamente o
fogo nos bosques. Os aviões
civis tomam parte também
nas lutas para o extermínio
de gafanhotos e outras pra-
gas da agricultura. Em co-
operação com o Ministério
da Geologia, efetuam traba-
lhos de levantamento e prós-
pecção de depósitos minerais.

A capacidade de transpor-
te de carga e passageiros au-
menta sempre. Graças a
uma organização perfeita e
sistemática, o rendimento do
trabalho torna-se maior, per-
mitindo a redução do preço
das passagens. O governo
democrático-popular efetua
importante trabalho de am-
pliação e construção de no-
vos aeroportos, visando do-
tar toda a China de uma
vasta rede de comunicações
aéreas, para facilitar a uni-
ficaçAo de todo e pais.

Entre os diversos tipos de
aviões de transporte e pas-
sageiros usados na China,
encontram-se ' aparelhos da
União Soviética e dás Demo-
cracias Populares. A União
Soviética presta uma' exce-
lente ajuda à China, atra-
vés da Corporação Sino-
-Soviética de Aviação Chi-
nesa, sob cuja orientação os
técnicos soviéticos prepa-
ram milhares de novos pilo-
tos e especialistas chineses
em aviação.

Chamaram Lacerda de Corvo
E êle não se incomodou

O

Chamaram o Corvo de Lacerda é
E o corvo se enforcou. §

CLUBE DOS PICARETAS esteve p
A notícia Éontem, movimentado

correu célere no plenário da Confe- 0
rência Interamericana de Imprensa, 0
que se realiza em São Paulo: tinha é,
sido nomeado novo tesoureiro (Fran- p
klin Iluhstaller; lacerdas, guardem o |nome!), da Esso Standard do Brasil. |'ú

í

Chantagem dos

Discos Voadores
VIENA, 9:(AFP) — ''Que-

rem saber o aue é um disco--voador?" — pergunta a seus
leitores o iornal rumeno"Contempranul". responefen-
do: "Não se .trata absoluta-
mente.de uma arma desço-
nhecida. São simples peda-
cos de cartão, envolvidos em
papel prateado, lançados ao
ar com balões. São ilumina-
dos nor auinze' lâmpadas,
alimentadas nor uma bateria
fixa ao cartão".

E o .iornal conclui: E'
por esse meio simplista aue
os Estados Unidos, aue Ian-
cum sobre a Europa tais apa-
relhos. desciam impressionar
os oue acreditam na nropa-
gandá americana, criando as-
sim uma neurose dos discos--voadores, um cima desfa-
vorável com relação a Mos-
«ou. .

ra em contato com os heróis
e mártires do Euzkadl e as-
sinara artigos e reportagens
que marcaram época.

Paul Valllant-Couturier
consagrou sua vida á revo-
ltição e mostrava em seus
artigos de «L'Humanité» a
significação da URSS para
todos os trabalhadores do
mundo. Seu amor pela glo-
rlosa União Soviética, Pá-
tria dos Trabalhadores, não
tinha limites.

Desde 1933, o jornalista
francês mostrava aos seus
compatriotas a importância
das lutas do grande povo
chinês.

No seu último artigo (pu-
bllcado no dia de sua mor-
te), Paul Vaillant-Couturier
escrevia sobre a segurança
do povo de sua pátria, a cul-
tura e o gênio da França,
contra as oligarquias, pelos
direitos da classe operária,
pelos direitos da infância. E
apelava para a união de to-
dos os franceses, a fim de
garantir a segurança e o
progresso da pátria. Mor-
reu lutando como vivera tô-
da sua vida luminosa e
exemplar. Paul Vaillant-
Couturier dizia que o comu-
nismo é a juventude do
mundo, e prepara os ama-
nhãs que cantam.

FAÇA UMA ASSINATURA
MENSAL DE EXPERIÊNCIA

OA IMPRENSA POPULAR

PreçoiCtS 25,00

Novo Núcleo da Liga
da Emancipação

Hoje, às 17 horas, será
Inaugurado festivamente o
núcleo de São Cristóvão da
Liga da Emancipação Nacio-
naí, à Rua São Cristóvão,
número 270, sobrado.

Após a eleição e posse da
nova diretoria serão realiza-
das uma sessão de cinema, e,
logo após, um baile, como
parte do programa das fes-
tividades.

Estarão presentes ao ato
o general Edgard Buxbaum
e o cel. aviador Salvador
Corrêa de Sá e Benevides, di-
retores da Liga.

Mr. John
Votou
Antes

j^MANIIA, o povo gna»temiiHeeo presencia-
ríi a eleições do modelo
americano em seu própria
país. Castillo Armas de*
cidiu-se a fazer um pie-hiscito, pois não lho fica-
ria liem manter-se atrasa-
do em relação a TrnjiUo,
Franco e Somora. Etrtá
claro que tomou antes aa
medidas necessárias para
que os inimigos da uãl>
ted Fruit e outros «pari-
gosos elementos» nio pos-
sam ferir, por qualquer
modo, a inquebrantavel
união entre o tirano «
seus patrões de Washlng*
ton

Nas eleições de ama-
nhã, o eleitor dirá, sim-
plemento «sim» ou «não»
cm resposta à pergunta:
«Deseja que o presiden-
te Castillo Armas eonti-
nui no sen cargo pelo
tempo a ser fixado pela
Assembléia Constituiu-
te? A fim de evitar equi-
vocos, o novo Ubico de-
clarou que «deseja qua
todos os cidadãos tenham
consciência da responsa-
bilidade que significa
sua decisão». O eleitor
nem mesmo poderá escre-
ver seu voto. Falará à
Comissão do Ministério
da Justiça que fará aa
anotações necessárias.

Setenta por cento dos
antigos eleitores não po-
derão comparecer, pela
singela razão de que per«
deram o direito de voto»
juntamente com as terras
e outros benefícios que
lhes tinham sido eonce-
didos pelo 1» regime de-
mocrático anterior.

As vésperas do plebis*
cito, o embaixador John
Peurifoy, que dirigiu di-
retamente a intervenção
militar na Guatemala,
expôs, no Senado ianque*
os «perigos» a que esta-
va sujeito o hemisfério,
diante da existência an-
terior de um governo pa-
triótico e democrático
no pequeno pais assalta-
do pelas companhias ba-
naneiras de que é sócio ê
advogado John Foster
Dulles. Deu, assim, seu
voto preliminar nas elei-
ções guatemaltecas. O
único sufrágio, aliás, por
que se interessa de fato
o polichinelo da United
Fruit,,
<

gyoTAs?EcoNõmcgp
mimílítí i'ii *i^^^3*mmm^m*m*m^**Êm**SSE0BÊÊtxW»W»m»W

AGRAVA-SE A ESCASSEZ DE DIVISAS
CM SUA VISITA à Associação Comercial o Sr- Clemente™ Mnriani, presidente do Banco do Brasil, fez declarações
que só podem ser classificadas como irresponsáveis. Disse
que pela alta das cotações de diversas moedas que ultima-
mente se tem revelado nos leilões não cabe a culpa nem h
SUMOC nem ao Banco do Brasil; ela decorre da lei da oferte
e da procura. E por que há mais procura do que oferta dea-
sas moedas? A isso o Sr. Mariani não quis dar explicações.

Desse jeito, foge o presidente do Banco do Brasil de om
terreno que êle sabe ser escorregadio e no qual o governodo Sr. Café Filho entrou sem poder sair. Depois do golpede 24 de agosto a SUMOC, órgão por cujo intermédio são
ditadas as diretrizes financeiras do Catete, tomou dlvenas
medidas para desvalorizar o padrão internacional do crnael*
ro e, consequentemente, para rebaixar os presos de nossos
produtos de exportação. Com isso acreditava estimular a
colocação nos mercados mundiais de maiores quantidades
de gêneros exportáveis e aumentar nossa disponibilidade
de divisas. Tais medidas, entretanto, tiveram um efeito pu*rwnente negativo: produziram o aceleramento da jmu^fri,
sobrecarregaram o povo com a elevação do custo da vMa e
reduziram nossa receita de moedas estrangeiras.

Em conseqüência da desastrosa política 11 gusfa pelo
governo, a escassos de divisas se tornou mais grafe e as
moedas levadas a leilão sao, cada ves mala, tuoMlhfcutes pwa
atender àa necessidades dos importadores. Dal a lataBsJB>'
cação da procura, a restrição da oferta de moedas «apostais'
e as correspondentes altas verificadas nas eotsofes ias éfc
visas lançadas a licitação.

Essa é a verdadeira situação, de cuja responsabilidade
a ditadura atual não pode eximir-se. Quais as causas? As
dificuldades financeiras agravadas com as últimas medidas
oficiais derivam principalmente — e isso o Sr- Clemente
Mariani não seria capaz do confessar — das exigências dos
trustes norte-americanos que continuam a fazer pressão no
sentido de aviltar os preços dos produtos brasileiros. Por
causa dessa pressão o café não cessou de sofrer rebaixas'
de preços no mercado de Nova Iorque, não se sabendo ate'
onde será arrastado em sua queda.

As estatísticas indicam que, desde janeiro ate agosto
deste ano, as exportações de café para os Estados Unidos

. renderam apenas 274 milhões de dólares, quando no mesmo
período do ano passado haviam alcançado 345 milhões. Per-
deu, pois, nosso pais 70 milhões de dólares, isto é, tenta
quanto o presidente do Banco do Brasil acha que necessite-
mos para fazer foce ás importações brasileiras em um mês.

Tornam evidentes tais fatos o completo fracasso da
orientação econômico-financeira do governo e o descalabro
para onde estamos sendo arrastados.

FATOS E WÚMEBOS
Os preços tio café cm pó no

Brasil continuam os mesmos.
Mas nos Estados Unidos os con-
sumldores estão pagando pelo
caio menos 6 cruzeiros por qul-
lo, Iclta a conversão ao cambio-
-oficial.

Gmliorn os preços ilo enfó no
vureju tenham slilu reduzidos,
os consumiilore* iiortc-nntorlcn-
nos cMA» p u r a ii d u iVmjus
mui» altos pura o conjunto tios
produtos de ullmentnçfto. Os
KÍneros alinioutfrtos, em con-
junto, siihirnm de efirca de 2Cr
entre os luciei do abril a aeõs
te de UM. ?-l

Ao mesmo tempo que os ptw
ços sobem, os salários nas ln«
dústrtas estão caindo nos Esta-
dos Unidos. A media do sala-
rio nominal dos operários lndus-
triais baixou de TI dólares Jíi9 centavos, em 1953, para Tfl
dólares e 92 centavos em Julho
Uôste ano.

A rciliicüo "<- torna mais sen-
slvel computnndo-se a média
do snlnrlò reul que de "1 díla-
res e fií> cents passou u 70 dó-
lorrs <> 43 «pnls em julho, dlml-
ntilmlo assim do 1 dólar • fcf
«eat* por ««a»».
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O Departamento de Estado
Intervém no Amor

"ECENTEMENTE, em "Sim Excelência, a EmbaUeatrit",
Hollywood fés uma tímida sátira A intervenção do f)epur-
tamento de Estado num pequeno jxils europeu, um Luxem-
burgo mal disfarçado, Agora, em '"Quem ó Meu Amor?
(Drmm Wift), o Departamento de Estado é rWlçiiloriímto,
ao mesmo (empo que o» povo» coJonwi» e ttmicoloniuis, «»¦
Tondidos sob o pseudônimo de Buqui»tão,

Tais aparento» atrevimentos, se, por um lado, confir-
mam a desfaçatez cada dia maior da» manobra» "diploma-
tica»" norte-iimrririiiias, por outro lado servem «jo propósito
de mostrar que a "democracia" ianque te permite o luxo
da auto-sáiirii. No entanto, deve-se observar desde logo que
um dos roteiristas do '"Quem é Meu Amor?", Alfred Lowis
Levitt, foi colocado na lista negra de Hollywood antes mas-
mo da cstnHa do filme. Dois outros pontos interessante»:
os de» minutos finais, consideravelmente inferiores ao todo
da película, o nos quais a trama se precipita e se esborracha,
deixam entrever que a censura entrou ae sola; ainda assim,
muitos diálogos mio foram traduzidos para o portuaut», co-
mo aquele cm que a personagem interpretada por Deborah
Kerr fala de Vflpssadeoh.

A história á simplória: um cuixciro-vlajanto (Cary Grant)
viajando pelo Oriente, vendo material ao Cá de Buquistão e
ao mesmo (empo conhece uma de suas filhai, a princesa
Farji, educada, segundo o sistema feudal, para ser uma es-
pécie de escrava do futuro marido; voltando para os Esta-
do» Unidos, o caixelro dirige-se diretamente ao Deporta-
mento de Estado, provavelmente para prestar conta» de
tua miss/lo (isto, o filme esconde), c também para saudar
a noiva, que lá trabalha; a noiva (Deborah Kerr) está mais
interessada cm resolver a crise petrolífera, causada por
Uossadegh para as potências ocidentais, do que mesmo em
levar avante- o "casório"; os iíoín brigam; o ex-noivo resolve,
então, mandar buscar a princesa buquistanesa, pois está
farto das mulheres de seu pais; a princesa chega com grande
acompanhamento; o noivado é atrapalhado pelo Deporia-
mento de Estado (na pessoa da ex-noiva e do canastrônico
Waltcr Pidgeon) c pelas tradições feudais do Buquistão;
finalmente, tudo sa resolve, apressada e ilògicamentc, liem
ò maneira de Hollywood e — por que ndo diterf — do De-
partamento de FMado.

Para o espectador arguto, principalmente para quem
entende inglês, "Quem 6 Meu Amor?" pode ser um espeta-
euh divertido. Cary Grant está excelente, cm seu- elemento,
9 Deborah Kerr convence na pele da jrígida funcionária
— tanto que não acreditamos muito em sua feminilidade
final, como não acreditamos na brusca transformação da
princesa.

No entanto, o filme não deixa de prestar seu servicinho
á propainnda do modo de vida norte-americano, que é ao
final dos contas justificado e glorificado, e também das di-
retrises do Departamento de Estado, pondo no ridiculo os
povos coloniais e somicoloniais.

Mas as razões que levaram Alfred Lewis Levitt à lista
tutjra são igualmente claras: o filme mostra que a Standard
OU e suas parceiras funcionam dentro do Departamento
de Estado, e que, para defender os seus interesses petroli-
feros, os diplomatas do dólar jiiJo hesitam em intervir ati*
mo amor.

A. GOMES PRATA
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CINELAXDIA
CAPITÓLIO — SOS-

s6es passatempo
Dirfiitio — «Filhos

do amor»
METRO — «A roda

da fortuna"
ODEON — «Velo do
«spaeo-

rÃLAClO — «Rcbe-
ll&o na índia.

rATHE' — «A pe-
cadora marcada*

fLAZA — «Huudlnl.
o homem mlrnculo-
«O»

IIVULI- «P&o,
amor e fantasia»

VITÓRIA _ «Malan-
dros em quarta dl-
mensà"-

CENTRO
CENTENÁRIO«Chamas no ca-

feral»
C. TR1ANON —

Sessões passa-
tempo

COLONIAL — «llon-
dinl o homem mi-
raculoso"-

FLOK1A.NO — «Bon-
20 no colégio»

IDEAL — -iMusica e
romance»

IRIS — «O homem
que o mundo esque-
ceu»

LAPA — «A rua»
H. DE SA' — «FI-

lhos do amor»
MARROCOS — «Um

retrato de mulher»
OLÍMPIA — «A lou.
ca»

PRESIDENTE - «He.
cadora marcaria-

NUM0R — «Hou-
dinl, o homem ml-
raculoso»

S. BRANCO — «No
limiar do crime»

t. .TOSE' — «Riba-
ttjo»

ZONA (SlII,
ALVORADA — «Se-

eredo»
ART- PALÁCIO —

«Pio, amor e fan-
tasla»

48T0RIA — «Hou-
dinl, o homem mi-
raculoso»

ALASCA — «O man-
to da perciiçfio»

A2TECA — «O cl-
clone .do carlhe»

BOTAFOCO - «MÜ-
êlca e romance»

CARtSO — íOllviii»
COPACABANA - «Fl-

lhos do nmor»
GUANABARA — «Se

eu soubesse amar»
IPANEMA — «O ho-

mem que o mundo
esqueceu»

LEBLON — «Musica
e romance»

LEME — «Ainda há
sol em minha vida»

KETRO — «A roda
d* fortuna»

«TRAMAR — «Ma-
landros em quarta
dimensão»

NACIONAL — «O
ciclone de Caribe»

ÇAX 
— «Segredo»

IRA.IA' — «itoman-
ce carioca»

POLITEAMA — «O
segredo de um
amante»

«MTZ — «Houdlnl, o
homem miraculoso»
MAN — «Veto do

espaço»

.lOXY — «Malandros
um quarta dlmen.
silo»

no.Al. — Sessões
passatempo

S. LUIZ — «Malun.
dros em quarta dl-
mensfto.

TMIJflA
AMERICA — «Velo

du espaço»
CARIOCA — «Ma-

landros em quarta
dimensão»

MAliuil) — «O man-
to da perdição»

METRO — «A roda
da fortuna»

OLINDA — «Houdl-
nl, u homem ml-
raculoso»

TIJUCA — «Bonzo
no eolédo»

BAIRROS
AVENIDA — «Bon-

zo no colégio»
B A X D E I R A —

«Tambores selva-
Kc-ns i

CACHAMHI — «Por
um «mor»

CATtJMISI - «Roma
às 11 horas»

E. DE SA - «Tram-
pollm ilo diabo»

FLUHINENSE —
«Appasslonata»

GRA.IAl'' — «Cidade
tenebrosa»

II. L0I10 — «HOU-
dinl, o Homem ml-
raculoso»

MARACANÃ — «E'
proibido heiíar»

NATAL - «O ho-
mem que o mundo
esqueceu»

S. JEKrtXIMO - «a-
dade tenebrosa»

STA. ALICE — «O
manto da perdi-
Cào»

S. CRISTÓVÃO —
«Cabeça de praia»

TRINDADE — «Fu.
Sindo ao passado»

VELO — «A cidade
do mal»

V. ISABEL — «O se.
gredo de um aman-
te*

CENTRAI,
alfa — «Frontcl-

ras da crueldade»
ABOLIÇÃO - «Músi-

ca e romance»
II. KIIIEIRO - «Pai-

xao selvagem»
BELMAR - «O ho-

mem que o mundo
esqueceu.

BARONESA — «Cl-
clone de Caribe»

C. GRANDE — «Um
segredo em cada
sombra»

COLISEU - «Ciclone
de Caribe»

EDISON — «Francis,
o detetive»

Gl'AHAC-1 — «Mis-
sflo perigosa em
Trieste»

IRA.IA' — «O bru-
to»

JOVIAL — «Minha
espada minha lei»

MADUREIRA - «Ma-
landros em quarta
dimensão»

MA HAJA' — «A mu-
lher do cais»

MASCOTE — «HOU-
dinl, o homem ml-
raculoso»

MEIf.R — «Homens
marcados»

l. ...» ?
Eatnrn, hoje, no RI", o cl-

noasta Alberto Cavalcanti
Segundo notlclim de Sho l'«u-
lo, si>Riilra o diretor de «o

Canto dn Mar» pura n Rahla,
onde Iniciara a NlmiiKPni do
«•plscullíi brasileiro «Io um
filmo cujns cinco parlou i .•
tarso a cargo de realizado-
res famoso» de vários ptii
ses, entro ôlos o liallunu de
Ssntls,

Cavalcanti tom um piano
relativamente curto para ti
filmagem pois, a partir de
novembro desto uno, estará
trabalhando nn EuíOQ por
(Arca de um contrato qu*
vem do assinar com a Wlcn
Filme.

Café Paoliçea
Cem Por Cento Puto

Cem Por Cento Gostoso

O Meu, o Seu, o Nosso Caie

Au. Suburbana, 7.084

Iãrtes i< Notícia»
Na Solto Nlghl and DM*

cKlí« em cono o show «In
PLACAO DE MULHERES
de Lulx IgleHlâs que tom »
desempenho do Conuiieln Ia
iiiiilro. Vlntinln do Noronha.
Manoel Vieira, Kuih Aiulroy.
.Iiinoli! Jane, Wlloslo Mui
onl Cloonlcc .Tudy Clalr.
Sorgo D'Agullofí, Marlu To
reza o vlntu e sol» fluroiu»
quo consultem o corpo dr
lmlles dirigido por Charles
Mouroo. No prlmolro show
du noite, precisamente a
mela nolto o trinta, o publl-
cp aplaudo lhes Edmondsou.
cantora dos cinemas Argen-
tino e Mexicano, que vè to-
doa os número» de seu re-
portorlo blsados polo granrio
publico que vai o bolta do
Hotel Scrrndor.

O Cinqüentenário de Nikolai Ostrovski
JEAN PERUS

A 
29 de SETEMBRO DR 1904, nascia, numa pequena ai-
dela de- Volhynle, Villia, Nlkolus Ostrovski. Seu pai

era operário o a criança conheceu a sorte madrasta das fa-
mllia* operária* da antiga Ruisla: pequeno pastor, após
três unos «le escola na aldeia, depois expulso da escola pelo
Pope. Quando seus pais so mudaram para Chepetovka, éle
tentou recomeçar ali seus estudos (lembramo-nos da cena
contada ao inicio de seu romance «Assim foi temperado o
aço») e vai, como o Jovem Gorkl, praticar um pouco de
todos or oficlos e Instruir-se através da leitura individual e
dos cursos noturnos.

MODf.LO — «Mar
cruel»

MODERNO (Bangu)
— «Homicídio sem
crime»

51. BONITA — «Fl-
lhos do amor»

M. CASTELO - «Ma.
landros cm quarta
dimensão»

FILAR — «Por uma
noite de amor»

riEDADE — «A Cl.
dade que nlo dor-
me»

PARA TODOS — «A
pecadora marcada»

REALEXGO - «NAU-
tragos do Tltanlci

R. MIRANDA - «Em.
brutecldos pela vlo
lenda»

ROll.IEN — «A ta-
vorlta dos deuses»

RIDAN — «O manto
da perdição»

STA. CRUZ — 'Fal-
câo vermelho»

VAZ LOIIO — «Está
com tudo»

T.EOPOMHNA
B. PINA — «Filhos

do amor»
BONSUCESSO — «O

homem que o mun-
do esqueceu»

MAUA' — «A peca-
dora marcada»

ORIENTE — «Ver
gostar e amar»

PARAÍSO - «A mas-
cara de Dljon»

PENHA — «Francis
na ucademla».

RAMOS — «A bela
CarMa»

ROSÁRIO — «O Cl-
clone de Caribe»

STA. CECÍLIA -•
«Mineiro mistério-
so»

STA. HELENA —
«Lágrimas de mu-
lher»

6. PEDRO — «Segre-
do»
NOS TEATROS
C. GOMES — «Es-
ta vida é um car.
naval», com Grande
Othelo.

DE BOLSO — «A
garçonnlere de meu
marido», sátira de
Silveira Sampaio.

DII.CINA — «Hoie-
na de Trola», em
tradução de R. Ma.
gnlhnet. Júnior.

FOI.LIES — «Mas...
multo mesmo», de
Zllco Ribeiro.

GINÁSTICO — «An-
tigone» e «Pedido
tle casamento», com
O T.B.C.

GLORIA — «Cinco
fugitivos do Juízo
Final», com Jaime
Costa.

JARDEL — «Multo
vedette» — de BrI-
cio de Abreu.

i. CAETANO - «Foi-
lies Bergere»

MADUREIRA - «Ti-
ra o dedo do pu-
dim...», com Znqul
Jorge.

MUNICIPAL - «Otel-
lo». de Verdl, ás
20,45 horas.

RIACHLELO — «O
tio boêmio», de Vai-
ter Siqueira.

RIVAL - «Dona Xe-
pa», com Alda Gar-
rido»

SERRADOR — «Hls-
torla proibida», com
Eva Tudor.

Quanuo, cm 1019, o poder
soviético instalou-se em Che-
petovka, Ostrovski entrou
para o Komsomol e engajou
na brigada de Kotovski, de-
pois no legendário corpo de
cavalaria de Boüdiehny. Em
1920, gravemente ferido, íoi
desmobilisado e voltou a in-
dústria. Encontramo-lo, em
1923, como secretário da sec-
çao do Komsomol e, em 1921,
já membro do Partido, secre-
tario do Comitê Provincial
do Komsomol om Chcpe-
tovk. Mas, as eonsequên-
cias de sua ferida agrava-
ram repentinamente: aos
23 anos 61e íoi obrigado a
permanecer no leito para o
resto da vida. Aos 24, está
quase cego. Mas um boi-
chevique não aceita viver à
margem da vida: apesar dos
intoleráveis sofrimentos, con
segue escrever um livru i.f
lembranças cios seus compa-
nheiros da brigada Kotovski.
A sorte volta-se mais uma
voz contra êle: o manuscri-
to expedido extravía-sc em
caminho. Ostrovski nSo per-
de a coragem: concebe tuna
grande obra sôhre a vida e
as lulas da primeira jern-
ção soviética. Ao enviar os
capítulos iniciais para se-
rem apreciados pelos escri-
tores moscovitas, escreve:
«Rompi o circulo de ferro
no qual a vida tentou pren-
Jer-me. Esforço-me por pas-
sar da retaguarda às primei-
ras linhas do combate e do

trabalho de minha classe.
Erra aquele que pensa çuc
um bolchcvique nfio pode
ser útil ao seu Partido nu-
ma situação aparentemente
desesperadora como a ml-
nha... Tanto mais obscuras
são as trevas de minha vida
tanto mais luminoso é o
meu elan».

Imobilizado, cego, conti-
nua de seu leito a militar, a
ouvir a leitura de livros e
jornais, trabalha dezoito lio-
ras por dia «tpara que não
sobre tempo à doença». «As-

sim Foi Temperado o Aço»,
terminado em 1933, publica-
do em 1934, tornou-se ime-
diatamente o livro de cabe-
ceira de milhões de jovens
no mundo Inteiro. Ostrovs-
kl começa enttto a traba-
lhar num novo livro, «Os fi-
lhos da tempestade»; mal
terminara a primeira parte
quando falece; a 22 de de-
zembro de 193G.

...«;Assim Foi Temperado
o Aço» (1) é, em grande
parte, um romance autobio-
gráfico, pelos fatos que Os-
trovski tira do sua própria
experiência e pela paixão e
convicção com as quais jul-
ga acontecimentos e homens,
alegra-so das vitórias de
sons heróis ou manifesta seu
ódio aos inimigos do sócia-
llsmo. Sabe ver, nos primei-
ros anos da Revolução, as
promessas da vldn nov„ que
Iria invenclvelmente se con-
solidar, desenvolver-se e
triunfar. Foi o primeiro na

literatura russa a desenhar
um herói no qual nüo sò-
mente se unem — já o ti-
nhamos visto, antes, em
Paulo Vlassov, de «A Mãe»
— os interesses privados e
os sociais, mas que nao des-
tingue entre seus próprios
Interesses e os do Estado.
E' claro que somente o sur-
gimento do Estado soclalls-
ta podia fazer brotar estas
formas novos do sentimento
da responsabilidade, da con-
cepcào do trabalho, do pa-
triotismo enfim, do qual
Ostrovski imbuiu seus jo-
vens heróis. Somente no so-
cialismo as melhores qtiali-
dades do homem, e dos jo-
vens em particular, ganham
sentido e se desenvolvem,
pois somente o socialismo
lhes oferece um justo pon-
to de aplicação.

Esse romanco i também
um hino á vida melhor, eu-
jo sentido se encontra re-
sumido na fala do hcrtM Pau-
lo Kortciiaguin: '

«A vida é o bem mal» pre-
cioso. Ela é dnda ao homem
uma única vez e é necessu-
rio vivê-la de modo a nao
ser torturado pela lembram
ça de anos sem objetivo, e
a nao ser queimado pela ver-
gonha de um passado me-
diocre e mesquinho, e ser
capaz de pensar ao morrer:
«Del toda a minha vida e
todas as minhas íórças ao
que há de mais belo no mun-
do, à luta pela emancipa-
ção da humanidade».

Não é o bastante para que
este livro seja também apai-
xonadamente amado pela
bela e «sadia luventude da
França?

Wmmmmmmmmmmmmmmmmtmtmmm

Pequeno Teatro Experimental
O PEQUENO TEATRO EXPERIMENTAL eMtrrani rtm li,
¦\» ti horas, no Tcnfrn Fnllien. "em como criadora c dire.
tora Dona Esthei Ledo,

Sflo si un rtlMtio» èi»s conjunto d* }0V»n» estuaivsor • ~.
luiiri.a.iKHioa que o compdr. Il * dele* que trataremos tio-ru
rdpirfíi entrevista,

A puça du ustriiu stim: 'Atino, u« .Vuluroí". uma «4 (ira
lociol t política que ofereça momentos de fino humor, «i<or.
dando com mordacldadc um '«m<« atual, Sou jovem autor,
Alves Borges, será lançado com isso trabalho /»/» P.T.E..'} grupo acha-se empenhado tm < ii taios üontintws. 1'orgur
íamos no tmíunfo a Marco Aurélio, já integrante do elenco
da revista do Teatro Follles, qi^ul a sua atuaçáo no novo
conjunto:

Farei a parte de um ;'uro<iiii(ino austero, papei1 efc
jrande comícldarle, c/i/n tom merecida todo o meu esforço n<;
intuito de defondô-lo bem. Estudo com afinco, ims truta¦•<:
de uma oportunidade excelente.

Quem fará o papcl-tilulo?Sayâo Lobato, que terá sua upiawntaçiio com ísm;
trabalha.

E»td satisfeito, Saytlo, com sua parto?
Afulío. Procuro defcndâ-la com todo o mou entusiat-

mo. S um fapel que me agrada e quo me dará, so coiisí
guir compô-lo oem, uma apresi ntação satisfatória. Tratti-st
de um professor desiludido, que se envolvo num tremendo
escândalo.

E a» duas jovens. <ine papel tim"
Lair Valenca fará a tia de Adão e, Sinta únbbi, r

velha emjrregada de casa.
Estão contentes com a carreira quo abraçaranit
Afutco — adianta-no* Sônia, Terei ocasião do desenv

penhor um papel de séria dificuldade, que me obrigará «
um estudo esforçado, mas que me dará muita experiência.
Trata-se de uma septuagenária miopc, solteirona de rrctii. ,i-
da austeridade.

Quanto a mim, fala-nos Lair Valenca, terei a porte
de uma senhora de distinção grave, pertencente a vma ta-
milia de tradição secular, ofendida com o escândalo que ns
abate sobre o lar. Ê um papel divertido, mas que me as-
susta, confesso. Além de difícil composição, ó a primara
vez que enfrento o público.E as demais personagens?Rubens Corrêa fará o representante de uma dlsrm-
ta agremiação.

Çuc me dis do papel, Rubens?
Se conseguir fazè-lo bem, tenm ensejo de produzir

bons momentos de hilaridade. E' uma entrada rápida, mas
que me dará ótima oportunidade pela composição de um tipo
difícil.

Aguardamos a estréia de conjunto para uma opinido
critica sobre a peça e o espetáculo.

0 BRASIL LUTA PELA LIBERDADE
O 

famoso escritor brasilei-
ro, infatlgavel militante

da causa da liberdade e da
paz, Jorge Amado, incorpo-
rou à dura luta pela llberda-
de social do seu povo um ro-
mance cíclico. Este abarca
muitos anos, desde o golpe
de Estado de 1937 até aos nos-
sos dias. A primeira parte
desta obra grandiosa que é
«Subterrâneos da Llberda-
de» íoi publicada recente-
mente em tradução polonesa.

A ação de "Subterrâneos da
Liberdade» (1937-1940), ape-
sar de estar localizada qua-
se que inteiramente no Bra-
sil, tem também um largo
campo internacional, pois a
luta do povo brasileiro e do
Partido Comunista do Bia-
sil contra o fascismo e con-
tra o imperialismo não está
desligada dos acontecimen-
tos da política mundial, co-

BOLESLAV DOMIANSKI
(Artigo publicado em "ZYC1E WARSZAWY" ("Vida

de Varsóvla"), jornal polonês.
mo, por exemplo, a guerra
civil da Espanha, os prepara-
tivos da agressão hítlerista,
as maquinações das potên-
cias ocidentais visando a
guerra na Europa, a inva-
são hítlerista da Polônia, da
França e de outros países.

Este primeiro romance da
série de três, mostra um qua-
dro geral da situação brasi-
leira na época em que trans-
corre a sua ação e, especial-
mente, a luta do povo, com
os comunista à frente, contra
a tirania do governo e a pe-
netração dos exploradores es-
trangelros.

Esta luta ê travada em con-
dlçôes difíceis para os com-
batentes da liberdade. O he-
rólco guia do Partido, líder

amado do povo brasileiro,
Luiz Carlos Prestes, cai em
mãos dos ditadores; o opera-
riado industrial brasileiro é
reduzido; os camponeses, ex-
piorados pelos latifundiários
são, em sua maioria, analfa-
betos e ainda sem consciên-
cia política; a organização
partidária sofre a continua-
da ameaça do terror policial,
em sua liberdade de movi-
mento muito cerceada e so-
ire a falta de um grande nu-
mero de ativistas de base.

Apesar das condições refe-
ridas, a luta não arrefece.
A ideologia que guia aos
companheiros de Prestes lhes
da uma grande esperança
de vitória. O exemplo da
União Soviética, que criou,

Pré-Estréia: Filmes da Semana Que Começa
A. GOMES PRATA

r\EXPLICAVET.srEXTE, a Ro-
da da Fortuna «alu de cartaz
antes do tempo, rínndii lugar u
umn comídla, QUEM E' MF.I"
AMOR» iDREAM WIFE), i-m
<iup flonmo» pntrn a nlmpntln de
Cnry (irunt «• u nntipatia riu
persnnncem crlndn por T)i>l>ornh
Kerr — nnda mnl», nada me-
nus d» quo uma funcionária
niandrinn do Departamento de
Estado.

Outra stirprehu foi a riM.ri.rIa,
!e PAO, A.MOR E FANTASIA de
cartaz. O filme continuava a
ilar multo dinheiro, e PUCCINI,
aqui anunciado, teve a sua e§-
tréla transferida. Entrou, en-
tão, RECORDAÇÕES DF. AMOR
,UX OAIIIBAUIIXO AI. COX-
VENTO), de Vittnrln de Slca —
um de seus primeiros filmes, fei-
tos em 194S, quando ainda o fim

I

du guerra e dois filme» (I BAM-
BIXI Cl GUAKUAXO, I.A POR-
TA DEL CIEI.O) o separavam
da revelacAo de SCIUSCIA.

Vale a pena registrar aqui a
raião par que PAO. AMOR E
FANTASIA foi retirado de cor-
tn/: u ctM.snrn, provavelmente
diante de alguma denúncia, re-
snlveii far.cr uma revisão dnr. ia-
genda» em português. De fato,
as legendas foram mal traduzi-
das cm mau português, prejudl-
tando o filme. JA em OUTROS
TEMPOS, sem haver permitido a
estréia do filme para depois re-
tirá-lo de cartaz, a censura exl-
gira a correção de muitas legen-
dus. E a Art Filme», pouco te
impnrtnndo com a qualidade da

produção, mihatltuiu a» legendas

TIC-TACéoMS
> mmál

fU «fo RIM.

írradr.* pnr outra a que foram
colorada» num hnrrilo negro, co-
hrlndo metade du tela Provável-
mrnte, o mesmo nronterera ago-
ra com PAO. AMOR E FAXTA-

FANTASIA
Parn a «nluçan de casos ns-

rslm. nnda como a ndocilo daí.
mndidas propostas ptílos dois
«"ongressos Nacionais dn Cine-
ma !»rnsili.lrn: censura não po-llclul, mas do Ministério da Kilil-
cação r Cultura,, feita nAo por
policiais o omplMnlnilos, mas por
professores, cientistas e críticos
de cinema; tradução o impres-
»Ão de legendas no Brasil, e não
no e»trnngelrn, onde multas vô-
ics o trabalho é feito por pes-
«nau que desconhecem a nossa
língua e as peculiaridades do
português do Brasil.

Mas vamos aos iltmes da se-
mana, que silo muitos, e, em ai-
Ifins caso», ate (excepcional-
tneDte) Interessantes.

Ai VÊM OS
BRITÂNICOS

O» filmes Ingleses so nns che-
gavam, até liem pouco, através
ile distribuidoras .¦orte-nun.., .:-
nas. Agora, » Lnndnn Filme»
montou uma filial no Brasil e,
como usn as fnrilldades da
Inlfto Cinematográfica Brasilei-
ra. do Sr I.uiz Scvcrlano Itlliel-
ro -Ir., dono de muitos cinema»,
seu» lançamentos vêm se tor-
nnndn hnstante freqüentes. Xa
semana que se anuncia, haverá-
dois celulóides britânicos — e
um deles é de alta qualidade.

Trata-se do SEM UAI! 1(1.1 RA
XO Cfil! (Rrcuklng Thrnugh
The, Sound Barrier), multo liem
escrito pnr Terenre Rnttlngnn,
admlrftvelmente dlrgldo por Ila-
vld I.ean, c Interpretado por um
elenco onde se destacam Italph
Iliehiirdson e Ann Tndd. E' umn
historia sobre aviões a jato, que
consegue sobrepfir um eloglavcl
conteúdo humano a parte pro-
prlnmcntc documental. O filme
firma Ravld I.ean comn o me-
lhor diretor inglês (fui êle o
autor de DESENCANTO, C.IIAN-
DER ESPERANÇAS f OMVER
TYVI8T) e um dos melhores «le
todo o mundo. Xão pode, entre-
tanto, «er recomendado ii» pes-
soas multo emotivas, pol» ai-

numas cenas «lio realmente for-
te».

Quanto ii nutra produçno In-
glesa, é ROMANCE INTERROM-
FIDO (Interrupted Journey), do
qual temos poucas indicações. A
produção 6 de Anthony Havei-
-l.ocli-Allnn, que esteve ntiiiiiclii-
do a Davi I-enn em DESENCAN-
TO e outros filmes, c a direção
coube a Daniel Hlrt, vindo dos
documentários. O elenco è. che-
fiado pnr Vnlerle Hohsnn e Ri-
chnrd Todd.

E hA, niiuln um documenta-
rio em Cinemascópio sôhre a
viagem da Rainha Ellznbeth II
**m redor do mundo, do visita a
«eus relutante» domínio».

FAR-WEST
EM SANTA RITA

Secundo fomos informados, a
produção de DA TERRA NASCE
O ÓDIO surgiu de uma aventa-
ra: um grupo de «cineastas» In-
vndln a cidade de Santa Rita do
Passa Quatro, no Interior pau-
lista, e, prometendo fazer um
filme, começou a orrancar dl-
«heiro dn pessoal de Ia. Quan-
do, pocro depois, os santnrrlten-
ses descobriram o logro, nBo »e
deram por achados: expulsaram
os aventureiros e resolvcrom,
éies próprios, fazer o filme.

O resnltndo é uma produção
limpa, sem dúvida, mn» desanl-
mndnra em sua tentativa de
Imitar o modelo norte-nmerlea-
no do FAR-WEST. Todo o pes-

¦dal s» vétte • «o comporta co-
mo n gente dos filmes do gê-
nero, a nfto ser os caboclos qtie
de quando em vez surgem — e
uma dançarina de cabaré que ae
disfarça em Maria Antonleta
Pon».

Com uma ou nutra exceção,
o» atores (todo* estreantes) sAo
Interessantes, e o diretor Auto-
ninho Ilossri c Igualmente pro
mlssor. A música, tirando-se
uniu canção, é falsificada, des-
nacionalizada, e o mesmo pode
ser dito da partitura musical.
Cinegrafia quase sempre boa,
sabendo aproveitar os cenário»
naturais du região.

O melhor do filme — a pia-
tela aplnudiu-o duas ou três
vêze» — é um rodeio tipicamente
caboclo, em que os vaqueiro» fa-
zem mlsérlu cnm os animais,
«em, entretanto, machucá-lo».

Merece o apoio do público esta
tentativa, esperandn-se que o
pessoal do Santa Rita saiba apro-
veltur os erro» e acerto» dela
para nm segundo filme «em a
«omhra do FAR-WEST.

E, Já que estamos no cinema
brasileiro, vale aa»lnalar que
volta ao cartaz OBRIGADO
DOUTOR, filme popularlsslmo de
Moneyr Fenelnn, que rendeu
multo dinheiro quando ainda
não «xlstia a lei do» 8 por 1. O
papel principal é de Rodolfo
Mtiyer, e a hl»tnrla. como «e
sabe. vem de um programa ra-
dlofCínico de Taulo Roberto.

IWAS BOAS REPRESENTAÇÕES

Cr$

Òtif Continental
Rua Senador Dantas, .18

I SOBEM MOSSHS VENÜ
PORQUE BAIXAM

S

%
W fÂfífM, GtHHflAeJtí, ¦¦ 

/

CAMISARIA PROGRESSO • PRAÇA TIRADENTES, 2 E 4

Volta também ao cartaz uma
das melhore» comédia» do ano:
SI A MAJESTADE O SR. CAR-
I.ONI IPrlma Comunlone), de
Allessandrn Blasetti, em que Al-
do Fnbrlzl tem uma esplêndida
Interpretava», nn pele de um
burguês que se mete em cnm-
plicuda» aventuras no dia da
primeira comunhão de sua fl-
lhlnliu. . . „_Outra bon roapresentavBo! OS
AMANTES DE VEROXA (I.lies
Amunts de Vérnne), de André
Cnyatte. B' uma modernização
da história de Rnmeli o Julle.ta,
servindo pura mostrar o» efeito»
maléficos do fascismo no após-
guerra. Filme pesado, quase Ir-
romedlavelmente pessimista, mas
dlgnn de. ser visto (ou revisto)
pelos adultos. Cnyatte, como se
sabe, tomaria uma postçBO ainda
mais firme de denúncia em seus
filmes posteriores: O DIREITO
DE MATAR, SOMOS TODOS
ASSASSIN«»S e ANTES DO DI-
MIV10 (ftste ainda Inédito no
Brasil). No ôtlmo elenco c»tfio
Plerre Brasscur, Anouk Almée,
Rergn Rngirlnnl, 1*111» Salnu e
Mnrcel D.""-

TAtiAh vi TARADOS
NA» se sabe por que, u Metro,

que lança muitos dn seus filmes
fnr» dn «eus elrcultns normais,
resolveu lançar A COTA DE
-íANiilK (Ooitn Twn) nas casas
que têm o seu nnnia. E' umn hls-
tdrln que glorlflcn n policia de
I.os Angeles, mostrando o trel-
namentu dn seus recrutas. Do»
numes do elenco, formado de
novatns e desconhecidos, desta-
cu-»n o de Italph Mecfccr.

Melodrama policial, quase A
monelra de Ilitohcoek, mas sen.
a direção do mestre, é TESTE-
MITN1IA DO CRIME (Wltness to
MCIIDER), que Chester Erskine
produziu e escreveu, entregando
« direção a Roy Iliuvlund. Elen-
co: Barbara Stanwyck, Ocnrge
«anders, Oury Metrill, Lyn Tho-
mus, Jcsse Wlilte. Talvez valbu
n pena *ér visto pelos apreolado-
res do gênero.

Filme de tara o do turados i
O OIlANDE BSPBTAClfLO (The
Carnlvnl Story), quo Kurt Neu-
mann dirigiu na Alemanha, em
Agfncnlor. A coisa so desenrola
num pniqiio do diversões umbu-
liinte, o as persnnagens prlni-1-
pais (Anne Ilnxter, Steve Coch-
i-an. I.ylo Beltger, etc.) vivem
a »<• esbofelenr uma» »» outras
e ii liuer tôdn sorte de banda-
lliclrn. para a edlflcnÇllo da ei-
¦-lllznefiii ocidental urlstn.

AVENTURAS NA
ÁFRICA E NO OESTE

Genrj.o Breakston, que aluda
lembramos como O Intérprete
principal d* HOMENS DK AMA- .NHA (No C.reuter 0161-?), lim *
Bom filme que Frank Boriage
dirigiu ai por volta de 1934, era
um garoto de ar doentio, que
também apureceu num» versa*

nortc-amcrlcnnn de GRAXDES
ESPERANÇAS e em alguns fll-
mes «In família Ilardy. Crescen-
do. deve ter perdido o ar doen-
tio, pois se meteu a fazer filmes
de aventuras em lugares exétl-
cns. O primeiro fnl URUBU', fll-
mado entre o» Indígenas brnsl-
leiros, e ainda mais falsificado
dn que MUNDO ESTRANHO.
Depois, andou, se nAo cstnmos
enganados, p':ln Japão. Agora,
vem-nos numa produção Inglesa
feltn nn Afrli-n, A I.ANCA ES-
CAIII.ATE (The Scurlet Spenr),
dirigido e escrito por Ale e Rny
Stnhl, fotografado em Technleo-
lor por Bornard Dnvles, e Inter-
pretado pelos ianques John líen-
tley c Mnrthn ll.ver. O terceiro
noino do elenco é n de Mnrnsl,
um africano legitimo. Diz MON-
TIIIA' FlL.lI BI:i,I.I;TIN que o
filme {• dirigido A garntudn, mas,
como instamos dn documenta-
rins, suportaremos n história in-
fantil parn ver a íilcharadn.

Entretnntoi FllltTIC T1CON-
DF.HOOA (Fort TI) nfto nos pe-
gará. E' mui» um melodramn
colorido, eitA três (HmessGes, queusn os indígenas de. Hollywood
parn lançar tudo (Inclusive os
Indígenas) sobre a platéia. No
elenco, dirigido pnr Wllllam
Castle, estão (leurge Mflntgn-
mery e Joan Vnlis,

B-rn^^BUrf fl m\\\^m\ ^m\
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pela primeira vez na vida
da humanidade, um pais so-
uialista; a amizade para core
toda a massa dos trabalha-
dores nos demis paises —
eis algumas das íontes de
onde os combatentes brasi-
leiros da liberdade tiravam
forcas para a sua luta e a
sua esperança.

Quando o Juiz pergunta
ao comunista João, leito pri-
sioneiro e submetido a tor-
tura: «O que o leva a deui-
car a sua vida, a sacrifica-
-Ia mesmo dessa maneira?» t
militante lhe responde: «Ne-
nhum sacrifício. Mão estou
fazendo nenhum sacrifício.
Estou cumprindo o meu de-
ver de operário, de dirigente
operário. Isso que o senhor
chama de sacrifício é a mi
nha razão de ser. Eu nio po-
deria agir de outra ma-
neira».

Esse belo credo une aos
companheiro de luta de Joio
em seus pensamento» e sen-
timentos, gente como Zé Pe-
dro, Ruivo, Martinzao, Ores-
tes, Mariana e os demais es-
t&o sempre prontos a dar tu-
do pela liberdade, mesmo o
que lhes é mais caro, até a
sua vida e a sua felicidada
pessoal.

A esses personagens. Ama-
do contrapõe em seu livro a
podridão, a imoralidade, o
egoísmo e a corrupção poli-
tica dos representantes das
classes abastadas da socieda-
de brasileira. Entre estes en-
contramos a banqueiros *
industriais, que puxam os
cordéis qut movem os minis-
tros-fantoches em benefício
dos altos lucros dos seus ne-
gócios escusos. Entre estes
estão também os intelectuais
que se vendem e, por inte-
rêsses inconfessáveis, tor-
tornam vil a sua arte. Uma
das partes mais interessan-
tes de «Os Suberrâneos da
Liberdade» é a história da
Companhia do Vale do Rio
Salgado, onde surge em to-
da a sua evidência a penetra-
ção do capital norte-ameri-
cano nos países dependentes.

O autor desmascara os mé-
todos escusos do colonialis-
mo, cujo objetivo é a domi-
nação das riquezas naturais
dos paises estrangeiros, atra-
vês do conluio com a burgue-
«ia local, que tudo cede em
sua ânsia de lucros. Essa
espoliação não se realiza com
facilidade e sem punição: os
camponeses, expulsos de
suas terras, juntamente com
os operários, sob a direção
do Partido Comunista, defen-
dem os seus direitos e a in-
dependência de sua pátri».
O romance de Jorge Amado,
panorama do Brasil nos anos
que vão de 1937 a 1940, é
uma obra de grande idenló-
gia e bela realização artisti-
ca.

A importância desse ro-
mance não se limita aos fa-
tos reunidos pelo autor ou à
Ilustração da vida das diver-
sas classes da sociedade bra-
silelra. Se parasse ai, ficaria
dentro do quadro do velho
realismo que inclui a criti-
ca e a sátira à sociedade.
Mas Amado estruturou seu
livro segundo os princípios
do realismo socialista, não se
.-satisfazendo com a descrição
e a ilustração, mas assumir-
do a nosirão marxista c Hchp-

do acontecimentos e pers<v
nagens por uma linha forte
è inquebrável. Merece espe-
ciai destaque cm «Os Sub
terrancos da Liberdade», o
(ato do que os seus herolf
têm, quase sem exceção, um
comportamento individual.
i\75o são bonecos vestidos sn-
¦fundo cada classe, mas cria
Furas humanas que têm vi-
da própria.

Eis um Hvro que toca pro
fundamente o pensamento r>
o sentimento do leitor, leva-o
aos acontecimentos, faz com
que viva junto com os per
sonngens nos bons e maus
momentos.

Saudámos com grande sa-
tlsfnçfto o aparecimento nas
livrarias polonesas de «Os
Subterrâneos da Liberdade*
e o trabalho inspirado dos
tradutores da nossa Editora.
Esperamos com justificada
impaciência os volumes se-
guintes da trilogia de Jorge
Amado.
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Contra o Rearmamento a Confederação
Dos Sindicatos da Alemanha Ocidental

Esmagadora votação (387 a 4) derrota as decisões de Lmdres - A

juventude alemã também diz NÃO! aos planos de reimlitanza$ao -

FRANCFORT, 9 (A.F.P.) - O Congresso da
Confederação dos Sindicatos da Alemanha Ocidental
aprovou hoje de manhã, por 387 votos contra 4,
uma resolução que repele o rearmamento alemão e
menciona a sua «inquietação» por ver que os atos
de Londres prevêem a Integração da República le-

deral em um «sistema de aliança» para uma política
de torça».

Prossegue a resolução:
«O rearmamento da Alemã-
nha e a organização do um
exército alemão Implicam,
para a evolução Interna na
Alemanha Ocidental, no peri-

HO CHI MINH

MENSAGEM DE HO CHI MINH
AO POVO DE HANOI

Hoje, entrará oficialmente na cidade o Exército Popular

HONG KONG. 9 (AFP) —
A rádio da República De-
mocrática do Viet Nam di-
vulgQU hoje uma mensagem
de Ro Chi Minh à oopula-
cão da capital. Hanoi, sall-
entando a necessidade de sal-
voauardar a propriedade pri-
vada e pública nas circuns-
tâncias novas. Ho Chi Minh
declara notadamente nesse
apelo: "Os homens de nego-
eios. os industriais, deverão
dirigir ativamente as empre-
sas. Devemos restabelecer
e promover as normas de

DEMIT1U-SE 0
MINISTRO

MONTEVIDÉU, 9 (AFP)
— Demltiu-se o ministro aa
Defesa, 6r. Ledo Arroyo
Torres.

Foi convocada uma reu-
nião do ministério para tra-
tar da questão.

Entre as personalidades
que poderão ser convocadas
para substituir o sr. Arroyo
Torres citam-se os nomes do
general Carlos Irlbar e do
dr. Alfredo Brum.

Foi devido a uma votação
da Câmara dos Deputados,
que lhe foi contrária, que o
sr. Ledo Arroyo Torres pe-
diu demissão.

Essa votação incluía cen-
sura, motivada por severas
criticas da Comissão Paria-
mentar de Inquérito a res-
peito das medidas tomadas
pelos organismos dependen-
tes do Ministério da Defesa,
relativas ao socorro levado
à embarcação «Islã de Flô-
res», que se perdeu ao lar-
go das costas uruguaias, mo-
tivando a morte de treze ma-
rinheiros.

produção em nossa capital .
O apelo de Ho Chi Minh é

igualmente dirigido aos resi-
dentes estrangeiros, homens
de negócios, pequenos co-
merciantes. artezãos. traba-
lhadores e intelectuais aue
tenham vivido entre o povo
vietnamita, declarando-lhes:"As vossas louváveis ativida-
des. auer econômicas, auor
culturais, são Igualmente
vantaiosas para o Viet Nam.
Por esse motivo pedimos aue
prossigals o trabalho em con-
dicões normais e promete-
mos proteger-vos".
ENTRADA DO EXÉRCITO

POPULAR
HANOI. 9 (AFP) — Antes

de entrar oficialmente em
Hanoi amanhã, o Exército
Popular do Viet-Nam con-
tinua na periferia da cidade.
Duzentos militares atjaves-
saram a ponte dos Rápidos,
antiao teatro de violentos
combates e subiram em ca-
minhões da iurisdicão fran-
cesa oara Instalar-se em dl-
versos pontos, notadamente
no ponto Doumer. no rio Ver-
melho. Gendarmes france-

«Custódio de Mello»

TÓQUIO, 9 (A.F.P.) — O
transporte de tropas de 4.800
toneladas «Custódio de Mel-
lo», construído no Japão pa-
ra o Brasil, íoi oficialmente
entregue à Marinha brasi-
leira, numa cerimônia que
se desenrolou a bordo do cl-
tado navio, no porto desta
capital.

Um segundo navio do
mesmo tipo, o «Barroso Pe-
reira», também destinado à
esquadra brasileira .ficará
pronto a 10 de novembro
próximo nos estaleiros da
«Iáhikawajima».

ses ainda montam cuardd tn
lado dos militares do Viet

Quatorze Iornallstas sovié-
ticos e chineses chegaram on-
tem a Hanoi,. .

Por outro lado estão oíssi-
pados us temores de se ver
paralisado a .*»™«í?
de água e de eletricidade em
consecuência de negocacoes
entre os representantes fran-
ceses e do Viet Nam a res-
neito da posse do encargo
dos serviços públicos conce-
didos a sociedades francesas.

MAIS DE MIL
VÍTIMAS

TEGUCIGALPA, 9 (A.F.
p.) — Apôs as catastróficas
Inundações que fizeram mais
ae mil vitimas e deixaram
cinco mil pessoas sem abrigo
no norte de Honduras, as
águas começam a se retirar
das regiões sinistradas. O
balanço do desastre não tem
precedente na história do
pais. São descoberto* em to-
dos os recantos numerosos
cadáveres de homens e de
animais.

Conseguiu-se restabelecei
as comunicações rodoviânus
com a região devastada pelo
violento ciclone que provo-
cou as catastróficas Inunda-
çoes.

Quanto ao ponto-de-vista
econômico, o desastre é de
grande amplitude por ser a
região sinistrada uma das
mais r«cas do pais, represen-
tando a sua produção 60 por
cento da renda nacional.

Assinala-se que há dez
anos um ciclone tropical pro-
vocou Igualmente Inunda-
ções, mais sem apresentar o
aspecto deixado pelo recente
furacão.

»o da criação de um regime
de autoridade militarista
que poderia liquidar os es-
íorços do movimento operft-
rio alemão, tendo em vista
a realização de uma demo-
cracia política, social e eco-
nômlca. O Congresso da Fe-
deracão dos Sindicatos repe-
le qualquer contribuição mi-
lltar alemã, enquanto nao
estiverem exgotarias todas
as possibilidades de nego-
ciaçôes para uma reaproxl-
mação entre os povos c o
restabelecimento da unidade
alemã por meios pacíficos».

TAMBÉM A JUVENTUDE

Por outro lado, o sr. WII-
II Glnheld, enesregado dos
problemas da juventude no
comltédiretor da Confedera-
ção dos Sindicatos, 3allen-
tou perante o Congresso a

recente decisão da juventu-
de sindical contra o rear-
mamento alemão. Segundo
Glnheld, a juventude sindi-
cal Julga Impossível, nas
atuais condições, a criação
do um exército e recusa a
sua confiança aos oficiais
e suboílclais formados pela
Wehrmacht nazista.

Finalmente, o Congresso
procedeu à eleição do presi-
dente da Confederação. O
sr. Walter Freitag foi melei-
to por 241 votos, num total
de 384 votantes.

ATEI A TÜBQUM B4
NO PLANO DE GUERRA

BONN, 9 (A.F.P.) - «Na
da posso dizer a respeito da
forma e da data de um
eventual Ingresso da Tur-
quia no Pacto de Bruxelas,
mas julgamos que a nossa
adesão seria multo Impor-
tante, tendo em vlsts o re-
forço da cooperação», decla-
rou o sr. Aran Menderes.
presidente do Conselho tur-
co, aos representantes da
Imprensa, antes da sua par-
tida para Ancara.

O FANTOCHE AGRADECE

BERLIM, 9 (A.F.P.) - O

dr. Walter Schrclber, burgo-
-mestre de Berlim oosto, en-
vlou ao sr. Plerre Mendes-
-France, presidente do Con-
selho francês, um telegra-
ma de iclicltações por motl-
vo da conclusão da Confe-
rência de Londres. Enviou
telegramas semelhantes aos
srs. John Foster Dulles c
Anthony Éden, respectiva-
mente secretário norte-ame-
rlcano de Estado e chefe do
Foreign Office. 

i
NOTA INTERNACIONAL

0 Voto de Confiança
Pedido Por Mendès-France

CONTINUA A GREVE
NO PORTO DE

LONDRES
LONDRES, 9 (A.F.P.) —

O porto do Londres continua
imobilizado no sexto dia da
greve dos estivadores. Mais
de 18.000 homens cessaram
o trabalho em conseqüência
de divergência, quanto à ma-
neira de descarregar a car-
ne de importação estrnngei-
ra. Estão parallzados 114
navios e vários outros deixa-
ram as docas sem conseguir
desembarcar a sua carga.
Por outro lado, como se sa-
be, estão Igualmente em gre-
ve por questões de salários,
8.000 operários dos estalei-
ros navais.

QUESTÃO DE SUEZ

AUTÊNTICA FARSA A RETIRADA
DAS TROPAS INGLESAS

Determinadas instalações permanecerão sob controle de firmas

britânicas As bases militares poderão ser reocupadas em qual-
quer momento

é Terça-feira à noite Men-
| dès-France jogará a sorte
I de seu gabinete na primei-
I ra batalha parlamentar que
| se realiza na França sobre' 

os acordos de Londres. An-
tes de tudo vale esclarecer

seguinte: não se trata de
aprovar o texto dos açor-
dos e de ratifica los, na

_ atual votação. O que está
I em jogo 6 a autorização pa-
8 ra que o primeiro-ministro

possa prosseguir nos enten-
dlmentos em curso, a fim
de completar, com seus ami-

ri gos do bloco Imperialista, o
% monstro contra a paz que
P foi construído na Conferôn-
% cia dos Nove. Isso não reti-
% ra. porém, em qualquer
» grau, a importância da vo-

tação. O fato de não estar
em jogo diretamente a ra-
ttficáção não retira, porém,
núm mínimo que seja, a im-
portãncla do voto. Se vito-
rloso. Mendès-France pode-
rá prosseguir seu trabalho
consplratlvo contra a paz e
a França e será necessário
batê-lo depois que tiver

¦a avançado mais.
1 Há evidente inquietação
I nos meios do Governo. E
| esse próprio estado de es-

plrlto. provocado pelo conhe-
* cimento da repulsa do povo

francês em relação ao re-
armamento alemão, é que
determinou sua pressa Sa-
bem os Inimigos da indo-
pendência da França que ou
obtêm, pela rapidez, impe-
dir o esclarecimento e a mo-

f" 
bilizaçâo das massas, ou es-
tas lhes Imporão novsmen-

I te uma derrota ainda mais
§ grave do que por ocasião
P da C.E.D. Por Isso íoi o pró-

prlo Mendès-France quem
providenciou a convocação
extraordinária dos deputa- p
dos o n apresentação de uma p
moção (lo encomenda, pro- g
pondo uma confiança sem
condições. E' corto, porém,
que tal moção está destina
da ao malogro.

Os fatos mostram que ,
Mendès-France, como os for- \
jlcatlores da C.E.D., aban- j
donou os interesses nacio- j
nais para defender os dos •

grupos financeiros pura os ;
quais a paz e a independôn-
cia da França signllicam a
bancarrota política absolu-
tn. Identificou-se com os
piores inimigos de sua pá-
tria c do entendimento eu-
ropeu. Manobra para salvar
a Wehrmacht, usando para
isso dos piores truques di-
versionistas como o da «es-
pionagem», em que se pro-
curou envolver altos dlri- ¦#

gentes do Partido Comu- |nista. I
O único voto que interes- ú

sa à França é o da rejeição %
pura e simples da confian- M
ça solicitada, o que será |
equivalente ao estraçalha- §
mento dos acordos da gucr- %
ra e da colonização. E essa p
será a posição decidida que i
tomarão os patriotas na vo- ^...........  i
tação de têrça-íeira. Toda- |
via, se não fôr possível por p
esse meio derrubar desde g
já a nova C.E.D. ó certo que p
se travará uma luta longa e g
árdua, parlamentar e extra- |
parlamentar, em que a der- p
rota será novamente o prê- 0
mio dos imperialistas lan- Ú
ques e seus lacaios da g
França

CAIRO, 9 — A evacuação
das forças britânicas da zo-
na do Canal de Suez exigirá
o prazo de vinte meses. O
último soldado britânico de-
verá deixar o solo egípcio
antes do dia 15 de maio de
1956, de acordo com as cláu-
sulas pormenorizadas do
tratado que será assinado no
Cairo na próxima semana.
A cerimônia oficial da as-
einatura será realizada no
grande «hall» do Parlsmen-
to egípcio, denominado «Sa-
Ia dos Faraós».

Os jornais publicam as
principais cláusulas do fu-
turo tratado. Prevê esse
tratado uma evacuação das
forças britânicas escalonada
em cinco períodos de qua-
tro meses cada um- Foi n-
xada, para cada período, a
percentagem mínima das
forças britânicas que deve-
rão deixar o território egip-
cio. Um comando egipçio da

\ zona do Canal, confiado ao

gen. de divisão Aly Amor,
tomará posse das zonas e
estabelecimentos militares a
medida de seu abandono pe-
lo comando britânico do Orl-
ente Médio.

Os seis grandes aerôdro-
mos da Royal Air Force da
zona do Canal de Suez se-
rão entregues à aviação
egípcia um após outro sem
que o Egito tenha de pagar
seja o que for pelas suas
instalações.

OS

SAPATAEIA CINTRA
Sapatos para

Duas

Homens e Senhora»

casas ao seu dispor

AV. GOMES FREIRE, 275
Rua do Rezende, 51

ELEIÇÃO FASCISTA
NA GUATEMALA

GUATEMALA, 9 (AFP)
— Os eleitores guatemalte-
cos demonstram de modo ge-
ral pouco entusiasmo pela
consulta eleitoral de amanhã,
destinada a designar 70
deputados à nova Assem-
bléia Constituinte e reafir-
mar a sua confiança no pre-
sidente provisório, coronel
Carlos Castillo Armas, para
permanecer à frente do go-
vêrno. Realmente não há,
na prática, partidos de opo-
siçâo: as três listas de can-
didatos a deputado apresen-
tadas à escolha dos eteitores
são todas constituídas de
elementos contrários ao an-
tigo regime do presidente
Jacobo Arbenz, os quais não
se distinguem por diferenças
políticas particulares. Por
outro lado o fato de o plebis-
cito presidencial simplesmen-
te confirmar o presidente
no poder sem se saber qual
o período que constitui fa-
tor de desalento da popula-
ção. Como se sabe, a dura-
ção de mandato presidencial
será decidida pela Assem-
bléia Constituinte. Julga-se
que, na ausência de qualquer
oposição organizada, os elei-
tores hostis ao atual regime
apenas poderão abster-Re, re-
velando a percentagem de
abstenções e grau de apoio
ou de oposição às novas au-

torldades na opinião públi-
ca. Estão inscritos 497.000
eleitores, ou sejam 18 por
cento da população guatemal
teca. A Assembléia Constl-
tulnte deverá deálcar-se rà-
pldamente à tarefa de ela-
borar uma nova Constitui-
ção para substituir a Cons-
tltulçâo de 1945, abrogada pe-
Ia junta governamental.

INGLESES FICABAO
MESMO

Logo depois da assinatura
do tratado o exército egípcio
tomará posse dos estabeleci-
mentos designados no trata-
do como parte de uma pri-
meira parcela da evacuação.
Os estabelecimentos da se-
gunda parcela são confia-
dos a firmas civis britânicas,
sendo assegurada a sua ma-
nutenção por 1.200 técnicos, |
dos quais 800 serão envte-
dos da Grt Bretanha após
a assinatura do acordo e 400
serão recrutados nas empre-
sas que trabalham no EgI-
to. A terceira categoria de
estabelecimentos militares
enumerados no tratado ê a

das instalações que não so-
rão utilizadas, mas que de-
verão ser mantidas em con-
dições para uma eventual
reocupaçâo de base. Essa
reocupação, segundo por-
menores publicados hoje nos
jornais egípcios, somente
seria «justificada por um
ataque contra um dos pai-
ses» mencionados no acordo,
sob a condição de que essa
agressão constituísse «amea-
ça» para o Oriente Médio.
O jornal «Akhbar El Yem»
salienta, a titulo de exem-

pio, que um conflito entre
a Turquia e a Iugoslávia a
respeito de questões que ape-
nas interessassem êsses dois
paises não justificaria a re-

cuperação da base de Suez
pelas forças britânicas.

CRISE MINISTERIAL
NA BOLÍVIA

LA PAZ, 9 (AFP) — A
crise ministerial produzida
em virtude da demissão do
ministro de Minas, sr. Juan
Lechin, parece ampliar-se pe-
Ia demissão de outros minis-
tros, inclusive o representan-
te operário, ministro do Tra-
balho, sr. Fernando Anteza-
na, cujos motivos são ignora-
dos.

Esferas bem informadas
salientam as probabilidades
de que seja nomeado, em
substituição a Lechin, no Mi-
nistério de Minas, o sr. Ma-
rio Torrez, alto dirigente mi-

neiro e auxiliar Imediato de
Lechin, secretário executivo
da Federação Sindical dos Mi-
neiros da Bolívia.

APENAS UM
LA PAZ, 9 (AFP) — N*

renúncia do Ministério, não
está incluída a do ministro
da Economia Nacional, Au-
gusto Cuadros Sanchez, que
se acha atualmente nos Es-
tados Unidos em missão ofi-
ciai. Presume-se que ao re-
gressar o ministro Cuadr03
Sanchez renunciará, mas o
provável que, seja conservado
na Pasta.

TERÇA-FEIRA A VOTAÇÃO

Mudam de Zona
TRIESTE, 9 (AFP) - Oi;

tenta famílias, num total de
400 pessoas, das aproxima-
damente 3.800 atingidas ne--
Ia retificação da fronteira,,
puseram-se a caminho para
o interior da zona "A , trans-
portando suas bagagens e
Sma parte de seu mobília-
rio.

Essas famílias vêm se

juntar às 20.0W pessoas que,
desde o começo dej.945.pas-
saram da zona "B" P«a a
zona "A", sem contar as
3 500 pessoas deslocaaas
vindas a Trie-te de todos os
cantos da Europa central e
que esperam seusipape s_de
imigração. Essas o.ooo pes-
\7Á deslocadas» seriam
transferidas para campo»
Ia Itália, provavelmente, no
sul.

FORCADO A APRESENTAR A
QUESTÃO DE CONFIANÇA

Mendès-France, para conseguir a aprovação da Assembléia, propõe a

compra dos votos dos socialistas, prometendo-lhes participação
 , . no governo

PARIS, 9 (AFP) —A vo-
tação da Assembléia Nacio-
nal sôbr« as decisões de Lon-
dreg foi adiada Para terça-
-feira próxima. Como o sr.
Plerre Mendès-France apre-
sentou a questão da confian-
ça o prazo constitucional se
acrescenta ao doir.ingo.

O sr. Mendès-France afio
tinha a intenção inicialmente
de apresentar a questão de
confiança, nas formas consti-
tuclonafs, mas vários grupos
• particularmente o MRP e
os socialistas não quiseram
apoiar a moção Aubry. que
concedia uma confiança sem
condições e êsses grupos nao

Desenvolvimento Industrial na China

Onda de Terror
no Irã

TEERÃ. 9 (AFP) —Com-
careceu hoie de manhã oe-
rante a corte marcial de
Teerã um seeundo sruoo de
doze of-ciais acusados de te-
rem multado no seio da "or-
ganlzaçâo comunista" recen-
temente descoberta no exér-
cito iraniano. ,,

O procurador do exército,
general Hosseln Azmudeh.
(íeu a conhecer a sua decisão
de cedir a pena de morte
para todos êsses acusados,
entre os auais fieuram três
í-orone's e 3 maiores. Aoro-
xima-se de 500 o número de
ific ais iranianos acusados de
•'•.munlstas

OS INVESTIMENTOS Industriais no nmoetí^J^i^.
em 195S e 1954, os dois primeiros anos de execução do pri-
^elro plano qüinqüenal, representam mais queio triplo da

soma M*A dos Investimentos nos três anos precedentes. O

nXste da China é rico em recursos naturais e representa

um terço do terr|torio chinês.

O TRIPLO DE CARVÃO B PETRÓLEO

Enquanto surgia grande
número de fabricai na região '

durante os últimos cinco anos
de regime popular, a maior
parte dos investimentos nes-
se período sa destinou a pes-
quisas geológicas e prepara-
ção do terreno para constru-
ção industrial em grande «s-
cala. As pesquisas e explora-
ções foram feitas até agora
em 250 mil quilômetros qua-
drados nug províncias de
Shensi, Kansu, Ningsia, Chin-
ghai c Sinkiung. DelaB resul-
taram as descobertas de len-
çois de petróleo, depósitos «ic
carvão e minerais não ícr-
rosos.

Para aproveitar êsses re-
cursos numerosas minas *
usinas elétricas estão sendo
construídas. Quando estiver
completo o plano qüinqüenal,
•ftíma-se aue a produção de

petróleo e carvão repweenta-
rá mais que o triplo da do
ano de 1952. Antes da Uber-
tação, uma grande parte do
óleo cru extraída dos ricos
campos petrolíferos de Yu-
nen foi desperdiçada devido
ti Inexistência de instalações
de refinaria. Na indústria de
carvão, a maior parte da ml_
noraçúò era feita à mão e a
produção anual era de ape-
nag 1 milhão de toneiadss,
insuficiente para satisfaser
às exigências da indústria e
dos consumidores.

PKOGRIDE A INDÚSTRIA
TÊXTIL

A indústria têxtil Igual-
mente teve um progrepso con-
siderável nos últimos cinco
ano*. Na planície de Kuan-

enung, famosa área algodoei-
ra de Shensi, as fábricas de
tecidos recem-construidas Ins-
talaram mais de 200 mil fu-
sos e 4 mil teares. A Fábrica
de Tecidos n» 4, de proprie-
dade do Estado, está sendo
agora construída, devendo en-
trar em funcionamento em
1956 com 100 mil fusos e,8
mil teares. Para incrementar
a economia animal da região,
uma fábrica de tecidos de Ia
foi instalada em Laneh°w,
Capital de Kansui « uma
empresa de alv«jamenW de
lã em Sining, Capital de
°hÍ 

NgOVAS FERROVIAS
Novas linhas ferroviárias

oBtão sendo construídas. A
estrada de ferro Lanchow-
-Slnkiang está extendondo os
trilhos em direção do oeste e
já passou a cadeia de mon-
tanha do Wuhsiaollng, o
maior obstáculo a ser venci-
do pela ferrovia. Assim, as
linhas férreas reeenveons-
truidas fazem com qua o nú-
mero de e»tradaj de ferro
atualmente representem o do-
bro das existentes antes da
libertação. Naquela época ha-

via apenas 500 quilômetros
de ferrovia «essa vasta área
de cerca de 3 milhões e 300
mil quilômetros quadrados.

Hoje a construção da fer-
roviaPaoki-Cher.gtu Jáestá
«m andamento e grande par.
te dos trabalhos preparató-
rios para a estrada de ferro
paotow- Lanchow foram ter-

minados. 70% da ferrovia

Paokl-Tl«nsul foram remo-

deladas pernittlndo um ssrri-

ço inint**rupto por todo o

ano, ao contrário do que econ-

tecla antes da libertação,

quando o tráfego ficava In-
terrompido durante nove me-
ses. A nova linha Tienshui-
-Lanchow foi aberta ao trã«
fego em 1952.

TRANSFORMAÇÕES
NAS CIDADES

Ao lado do desenvolviiten*
to industrial n» noroeste, ae
cidade» também estlo pas.
sando por modificações. No-
vas mas e avenida» são cons-
truidas e as antiga» vlo s«n-
do reparadas. Novas mora-
dia* são erguidas para o"

operários e novas escolas pa-
ra seus filhos. Surgiram no-
vos cinemas e teatros, hosPi-
tais e sanatórios. 0 desenvol-
vlmento industrial e a melho-
ria do sistema de comunica-
cães também estimulou o co-
mércio e assim incrementou a
produção agrícola da região.

querem aprovar as decisões
de Londres. O presidente do
Conselho preferiu, assim,
apresentar a questão da con-

Até terça-feira próxima, os
grupos parlamentares relnl-
ciarão suas deliberações in-
ternas. „

COMPRA DE VOTOS
PARIS, 9 (AFP) — Ter-

minade » debate na Asse»-
bléia Nacional, à noite de on-
tem, o sr. Pierre Mendes-
-France, fazendo alusão aos
socialistas, que lhe pareciam
dever se abster em todas as
votações que não a de sua
própria ordem-do-dla, de-
clarava: «A lição a tirar do
debate ó a de que êsBe pac-
tido deve entrar Para o go-

O presidente do Conselho,
falando a um deputado do
MRP (Movimento Republica-
no Popular), acrescentava: —
«Acidentes como este não se
produziriam se o Partido So-
«alista estivesse represen-
tado no governo».

E' com essa prespectiva,
tanto quanto de sua atitude
na votação da confiança, que
o SFIO poderá deliberar no
decorrer da reunião que rea-
lizará segunda-feira.

O sr. Mendès-France so
resolveu a apresentar a ques-
tão de confiança sobre o úni-
co texto que lhe parecia acei-
tdvel, o do sr. Aubry, para
evitar uma série de votações
sobre a prioridade das diver-
sas ordens-do-dia. Mas se
decidiu a empregar esse pro-

cesso, pois não podia, disse
êle, deixar de reclamar uma
resposta clara sobro o con-
junto da política inaugurada
pelas decisões de Ipndres e
sobre o prosseguimento de
sua ação diplomática.

Trans-
continental

TERRENOS SEM
ENTRADA E SEM JUROS

EM SAO OONÇALO, COMt
CONDUÇÃO E LUZ A PAR-
TIR DE 12.000 CRUZEIROS
_ CRS 150,00 MENSAIS —

POSSE IMEDIATA

CAMPO GRANDE

Com ônibus, bonde, lotação
dentro do loteamento, a 20 ml-
nutos de Campo Grande, a par-
tlr de 60.000 cruzeiros, presta-
cOes de 420 cruzeiros. Vende-
mus lotes para morar bnedlaU-
mente.

PRAIA

Sem entrada e sem Juro», •
40 minutos dn» bnrens. Estrada
«sfaãtad». A pnrtlr de 9.0M
cruzeiros, prcstucOcs *> M° orB'
zelros mensais.

PRAIA
DAS AMENDOEIRAS

A 35 minutos das barcas, cdrt
3 Unhas de ônibus dentro do lo-
teamento. Lotes a partir de ...
30.000 cruzeiros, prestações de
300 cruzeiros mensal». Oom to-
do o comércio.

CAXIAS

PMfr"*£ ¦^-¦•^¦^fe^ Ma^ftây
Terminada a jornada de trabalho, a* operária* da Fábrica.
de Tecidos do Ettado n. 19 jogam basquetebol. O esporte
tornou-se muito popular entre os operários oAinese*. íFoto

Sin-Huá. dülribuido vela Intev-Pre&s).

A SO minutos d» Prac»
Temo» lote» restdencl»!» — PJ»-
so imediato. Com fart» condu-
c»o dentro do loteomento, loto»
a partir de Cr* 30.000.00 (trta-
ta mil cruzeiros) com 1« por
conto de entrada.

ACEITAMOS
PARA VENDER

Casas — Apartamentos —SI-
tios - Fazendus - Benfeitorias
— Em Posser etc. Aceitamos
corretores.

AV. MAREOH/VL Ft-OniANO,
1-1 1.» AN O AH ILAUUO I)E
SANTA 1UTA) -JEI-S.

23-3830 43-7458
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UNEM-SE OS DIRIGENTES SINDICAIS

Contra a Intervenção no Sindicato Dos Ferroviários
De ncAriin com a deliberação tomada,

mm tu/o pela segunda vet procuraram seavis-
tnr com n Ministro do Trabalho, que mio n»
recebeu, dirigente» sindicai» carioca» estile
assinando um nu mortal do protesto contra t,
íiitcriiiiriln mi Sindicato do» Ferroviários
du Leopoldina,

O documento, redigido por um grupo com-
posto dou presidentes dou Sindicatos Nacio-
nais do <1í¦riniiiiitiis a Arrovnirios, ilns Sapa-
teiros, Marrem iro» o diretores da Federação
Nacional dos Jornalistas, esttl correndo o»
Sindicato», colhendo assinaturas dn direto-
re» ilas organizações sindicais do» trabalha-
dons, Calcula-so que u maioria esmagadora
dos dirigentes sindicais carioca» aporá a sua
firma ao protesto em questão, no qual 6 re-
clamada também, reconsideração da ameaça-
dora portaria intervencionista.

MEMORIAL DE PROTESTO CORRE
DA COM ADVOGADOS
MESA-REDONDA

Por sugestão o iniciativa da diretoria do
filttif. dos Ferroviário» da Leopoldina será
realitada dentro do breves dias uma mesa-ra-
donda para a análise da ameaça quo pesa
sobre as entidades sindicais, de novos golpes
intervenrianistas por parto do Ministro da
Cafâ Filho, da fundamentação jurídica do
Ato arbitrário praticado contra a organlsa-
ção sindical dos ferroviários e medidas quo
devem c podem ser tomadas, objetivando a
defesa da liberdade e autonimia sindicais.

OS SINDICATOS - MESA-REDON-
E DIRIGENTES SINDICAIS

Numeroso grupo de dirigente» »índicait
»e mobiliía para auxiliar o» legítimos dlra-
tores do Sindicato dos Ferroviários a leva-
rem a bom termo a iniciativa da mesa-rn-
donda, para a qual deverão ser convidado»
eminentes advogado» trabalhistas, parla-
montares o juristas.

SOLIDARIEDADE

Da cogitação do» dirigente» sindicais ea-
riocas, mais uma vez unidos para a defesa

da liberdade e autonomia dos Sindicato» re-
prrsnntatlvos do proletariado, nán está afãs-
tado o problema da solidariedade. Sabe-se
que etn todo» o» Estados a no* princifiai»
centros ferroviários do país a intervenção
mínlsterialista teve grande repercussão, des-

pertando entre os trabalhadores das ferro-
via» um imediato movimento de solidário-

dade aos seus companheiros da leopoldina.
Torna-se necessário, portanto — e essa r1 a
tarefa que sa proporão os dirigentes sindi-

cais cariocas — orflir/nitar e dar continuidade
a essa campanha, visando eom ela paralisar

a marcha da ofensiva intervencionista que so
prepata no Ministério do TrahilHo.

A data da mesa-redonda está sendo estu-
dada, dtvendo ser posteriormente ficada e
anunciada.

Decreta o governo antioperário:

IUMENT0 DE 100./' NOS ALUGUEIS
S APARTAMENTOS 00 I. li. P.l.

I WÊSmdical
A SSEMBLÈ1AS

Vigiai Portuários
Eleições para renovnçfto do Diretoria e Conuelho riiwil,

nn Sindicato rloi Vlf-lns portuárias rio Rio rio Janeiro, n*
dia 20 próximo,

Vidniroí
Para as próximas eleiçor»- Sehnstlán rin Oliveira, a*

no Slnrilroto foi reglstrnrip eleições so realizarão no riia
umn chopa encabeçada por 26' de novembro vindouro.

Radiotelegrafistas da M. M.
Edital do Sindicato Nnclo. Conselho do Roprosentantoí

nal dos Rarilotolcgraflsiní< dn Federação Nacional dos
da Marinha Mercante anun- Trabalhadores em Trans»cia que as eleições estão portes Marítimos e Fluviais
convocadas pnra o dln 6 de Está aborto o prazo de 15Dezembro, paro renovação dias pnrn o regi st ri dns
de Secretaria, Conselho Tis- chnpns.
cal e eleição de delegados no ü

Oficiais do Máquinas da M. M
Depois de amanha, dia 12,

as 17 ou 18 horas em se»
gunda e última convocação,

| haverá assembléia geral no
Sindicato Nacional dos Ofi
ciais de Maquinas da Mari»
nha Mercante. A ordem do

dia é a seguinte: a) loitu-
ra e aprovação da ata da
assembléia anterior: bi trn-
tnr de interesses da clas.-e
com relação à Federação
Nacional dos Oficiais de ...a»
quinas, etc.

A diretoria do Sindicato
comunica por edital que ama»
nhã, dia 10, às 14 horns,
será instalada na sede sin»
dical a uma para recebimen»
to dos votoa por cofrespon»

Unvr'««awi)

Comissários da M. M.
rtencla. A urna funcionará
nos dias utels, a partir de
hoje até ao riia 10 de Dezem-
bro, no horário das 12 às
17 horas e aos sábados, das
10 às 12 horas.

Seguro Social
OI.IVKIIIA MATOS — IHstrltn IViliTlll — O SPII 5
ile niUliarcH ilò soguriulori dn Instituto dou Comer- \
in rtTebeiM.a niixlllo-dnmiçii ou aposentados p

rin m*j:iinulos fuli-ririos. Têm sido namcroMis í
ns ultimamente n-n-lmlus pndlmlo (|un Informe- \
•aliciado (|'iic drvrm estar nwicJH-iidó atualnicntí-, (

De 650 para 1.350 cruzeiros o aumento dos aluguéis nos Conjuntos Residenciais — Antigos
moradores, por qualquer motivo, poderão ser despejados — Pretexto para o aumento: o salário

já anulado pelo aumento do custo dá vida :

i.ii ni:
KiliiI ao
¦iiii> i-,

as fa
mos i
Ifiiilii
goela I
7.835,

i por
t a mr
t vista
'or issi

II do

aumento nu outras instituições de previdènela
tu

a tosto
vamos transcrever o
dn 11115 quo ri'Eiilii

arliuos do Decreto
assunto

IVIn riliTiilu Decreto 111'llllllin scgiinidii i|liiiiiiln estiver roer-
limilo auxflio-doenva ou aposentado poderA receber mensalidade
inferior a setenta por cento do salArlo-mfnlmo e nenhum hêne-
fieinrlo poilerii receber pensão Interior a trinta e cinco por cento
cio referido salariti-inin.il.n. Diz o seguinte o artigo 2.° du refe-
rliln Ili-criitn-lei:

Artigo 2.v — A partir da data de vigéneia deste Uecreto-I-ei,
ns prestações dos benefícios tle aposentadoria ou de auxílio-
peruuiário, por motivo de doença, bem como dos de pensão,
não serão inferiores, respectivamente, a 70Có (.setenta por cento)
e a 33-/Í (trinta e cinco por cento), do salário-mínimo local,
de adulto, fixado de acordo eom as leis respectivas, nem stipe-
rloreSi respectivamente, a CrS l.~H0,00 (um mil e seterentos
cru/ ei ros» e a CrS DtiO.ÍH) (novecentos e sessenta cruzeiros)».

Como já dissemos acima, o Decreto-lei 1.H'.iÒ está em vigor
desde agosto de 11)15. .Mais prerisamente. desde o dia 1,9 dan.Ue.le
mf-s e não foi revogado utft esta data.

l'or esse motivo nenhuma instituição de previdência social
poder.! deixar de pagar mensalidade inferiores a setenta por
cento dn satário-mínimo. Nesta Capital, o salário-minimo atual-
mente em vigor ê de dois mil e quatrocentos cruzeiros mensnis,
portanto a mensalidade mínima deverá ser de mil, seiscentos e
oil eu (a cru /ei ros, fêssn mensalidade deve ser paga a partir (
de 1 tio julho deste ano. data em que entrou em vigor o novo
hnlárlo-mí olmo.

A iitlluiln cin IiihüIuIu tlns Ciiliierciúrlus è UcRal c Isso mostrao ilcscaliiliro om i|iie se cncontrii u previdência siiclnl, nilo cum-
prlnitn ns leis feitas pclns homens ilas classes dominantes;

ViicC n todos os interessados devem reclamar e requerer porosrritu uo presidente ii» Instituiu ¦> pagamento dn diferença,
desde julho, lioin como miiinr respeito às íris. ciirhprlndo-as,
como sfni obrigados u fim-r. Isso lhes rniihara tempo; pois ns
requerimentos sorfio, provavelmente, dõspnehnilns n passos de
cagado. Mas não h!i nutra saiilu n nilo ser esta. Ou entSo
façam ruiu que os seus sindicatos de classe tomem posiçãoclara na defesn dos interesses dos segurados sindicalizados
OU não.

O fiilo 6 quo o cumprimento das leis deve ser feito prinel-nalmcn n por aqueles que .se dizem ser o» «eus £ ardia"? õ
Sócia!'. " 

""""'" """ "«'"".•lias de previdência
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* ° (l" ,"'ll"i «H segurados que estão roce-bendo auxlllo-docnça ou aposentados. « q„e slg ilficn oue é o
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MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

ftochísTl-^^especiais. ^ntadur„slm ™a«lhv^^apenas ^ ío^er^ em sTcSnu^
TT»D M IPir.Xnrt ^"•''"''O 'Io PaBnmento.
DR. N. ISIDORO "UA lH"?'° ,,ÜA M0,nE. 2«* -1« -»-

dn Parca d» «a„de.ra,,'UL D.àÍSmen?eí^. Kthíí,.8*1'8

As medidas contra os trabalhadores tomadas
pelo governo Café-Juarez, vem acrescentar-se mais
uma: foram aumentados em 100%, e já estão em
vigor, os alugueis dos Conjuntos Residenciais do
IA PI, na Penha, Bangú, Padre Miguel, Realengo e
Del Castilho.

O aumento foi decretado 
pretexto do novo salário-mi-
nimo já de há muito anula-
do pelii aumento do custo da
vida. Nenhum operário pode-
rá agora alugar um aparta-
mento do IAPI so o seu sala-
rio fôr de 12.400 cruzeiros.

Conjuntos
Residenciais

O AUMENTO DO ALUGUEL
L

O aumento que, em alguns
casos, ultrapassa de 100%,
segundo circular do próprioIAPI; alterou na seguinte or-
dom os antigos aluguéis: .

Aluguel até Aluguel
30 de agosto. atual

WALDEMAR ARG0LL0
(Carioca)

Técnico Eletricista Vjto-
» motriz. GRADUADO PUR

HEMPH1LL SCHOOLS DE
LOS ANGELES CAU-

- FORNIA.

ASSISTÊNCIA TÉCNICA DE ELETRICIDADE
E AUTOMÓVEIS

Estrad» Monsenhor Felix, 544-A

<KAJA — RIO DE JANEIRO

Penha  CrS 650,
Bangu  CrS 650,

Del Castilho  CrS 650,

Os moradores antigos, que
continuam a pagai: os alu-.
guéig anteriores, estão amea-
çados de sofrerem também o
aumento.

QUEM 1'ODERA PAGAR?

Cerca de 150 apartamentos
estão desocupados no Con-
junto Residencial de Bangu,
mas, apesar de enorme fila
dos segurados que precisam
de habitação, a maioria já
perdeu as esperanças de con-
segui-las, Muitos, já agora,

Cr$ 1.350
CrS 1.100 e 950

720 e 750 — CrS 1.350

se recusariam a receber és-
ses apartamentos, pois ga-
nhando 2.400 ou 3.H0O cru-
zeiros, o tendo família, não
poderiam pagar os 1-30Ò cru-
zeiros de aluguel.

A condição, segundo o bo-
letim do IAPI; para o asso- ,
ciado inscrever-se na fila dos
apartamentos, é um, insulto à
situação de miséria em que
vivem os operários. Só po-
dc.ão inscrever-se para ad-
quirir apartamentos de 2 quar-
tos, sala e dependências os
que ganham 2.0fití cruzeiros

Está resfriado? Nariz
gotejando ou entnpido?
Bastam 2 gotas de
NAZOSTIL em cada
narina para V. ter
alívio imediato.

(salário médio para o IAPI).
e dé três quartos, sala e de-
pendências, de 2.555 cvu-
zeiros em diante. Mas, os quese aventurarem a perder tem-
po para InscreyW-sé, ganhari-do, 2.555 cruzeiros c tendo
família acima de três pes-soas, ficarão na fila esperan-
do a vez, que não virá.

HA 15 ANOS NA FILA
Ontem, à tarde, na sala de

inscrições que ocupa o 13» an-
dar do Clube de Engenharia.

ouvimos vários associados do.
IAPl comentando que não
poderiam pagar os novos
aluguéis.

O operário Dorival de Me-
io. dn Fábrica de Calçados
Amapá, afirmou-nos quo há
15 anos está na fila dos queesperam um apartamento. Pé-i
dimos a sua opinião sobre o
aumento dos aluguéis e êle
assim se expressou:

¦ — E' um absurdo. O go-.vêrno quer que apertemos o
cinto até morrermos de fome.
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PEQUENOS AMJNaOS
PRECISA-SE | OFERECE-SE

MARCENEIRO — FAbrlea do
Móvela Lamti k Rua Melo. e
Souza,. 103.

CARPINTEIRO' — Praça San-
toa Dumont, 136.

AJUDANTE DE FORNO à Rua
S&o Franclaco Xavier, 913.

PASSADORES para fabrica a
Rua Pereira Landim, 54 e 63.

SENHORA educada com práti-
ca de enfermagem. Tel.: 45-4239

-<'.¦£" I
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Habitação do Conjunto Residencial, do IAPI, cm Marechal
Hermes. Seus moradores estão sob ameaça de pagarem osaluguéis mujorados.

PASSADEIRAS para lavandc-
ria à Rua Olímpio de Melo, 2187

BOMBEIRO HIDRÁULICO —
Rua Marechal Cantuárla, 30.

EMPREGADA para casal sem
filhos — Rua Machado de Assla
36, apto. 47.

RAPAZES até 15 anos — Fá-
brlca de Botões, à Rua Goiás,
56*1.

ELETRICISTA — Rádiotéc-
nlco. Executam-se serviços a
domicilio. Recado com Casiml-
ro. Telefone; 37-8316.

VENDE-SE — Casa, constru-
cio antiga, com sala, 3 quar-
tos, cozinha, banheiro e quln-tal em rua calcada, com água
e luz. Preço a vista, CrS ....
190.000,00. Rua Clsplatlna, 41,
Irajá, ao lado da estaçfio. Cha-
ves no n.» 70 da mesma rua.

SENHOR IDÔNEO, servente há
18 anos no Colégio Pedro II,
para trabalhar depois daa 13
horas, cm qualquer serviço de
responsabilidade, com grande
prática e habilidade. Cartas ou
telegramas, por favor, paraJOSÉ FRANCISCO — Rua Maré-
chal Florlano, 80.

CONTADOR com longa práti-ca oferece seus serviços. — Rua
dos Arcos, 26-Fundos. Telefone:
22-6171.

BARCO DE PESCA — Com-
pro para pagamento com a pro-duçfio da pesca, a combinar.
Os interessados queiram dlrl-
glr-se, por favor, à Rua Embaú,
349, Acarl — Lauro.

PINTURAS em geral. Rapl-
dez e pcríclçío. Orçamento sem
compromisso. Adelson & J. pe-
nedo, «Os Magos do Pincel».
Chamar Ozéas — Tel.: 22-3070.

SEPETIBA - Aluga-se ótima
. ...„.™ ! casa mobillada, perto da DraiaLANTERNEIROS - Rua Cfln- I Tratar com o senhor Alberto àdldo Benlclo, 89, Jacarcpaguá. Vala do Barco, 36. 

A1Dert0' a

ALUGAM-SE salas, quartos ecômodos, em Humaltá, à RuaViúva Lacerd», 17. Tratar non.» 11 da mesma rua, a qual-
quer hora.

MOÇA MENOR para café —
Rua México, 128. Depois das 9horas.

GARÇON — Rua General Bru-
co, 249, São Cristóvão — Res-tanrante.

MOTORISTA para caminhão
ou camioneta de entregas. Re-
çados para Francisco Leão —telefone: 52-3670.

DEMITIDOS OS OPERÁRIOS
DA METALÚRGICA IPIRANGA

Plano para não deixar que os trabalhadores adquiram direito a fériase indenizações — As vantagens pela execução do serão são as demis-soes — Carteiras assinadas com vá rios meses de atraso —- A empresa
não pagou 59 dias de aumento

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
Conseiíü, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Re-
forma em geral.Vende-se máquinas
novas a prestação.Te!.: 49-8310

Dr.
Armando
Ferreira

Clinica Médica — Espe.
clalldade: tuberculose edoenças pulmonares

pneumotórax artificial
Consultório • residência
Travessa Manoel Coelho

206 — Telefone 5763 —
(São Goncalo)

MÊmM

A Venda em tÔdas as farmácias A Metalúrgica Ypiranga, situada em Vieira Fa-
tenda, está demitindo em massa. No dia 6 do corren-te, foram demitidos de uma só vez quatorze opera-nos. Três dos demitidos, os operários Eufrásio Dan-tas, Braúlio Alves Nascimento e Edézio Paulo Perei-ra estiveram ontem em nossa redação, denunciando averdadeira causa das demissões. Trata-se, disseram,da execução de um plano da empresa para não deixargue seus operários completem um ano de serviço ali,a fim de nao terem direito a férias ou indenizações.

HOJE - INÍCIO
COPACABANENSES

Artigos arrematados na Alfândega, vendidosao publico diretamente. Não façam compras semverificar suas oportunidades de economia.

REVER0SE
Rua Miguel Lemos, 21

FABRICA
CONFIANÇA

. DO

Grande Sortimento
de artigos para o
inverno —- Artigos
finos para homens
— Cama e mesa —-

Fábrica própria - Vendas a varejoR* da Carioca, 87 - (Junto à Pça. Tiradentes^

U0RNO
CONJUNTOS ORIGINAIS PARA APARTAMENTOS

GRANDA. umjWUi. Uh. Pj^AS AVULSA*

.nf r.80luca.0 mu(1erca e montar o«pari-.mento cum pecas adequa-
«,A.,,-?em ¦; *l"t;<"'»d« recurso demóvela eatandardlzadoa.

Pensão
do Papai

A melhor pensão de Co»
pacanana. Asselo e n.-a
peito.

Rua Rnnald de Car-
valho, 74.

-„ ,.,^m"S ae pecus avulsas pa
Í?A 

lVd0S *is compartimentos do
S-ni00"- dus mH'- variado» Umunhoa ¦ eaUloa.
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Eufrásio tinha já 10 meses,Braulio, 8 meses e Edézio, 5meses.
O CONTO DO SERÃO

A Ypiranga vem impondo
a todos os seus empregados
o trabalho extraordinário
que consiste em aprontar
encomendas mesmo que pa-ra isto seja necessário todauma noite. Assim, algumas
de suas seções funcionam
ininterruptamente a noite in-teira e metade do dia seguln-te. Uma vez prontas as en-comendas, os optrário* sãodespedidos por «nâo seremmais necessários os seusserviços».

No entanto, quando o ope-rário é mandado fazer seráoa empresa promete multarvantagens «para quando terminarem as encomendas*
LESADOS NO TEMPO DE

SERVIÇO

Na Metalúrgica Ypiranga,

o operário ao ser admitido,
tem de trabalhar um ou doismeses a titulo de «experién-
cia». Findo esse tempo, suacarteira continua presa nosescritórios e somente muitos
dias depois lhe é entregue.
Nela nunca é registrado- di-reito o dia cm que o oporá-
rio entrou na fábrica, e sim
uma data muito posterior às-vêzes com atrasos de mais
de um mês. E' este o caso
de Edézio Paulo Pereira, que,embora trabalhasse na Ypi-
ranga há cinco meses, peloregistro de sua carteira pro»fissional trabalhava apenas
há dois meses.

Por isto, o operário, quan-do demitido por ter 10 ou 9meses, tem, na verdade, mais
de um ano de serviços naYpiranga.

SONEGADO O AUMENTO
Disseram ainda os opera-

rios que eles e seus compa-nheiros têm 59 dias de au-mento para receber, pois aYpiranga, somente muito de-.pois de homologado o últimoacordo de aumento de 35%,começou a pagá-lo. No en-tanto, se reclamam este pa-gamento, os operários sãovitimas de arbitrariedades.
Concluíram os operários

denunciando um golpe daempresa, que consiste em fe-char o portão de entrada dià-namento às 7,55 horas, quan-cio o expediente começa às 8horas. Assim, ela consegueroubar parte dos saláriosdos trabalhadores, pois, qua-se todos moram em lugaresdistantes e são obrigados achegar ao trabalho à horado inicio do expediente
Quem chegue aos 3 minutosantes das 8 só pode entrar
às 9 horas, perdendo, assim,
uma hora de salário diário-

Disse Bráulio Alves Nas-
cimento: «Todos os meus
companheiros da Ypiranga
devem estar alerta contra os
golpes dos patrões, princi-
palmente contra a farsa do
seráo. Devem entrar para o
Sindicato, pois é lá que nos
organizamos para impedir
que os patrões continuem
r.os explorando dessa for-ma».

Operário da Brahma
Agradece ao Sindicato

Gregório Roico, operárioda Brahma há mais de 20anos, por trabalhar sob umatemperatura baixíssima, nabeçao de Adega, contraiu em19-17 seria moléstia pulmo»nar Tratado pelo dr. Nasci»me Martins, médico do Sin-dicato dos Trabalhadores emBebidas, o operário restabe-leceu-se completamente evoltou a trabalhar. Poucotempo depois, ainda em vir-tude das péssimas condiçõesde trabalho e do esforço dis»pendido, Gregório Roico foiatacado de afecções cardía»cas, voltando a se tratar
çom o dr. Nascimê Mar-tms, ja estando pràticamen»te curado.

Ontem, Gregório veio ànossa redação e pediu-nos
ín*, 

ra«* S-?.U aSrac>ecimen.to ao Sindicato dos Traba-lhadores em Bebidas e par»ticularmente ao dr. Nasci»mê Martins.
frrujw^.^^.^. rf|t>(„„

CABD-nXA» TROPICsju»
¦ UNHOS NAdONAM

B «STRANUEIROS
- CASDaURAS

M. rERNAJVDES
Importadores

Rua Evuristo da VeiKa, 46-C
J°l; «..,Tele'"n<!,! «--1519
B **-OÍ)*U,
Aceltain-ne encomendaa r».lo Retmbolao.

i Acel
l lo Re
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Na Fábrica Brasil Iiulus-
tria! o que é existe é traba»
lho escravo, pois as leis Ira,
balhistus não são cumpridas
e :os operários passam nr-frra
fome. Para que o sulárioiiii-
nimo seja recebido, o opera»
rio se vê sujeito a trabalhar
dez horas por dia, e mesmo
assim sujeito a fazer scrSo.
Os operários que Mm um
pouco de conhecimento dos
spus direitos são os que con-
SPSnírm fr-rias.

O dono ria èomnanhin, eu"
se chama Junqueira, por tu-
(lo faz um brijruelro danado.
Qiiiisi» qm» bate no operário,
quando alguém vai lhe fazer
uma reclamação ou pedir ai-
ruma coisa. No dia 24 de

Exploração Desenfreada
(Um trabalhador)

agosto, quando da morte deGetiílio Vargas, o patrão rt(».ciriiu não pagar aos trar.ilhadores e mandou intimi-dar os que reclamassem.
A creche é uma tremenda

bagunça. A criancinha clui-ra de empapiiçar os olhos, enenhuma providência é (o.¦nada. Para aniumentar ascrianças, o pagamento é pnrmês i> quando ehoga o rim domês, geralmente o trabalha-dor está devendo dói- me»ses.

Na fálHca Cascata, que épertinho da Fábrica BrasilIndustrial, a mesma coisaacontece.
Tudo isso acontece porqueos operários não estão suficientemente organizados, ilemodo a derrotar as arbitra-riedndes patronais. As duasfAbricas ficam em Puracúul.v. no Estado do Rio, no fimda linha do subúrbio da Cen

trai do Brasil.
Quando essa ç-irrespomlên

Cia sair uublicada, colocarei

¦ia fábrica, num recanto onde
lodo mundo possa ver. E'
preciso ,,,„. os pat,.ões sai-»am que na fábrica está ha-vendo um movimento con-
tra a exploração desenfrea»
«Ia que suga o sangue dos
operários. Estes, unidos, po-derao derrotar os patrões *
propostos dos patrões.

Tara encurtar razões, bas-
ta dizer que a exploração
chegou a tal ponto que e»l«.
tem vários trabalhadores do»
entes e sem assistência mo»
«lie:», eompletiimenip deaam-

: anVus, e tudo isso ;n>r cau»
s:i da pseerchu reinam* na
Fábrica-
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EXIBE-SE ESTA TARDE EM MARIL1A O FLAMENGo

0 GOLEIRO UÍWSICti
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nacional, qua contará ainda com o Áustria, de Viena, o o Anderlecht, campeão da Bélgica.

Velhos Rivais do Futebol Carioca:
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UMINENSE X SÃO CRISTÓVÃO
OJE, NAS LARANJEIRAS

Os Quadros Para Hoje
Fluminense
CASTILHO

PINDARO

JAIR

PINHEIRO

BIGODE

PINGUELA

TE LÊ, Dl Dl, VALDO, ROBSON E ESCURINHO

CARLINHOS, COSME, CABOFRIO, NELSINHO.

SANTO CRITO

Partida das mais interessantes — Completo o tricolor — Um novo
São Cristóvão — Os alvos não acreditam no favoritismo dos tricolores

ESTA 
tarde, no estádio das Laranjeiras, Flumlnen-

se c São Cristóvão disputarão o jogo principal da
rodada. A peleja promete agradar, haja vista as
várias novidades que prometem ambas as equipes,
além da firme vontade de vencer dos litigantes.

PINDARO E CASTILHO

No tricolor haverá ilois
reaparecimentos. O goleiro
Castilho, mie não ninou con-
Ira o Bangi', está apto e
giinrnecerá a meta ile seu li-

DÉCIO

CONCEIÇÃO
•r

VALDIR

HÉLIO

S. Cristóvão

ZÉ ALVES

MANFREDO

Êmm£P"-X{>. :;:«;::|v'i-'';: 
'~ ^'":P^W^^^^f:f^>^{

0 BANGU
EM REZENDE,

A equipe principal do
Bangu estará hoje se exi-
bindo na cidade fluminense
de Rezende amistosamente.
O prélio será efetuado con-.
tra um clube local. Ao que
pudemos apurar, reina
grande expectativa fjpla
apresentação dos «mulatt-
nhos rosados", espera ndo-se
uma boa arrecadação para
esta tarde,

me, enquanto o zagueiro Pln-
duro fará a sus estréia no
campeonato. Portanto, duas
grandes atrações na equipe
do Fluminense, que estarã
assim com a sua força niávi-
ma.

O FAVOKITO

Não llll duvida quo o qua-
dro dirigido por Zczé Morei-
ru é o favorito da contenda.
Na verdade, o tricolor ainda
não deu uma satisfação à s<m
enorme torcida, ja que ainda
não se apresentou eomo rfal
candidato ao filmo. As «nas
nliinções têm sido Msonhns.
Desta vez, entretanto, com
todos os titulares. Zozé Mo-
reira espera qne o time ren-
da o suficiente e ohfenlia
uma viiória categórica.

Equilíbrio em Teixeira
de Castro

Bonsucesso e Portuguesa erfi luta que deverá
valer apenas pelo denôdo com que se empe-
nharão os jogadores, em busca do triunfo

MODIFICADO O SAO
CRISTÓVÃO

Como JA foi amplamente
divulgado, o Suo Cristóvão
apresentar* sua equipe niodi-
ficada. O preparador índio
resolveu deslocar o meia Vai-
dir liara o centro da inlernie-
diária e lançar o novato Con-
cciçno na zuga esquerda, no
lugar de Jorge, que não vi-,
nha correspondendo. As mo-
difienções Introduzidas, pelo
menos nos treinos, tiveram
seus efeitos, pois a prorlnçSo
da equipe duplicou.

FORTE DISPOSIÇÃO

Mas isto de nada adianta-
ria se ò ânimo dos sancrislo-
venses estivesse abatido. Os
alvos, pelo contrário, estão oti-

mistas o acreditam na reahi-
litação do quadro, que ainda
nio conquistou uma vitória
neste campeonato. Só há irm
desejo dos cadetes: vencer o
Fluminense. Sendo ussini, po-
demos esperar uma partida
interessante em que as duas
equipes se lnttcrSo com ar-
dor. O SSo Cristóvão, que
sempre foi difícil adversário
para o Fluminense, com essa
disposição, por certo, dará
um colorido novo a peleja.

O Jt 717*

A arbitragem estará a car-
go do italiano Diogo de T/o
e 0 Inicio do prélio está pre-
visto para as 15,30 horas.

¦Pi -«• My^^|W^,i^y,^
' ^'^v^ümmm*amaam*Bm^-^MMí , ¦ ¦ Mkf" ,<êW'¦"£*

mÊLwTwsaW^m. 'PI
* y*' ' '¦ ^Skí^^StaW^Ka^^

Phularo diz ao dr. Paes Barreto que está eni ótimas condições-

Êm Perigo a Posipão o

Bonsucesso e Portuguesa
estarão se defrontando, esta
tarde, na Av. Teixeira de.
Castro, em prélio despido tle
maiores atrativos. A não ser
o ardor com que as duas
equipes deverão se empe-

No clichê, Esquerdinha ao lado do Irmão de Jaime de Almeida

I» €5icitíi 1arilia o flamengo
Esta tarde, o amistoso frente à A. A. Marilia — Novos testes para Ser-

vilio e Esquerdinha — A equipe mais provável
A fim de que não fique

parado, o esquadrão do CR.
Flamenco visitará esta t;<r-
de a cidade paulista de Ma-
Tília, ali enfrentando a A.A.
Marilia. Como em todos os
lugares para onde se desço-
ca, o «mais querido» tem a
sua apresentação cercada da
expectativa por parte do

público de Marilia, espera-se
que seja registrada uma
boa arrecadação.

NOVOS TESTES

Como ocorreu na noite do
quarta-feira última, em
Campos, Fleitas Solich pie-
tende testar novamente os

rante
VOM o"adiamektO dos "clássicos" da oitava rodada,' 
mira os dias W c n vindouros (isto se até lá d Justiça

• Eleitoral desocupar o Manw.ánã), apenas quatro joç/os
¦^sènio 'disputam' hoje, em seqüência ao campeonato da

's' rítlatlc 
' DesWlçflhd, o "match" que Sena d sehsação des-

¦ id 
'ifhmèWõíUi-no — Flamengo d> Vasco da Gania ¦- ficou

> ém'"silspinso por mais uma semana, aumentando, com
f-'tsfò a uimdddoVdo público por presenciá-lo. E Botafogo
)"p Banuu. nnilios com igual numero de pontos perdidas fo),

jicimimpira tirar esta "diferença" mi tarde do próximo
sábado, segundo se decidiu.

Da ETAPA lie hoie, avultu como encontro principal
aauèle oue reunirá, em Álvaro Chaves, os conjuntos dò
Fluminense e do São Cristóvão. Muito embora, pela soma
dos pontos perdidos, esta primasia devesse pertencer a
América e Madureira. Mas, pela colocação dos tricolores
e velo muito que promete, em resistência, o grêmio alvo,
noilfí se antever para ôsto cotejo Um apreciável desenrolar.
O Fluminense ainda não deu a prova, que os seus torce-
dores aguardam, de que está apto a disputar o titulo'¦ 
máximo Mo a lado com os esquadrões mais categorizados

; da cidade. O lime, até o momento, não rendeu ã altura,
• podendo ser qua já hoje se apresente com maior coorde-
! nação,

# * *

J Em CONSELHEIRO GALVÃO, América e MàdUtèità
prometem boa partida, »«,S»MfS;
o mesmo acontecendo còm os ttKoWes mufbàMs. Etá

' BórVi quando atue ém seus domínios o Maãutexfà se agi-
- (tintei o quadro dirigido por Mártim Êtanótsco ê 6 favo-
\ rito, mercê de suas últimas e convincentes apresentações.

, * »

\ I ENTARA o Bonsucesso, já na oilava rodada do cam-
'/ veonato, a sua primeira viiória. Receberão os rubroanis
i a visitada Pmtuauesa, em Teixeira de Castro. As per»-
? véclivas sflo de unia luta equilibrada, em qiw o resultado

âevétâ depender mais da "chave?' do que propriamente
}¦ qualquer outra coisa.

jogadores Servilio e Esquer-
tlinha, que já foram consi-
derados aptos pelo Depar-
tárrientó Médico do clube da
Gávea. Conforme o desem-
ponho de ambos, poderão vir
a enfrentar o Vasco da Ga-
ma, no sensacional «clássi-
co» de domingo vindouro.

A EQUIPE
Segundo informações que

colhemos, o Flamengo deve-
rá £tuar esta tarde, contra
o Marilia, assim constitui-
do: Garcia; Tpmires e Pa-
vão, Servilio, Dcquinha e Ja-

¦Uir; Joel, Rubens, índio,
Benitez e Esquerdinha.

O regresso da comitiva
rubro-negra está previsto pa-
ra as primeiras horas de
amanhã, entrando a equipe
em treinamento para en-
Irentar o Vasco.

nhar. em busca do triunfo,
pouco mais promete este em-
bate. Não há favoritos, es-
perando-se que rubro-anis e
lusos realizem um encontro
dos mais equilibrados.

OS DETALHES

A peleja principal serS di-
rigida por Amllcar Ferreira.
Nos aspirantes estará em
ação Eunápio de Queiroz. As
duas equipes deverão alinhar
assim constituidas: BONSU-
CESSO - Ari; Moreira e
Gonçalo; Jophe, Valdemar e
ítalo; Braguinha, Soca, Na-
vai, Décio e Alemão. POR-
TUGUESA -- Antoninho;
Valter e Cicarino; Aristôbu-
lo, Joe e Mario Faria; Gui-
lherme, BadUca, Miltinho,
Néca e Joel. OSNl

América e Madureira pro- |
metem um confronto dos
mais interessantes, no Está-
dio de Conselheiro Galvão.
Ocupando os rubros uma ex-
celente posição na tábua de
colocações, assim como os
tricolores suburbanos, que
têm apenas sete pontos per-
didos, presume-se que os li-
tigantes se empenhem a fun-
do, a fim de garantir a c< :v
qúista de um grande triun-
fo. Inegavelmente, pela
maior categoria do seu es-
quadrão, o «onzeí rubro le-
vara a campo a condição de
favorito, devendo, no entan-
to, para chegar á vitória,
clíspénder uma boa parcela
de energia, desde que é re-
conhecida a resistência com
que os pupilos de Plácido se
'.lefendem, em seu reduto.
Com isto, é claro, somente a
partida terá a ganhar.

OS PORMENORES

Por sorteio, foi designado
para dirigir esta partida o
sr. Alberto da Gama Mal-
ener. A preliminar terá em
Miguel Ângelo Ruas o seu
dirigente. As duas equipas,
Salvo modificações de últi-
ma hora, deverão alinhar as-

sim organizadas: MADU-
REIRA — Danton; Deuslene
e Darcy; Nilo, íVeber e Ma-
rio; Milton, Machado, Dir-
ceu Davi e Osvaldo. AMÉRI-

CA — Osni; Caca
Al/.emiro, (Rubens
nho e Ivan; Para
con, Leônidas,
e Denoni.

e Osmar;
, Os\;!;cli-

uaio, Alar-
João Carlos

HOJE, TREINO DO G.IP. [
O Grêmio IMPRENSA POPULAR levará a efeito >

hoje, às 11 horas, em Ricardo de Albuquerque, um treino <
para efetuar modificações em seus 1» e 2* quadros. A \
direção técnica do GIP pede aos associados que compa- S
reçam ás 10,30 horas à estação de Ricardo do Albuquerque, í
linha da E.F.C.B., munidos de material esportivo, 'iodos S
os associados terão direito a participar do treino.

Martins, o OlariaEm Caio
Entusiasmo contra entusiasmo, a principal característica do prélio —

0 "hartdicap" campo poderá conduzir o Canto do Rio à vitória -— Bem

preparados os olarienses para qualquer surpresa — As equipes

Campeonato Paulista
A rodada de hoje do cam-'

peonato paulista 'de- futebol
apresenta os seguintes jo-
gos: Palmeiras x São Pau-
lo, no Pacaembu; Santos x
Guarani, em Santos; Ponte
Preta x Ipiranga, em Cam-
pinas; XV de Novembro de
Piracicaba x Noroeste, em
Piracicaba.

Intervindo na oitava roda-
da do certame carioca, Ola-
ria e Canto do Rio estata-
rão em confronto na tarde
de hoje através de uma pele-
ja que promote se desenró-
lar num panorama de mui-
ta íuta e acentuada ..movi-
mèntação. isto porquê.tanto
o grêmio «bariri» como o
clube do outro lado da baia
possuem. um esquadrão
aguerrido que supre suas dè-
ficiências técnicas com uma
forma de atuar viril e entu-
siasta.

Para o Canto do Rio, a pe-
léja desta tarde surge como

uma grande oportunidade
para que o seu conjunto
consiga a primeira vitória no
campeonato. Jogarão os co-
mandados de Alcebiadcs Bes-
sa no seu próprio estádio, o
que é um «handicap» consi-
derável e.ile- grande. Ini íüên-
cia numa partida de fute-
boi. Acreditamos, porém, que
O Olaria reedite suas últimas
e boas «performances» en-
frehtandõ num pé de' igual-
dade.seu antagonlsta e divi-
dindo com êle as possibilida-
des de conquistar 0 triunfo
ao fim dos 90 minutos da
luta.
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FINALMENTE, mo «tais fraco embate desta etapa,
¦tnio áa tíió c olaria èstãfBà tefsànâó armes, no Esta-

'. <•?¦¦ 'laio Martins. Atualmente) estando de póssé aa fa-
.iioxi "lanteminha"i os alvicelestes tudo deverão razer
r".-,i largá-la cm outras mãos..._ ._ íll

SENSAÇÃO
NA PAULICÉIA

Slo Pauto, 9 (LP.) —
Movimenta-se 6 público
bandeirante a fim de pre-
aenciar, na tarde de ama-
nhS, no Estádio dó Pa-
eaembti, a sensacional
disputa do prélio enlre as
equipes do Palmeiras é do
São Paulo, respectiva-
mente terceiro e segun-
do culueados, no certame
da cidade. As perspecti-
vas s3ó de uma refrega
extraordinária, esperando-
•se qde a arereadução
atinja nproxirhadarherWc
um milhão de cruzeiros.

Compre tudo o que quiser

pelo sistema «B.R.».

Novo sensacional sistema

de crédito.

BAZAR DOS RÁDIOS

Av. Mem de Sá n 30 — Lapa

AS EQUIPES
Salvo modificação de últi-

ina hora aS equipes pisarão
o gramado de Caio Martins
para medir forças assim
constituidas:

Canto do Rio: Celso; Arnô-
bio e Garcia; Roberto, Juli-
niio e bico; Robertinho, Os-
ma>, Zequlnha, Almir e
Jairo.

Olaria: Aníbal; Osvaldo e
Jorge; TjÀoiicir, Olavo e DOdô;
Canário, Washington, Grin-
go, MaxwelKe Mário.

O juiz da partida será o
sr. Carlos de Oliveira Mon-
têiro.

MAIS TÍTULOS
PARA A URSS
VIENA, 9 (AFP) — O ms-

síj Tchiriichkian conquistou o
titulo de campeão do mundo
de pesos e halteres, categoria
de pesos pluma, com um to-
tal de 350 quilos, ultrapas-
sando largamente seu «re-
cord» do mundo em três mo-
vimentos. Depois de conquis-
tar o título, Tchimickkian
gramas o «record» do mundo
bateu igualmente por 500
de «epaule-jeté», de proprie-
dade de seu compatriota
Saskanov, com 42,500 quilos.

O segundo colocado, o so-
viético Oudodov, totalizou
igualmente 350 quilos.

Os resultados foram os se-
guines:

1) Tchimichkiãn (URSS)
350 quilos (developpé,

105; Arraehé, 107,500; Epau-
le-jetc, 137,50).

2) Oudodov (URSS) —
(350 quilos).

3) Tounmang (Efrmania)
330 quilos.

| CONSERTOS DE
TELEVISÃO

Materials original*
Orçamento grátis.
tfej.: 28.7869 — 52-2831

- OCTAVIO.

pinu
SEU COLARINHO
Oficina de consertos
Ba*. Darke, sala 9SS

Camisa sob medida

, i
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No clichê, o Queixada
segurando a pelota

Hanobron o Vasco da Gaia
Flávio Costa submeteu «eus pupilos a um treino de conjunto, na tarde

de ontem — Poupados Paulinho e P inga, enquanto Parodi continua sem
condiçÕe » físicas

Sem Paulinho, f-r.iga e
Páíódí, ó VâSêo rnáíióDfóu
na taídé de ontem, no gra-
mádó de Sâó Januário, atra-
vés de um eris&ió coletivo.
Dóé auíenté*, ârienâs Silvio
Parodi sê encontra rtal-
mente contundido, sendo os
demais apenas poupados por
precaução.

HliTAlJlFS no EÍtBftCÍCáO

Os craques vascainos, por
determinação do técnico
Flávio Costa, se exercita-
faíri durante 90 minutos,
.njustando a conjunto. >
equipe titular se impôs à
lépfesáhtàçãó aspirante do
clube pelo marcador dé i %

0, tentos de Váva (2), Ade-
mlr e Pédíó Bala. A forma-
ção dâs equipes, qué tíél-
rtaram, foi a seguinte!

Efetivos: Vitor Gonzalez;
Elias e Beline; Eli (Laerte),
Mirim e bftrio; Sábará, Ade-

mir,~ Vává Meneca e Pcdrds.,
Bala. , i

Suplentes: Barbosa; I*
mael c Haroldo; Laert«
(Eli), Adézlo e Beto; Alíre-
do, Nelson, Vadinho. ledo
e Benito.

SEGUE BEM A CAMPANHA
Em face da negativa dp

governo em auxiliar a C.
B. B., para o 11 Cainpeona-
to Mundial de Bola ao Ces-
to. a ter lugar em nosso
riais, a partir do próximo
dia 22. viu-se a entidade rio
Edifício Mariinelli obrigaria
;i promovei" uma grandiosa
campanha financeira, visar!-

do a obter os fundos neces*
sários ao cumprimento da
tão importante iniciativa, E
foram postas à venda cer-
ca de 3 mil cadeiras para o
Maracanã/.inho o já a esta
altura foram arrecadados
quatro milhões do cruzei*
ros, sendo enorme a piocu-
ra das localidades.



¦

MESA-REDONDA DA CONSTRUÇÃO CIVIL - Perseguidos e Humilhados
Os Trabalhadores da Aeronáutica Civil

MEDIDA ILEGAL DO BRIGADEIRO ABOW: MUDANÇA DE HORÁRIO, AUMENTANDO A JORNADA DE TRABALHO - OBRIGADOS A FAZER FAXINA
_ SILÊNCIO DE OURO SOBRE AS IRREGULARIDADES DENUNCIADAS PELO BRIGADEIRO EPAMINONDAS DOS SANTOS

E»td marcada para amanhã, á» ta,so hora», no DNT, («.•
: andar do Ministério do Trabalho) o mesa-redonda de cm-

pregados e empregadores da indilstrla da construção ei-
vil, para a discussão do aiimcnfo do SO por cento rolvln-
dicado por pvdroiros, estucadores, armadores, ladrilhei-
ros, etc.. A comissão do operários da construção, que »o
vi acima, faz um apilo ao» seu» companheiros para com-
parecerem à mesa-redonda, a fim do apoiar seus repre-
sentantes, A comissão pedo também quo os operário» da»
construções mais distantes deixem o serviço cedo, a fim

do comparecerem à mesa-redonda.

O Ihlgadviro do Ar Engenheiro Raimundo Vai-
corta los Abolm, dlretor-geral da Aeronáutica Civil,
resolveu agir. Agir para homem como o referido
senhor é perseguir pequenos funcionário». Entoa, o
brigadeiro cm questão descobriu que um bom melo
dc funcionar na Diretoria de Aeronáutica Civil uerla
mudar, ampliando, o horário do» trabalhadores.

O brigadeiro Abolm iifta
teve dúvidas e mudou o ho-
rarlo do d o 7. o nas de ner-
vldnrcN cxtruniimi-riirlo**, a
maioria com estabilidade. O
horário do ontrudu era ao
melodia o o do Hiililu os
18,30. O novo horário fixou
r» entrada: 8,110, salda na

Lniviiiiir IÍY fí lfO;1fl f a \ \ P ) '
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trriz, Baia, Leite e rii
PrecBS feis Caros (Üft

Aumento espetacular para o leite — Brunet de Castro, da turma do
roubo e do golpe, vai obter o aumento da banha e do arroz

m--ma hora. Atendendo aa
junta» reelainacOea doa ira*
balhadores, resolveu cortar
urna hora: os trabalhadores
pautariam a entrar àa novo
o trinta. Para o almoço, epo-
nas uma hora. O almoço é
fornecido pelo res «Mirante
do SAPS Instalado no aer*
porto.

FAXINA
Mas o brigadeiro Abolm

ainda nio esta satisfeito.
<(ucr mais mudanças, trans*
formações, novidades, tra-
balho. Então, ameaça • su-

\\\iú
O leite, o pão, a banha e o arroz deverão ser libe-

irados alé a segunda quinzena de outubro pelo pie-
mi> to da COFAP. A liberação maciça desses gêneros
escava assegurada desde que o sr. Eugênio Gudin,
ministro da Fazenda, declarou enfaticamente, em
mme uo governo, que era favorável à libertação inte-
gral do comércio. Somente a iminência das eleições
retardou a adoção da medida, que agora será posta
mi vigor.

AUalENTO ESPETACULAR PARA O LEITE
Un: aos produtos que a

(COFAP conta liberar é o lei-
ie atualmente sujeito au ta-
ielamenlo constante da pn.-
taria 3ò, de li! de deztm-
bro cie 1953. Há na conus-
São cie preços um memorial
da FÃÍtÜSP e de outras or-
•janizáçjoes de latifundiários e
tubarões que solicita a fixa-
•;ão d0 preço de 8 cruzeiros
para os consumidores, mas
acredita-se que com a anun-
ciada liberação dos preços.o
leite vá aléir. dessa cifra, pos-
íivelmente. mesmo a 10 cru-
meiros em litro.

O l'ÃO VAI PARA
15 (JUUZEIKOS

Na pauta cios aumentos o
general intey.-alista, Pauta-
leão Pessoa, incluiu o pão.
Sujeito também a um tabe-
lamento que fixa o seu preço
máximo em 11 cruzeiros (o
quilo) P pão deverá ser libe-

rado e passar assim a 15 cru-
zeiros, no mínimo. Para asse-
gurar o rápida andamento do
assalto diversas comissões de
panificadores vêm procu.*ar
diariamente a COFAP.

O TUBAKAO UDENISTA E
A BANHA E O ARKÜZ

Finalmente a população te-
rá pela frente a liberação da
banha e do arroz. Essa es-
candalosa medida que o pie-
nário da COFAP está prestes
a consumar vinha sendo sls-
temâticamente solicitada pelo
tubarão Luiz Brunet de Cas-
tro, vice-presidente da Asso-
ciaçâo Comercial e destacado
integrante da turma do rou-
bo e do golpe. Com a as-

ccn;ão da dupla Café-Jua-
rez ao govêrr.o, Brunet Ue
Castro amainou a campanha
que vinha fazendo contra a
COFAP, confiante na vitória
das reivindicações do tubaro-
nato. Após as eleições, essa
vitória se esboça com a anun-
ciada liberação desses dois
gêneros fundamentais. A ba.
nha Uvá seu atual preço de
câmbio-negro 140 cruzeiros)
oficializado, enquanto o arroz
passará dos 14 para 18 ou 20
cruzeiros.

** f •

K-ty* rA

mo o «xnedlente da Direto»
ria da Aeronáutica come*.*
normalmente ao melodia,
éssea trabalhadores nBo

obrlKudoH a permanecer du-
ran e toda a manha de bra-
ços cruiados.

Um dos trabalhadores
apresentou queixa a um Jor-
nsl. O brlKadelro Abolm Ü-
cou possesso o em represa-
Ua resolveu do alto de suaa
tamancas! faxina, faxina
para todo o pessoal.

08 TBABAUIADORKS
Os trabalhadores atiiifrl-

dos pela «Importância» o pt*
Ia «operosidade» do brmn-
delro Abolm sao humildes
serviçals, auxlllarea de acro-
por.o o aertWromo, carpln-
tetros, tarefelros. Ganham
no máximo 2.B00 cru/eiro»,
cem enueiros acima do sa-
Mrlo-mlnlmo. Moram na
maioria em subúrbios dis*
tantos.

O novo horário do briga*
dclro Abolm, que vai do en»
contro a legislação traba»
lhlsta em vigor, fc Constitui»
çâo, aa conqul*tas dos traba-
ihadores, so poderia ser con-
cebldo mesmo num governo

como cnno de Cafó Pilho, na
reulldiide de Juurex e do bri-
KiidelrM Gomes.

O IIHlUAUlllRO AIIOIM
O brlcnidelro Abolm há

três «no*, que è diretor,
Numa nu lembrou de unor
nada irar sua repartição. £
um lorde, rodando em bons
aulomóvuls, viajando om
bons avIoeN, destrulando do
bom o do melhor. Man.eve
sempre pela DAO o nuls so-
Iene desprezo. Jamais to*
mou qualquer providência
relativa a Interesses do |«*s-
soai. Agora, com Eduardo
Gomes à frente do Mlnlsto»
rio, o brigadeiro Abolm re»
solveu trabalhar. E resolvo
logo de salda tomar uma
medida que nBo 6 apenas
desumana, Ilegal, violenta,
arbitrária, mas sobretudo
uma medida fascista. O bri-
gudclro Abolm, que se reju»
blla («agora quem manda
nessa gangorra é o Eduar»
do») olha para os trabalha»
dores eom o mesmo despre*
ío de seu chefe, desprezo «
racismo.

E as Irregularidades de-
nuncladas pelo brigadeiro

Epamlnnndns dos Santos,
principalmente as quu se re
furem ao departamento su-
perlormcnlo dirigido pelo
brigadeiro Abolm?

Bôbre Isto, o sr. Abolm si-

lenda, aindn seguindo o che»
fe (iomes, para o i|iial <•-•*»¦
lar o ouro», mesma com •
ouro do llrasll hipotecado
om Washington pelo sr, Eu-
gênio Gudin.

Escolherão os Náuticos
a J u n t a Governativa

Terça-feira, assembléia para escolha dos inter-
ventores entre os associados do sindicato —-

Pão: a liberação dos preçoa
representará, de logo, um au-
mento de mais Sai cru-

geiros em quilo.

"Agora quem manda nessa
gangorra é o Eduardo", dis
o brigadeiro Aboim, para
justificar as mesquinhas per-
seguições que move contra
os trabalhadores da Âero-

náutica Civil.

pressão da hora quo conce-
deu: os trabalhadores volta-
riam a entrar às 8,30, e com
h supressão do almoço for-
neciilo pelo SAPS. E ainda
mais: todo o pessoal vai fa-
zer faxina.

A limpeza está afeta a
uma companhia particular.
Os servidores ameaçados
têm funções específicas. Co-

CAMPEÃO MUNDIAL
DE HALTERES

WD3NA, 9 (AFP) — O
* atleta soviético Ivanov

conquistou o Campeonato
Mundial de Pesos e Halte-
res, na categoria dos pisos
leves, com um total de 361
quilos e 500.

Os of-clais de náutica vão
reunir-se em assembléia, na
próxima terça-feira, para no-
mear uma iunta Eovernati-
va aue passará a diriiUr o
sindicato até a decsao do
mandado de securanca nela
Dosse da diretoria eleita. Es-
ra diretoria é encabeçada ue-
Io comandante Emílio Bon-
íante Demaria.

A Iunta governativa subs-
f.turá os interventores no-
meados nelo Ministério do
Trabalho e destituídos por
decisão iudiclal.

Os associados aue anterior-
menl*e à dec são do TFR aue-
riam transformar a interven-
toria em iunta Governativa,
num esforço nara libertar o
sindicato das carras do M>
nistério, estão açora, dispôs-
tos. em sua maioria, a utili-
zar o mandado leual aue lhes
foi conferido. Acredita-se
aue prevalecerá o ponto de
visía dos assoc ados aue não
aceitaram a nomeação do
Ministério.

Um velho pescador da Colônia Z-5. Fornece a maior parte
dos peixes para o mercado dceta Capital e habita em uma fa-
vela, na Quinta do Caju. Agora está ameaçado de despejo
pela Administração do Cais do Porto. Nem ao menot too**

para onde irá.

PESCADORES AMEAÇADOS DE DESPEJO

INCERTA E DURA A VIDA NA COLÔNIA Z5
FORNECEM 0 PEIXE PARA A C1MDE E MORAM NUMA FAVELA — AMEAÇADOS DE DESPEJO,

SEM AMPARO, SEM SABER PARA ONDE IRÃC
Tidas as tardes, os pescadores da Colônia Z-5,

ao longo da Praia do Caju, consertam as suas redes

de pesca. As rede».devem estar prontas para a noite,

do contrário não poderão lançar-se ao rude ganha-

PESCARIAS QUE SÂO VERDADEIRAS

IplilllliL" fllilllllii
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Novo passo do governo para liquidar os Institutos

Armazéns
dos Inapiários

A liberação dos preços da
tarne já se encontra, pràti-

comente, em vigor...

Fechados os
dâ Cooperativa

Desrespeitado o acordo anteriormente firmado entre a direção da autar-
quia e da cooperativa para pagamento de um empréstimo — Estoque

de gêneros ameaçado de perder-se

COBRANÇA DA PENA
DE ÁGUA

Entrará em cobrança o
consumo de água por hidrô-
metro do primeiro semestre
de 1954, no periodo de 16 a
30 de oulubro próximo, re-
íerente ao 5.» Distrito, que
abrange as seguintes zonas:
Alegria, Beníica, Caju, Dorbi
Clube, Engenho Velho, Pe-
dregulho, Haddock Lobo, Ja-
caré, Triagem, São Cristo-
vão, São Francisco Xavier e
um trecho da Avenida Su-
burbana, antiga 29 de Outu-
bro.

Munidos do último recibo
de pagamento, os responsa-
vels poderão resgatá-los em
qualquer distrito de arreca-

• dação. Os documentos não
pagos durante o período aci-
ma mencionado terão um
acréscimo de multa de 10%
sobre a taxa.

Considerável estoque de gêneros alimentícios
está ameaçado de perder-se em virtude da decisão
da diretoria do IAPI que mandou fechar os postos
de venda da Cooperativa Inapiária de Consumo. Tais
postos de venda, que abastecem grande número de
moradores dos conjuntos residenciais do IAPI, fo-
ram fechados sumariamente e a diretoria da CIC
mal teve tempo para retirar dos armazéns valores
e documentos ali depositados.

DECISÃO INESPERADA

fechamento dos armasen- va-
rejistas da CIC. Cotr, i°so,
milhares* de suburbanos estão
impedidos de adquirir gene-
ros alimentícios meno-. caros
ao mesmo tempo que as mer-
cadorias, em sua maioria pe-
reclveis, deteriorar-se-âo com
reais prejuízos para oa as-
¦ociados da entidade.
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pão no mar largo. As redes são destinadas prtnct-

palmente à pesca de sardinhas. Em cada pescaria,
os pescadores têm que dar à Colônia S por cento

do pescado.
FAÇANHAS..

De noite pescam, de dia consertam as redes. Assim vivem
os pescadores da Colônia Z-S.

A Cooperativa Inapiária de
Consumo cessou suas ativida-
des dada a recusa da direção
do IAPI de receber pacela-
damente um empréstimo fi.
nanceiro de uir. milhão do cru-
zeiros concedido anteriormen-
te àquela entidade para o pa-
gamento de seus credores.
Por ocasião do forencimento
do empréstimo o IAPI con-
cordara cm recebtv o paga-
mento parceladamente, em
nove prestações mensais. Con-
tudo, com o golpe de 24 de.
agosto e brusca mudança ha
administração da autarquia,
foi exigido o pagamento In-

PERPG0 NA RUA MIGUEL DE FRIAS

tegral da dívida o que deter*
minou a insolvêncla da co*>-
perativa.

ILEGALIDADE E
VIOLÊNCIA

Embora credor da impor-
tância de um milhão de cru-
zeiros o IAPI não podem
determinar o fechamento doa
armazena da Cooperativa uma
vez que para isso teria de re-
correr ao judiciário, através
de ação em uma das varas
eiveis Todavia, como a du-
pia Juarez-Café está dispof-
ta a liquidar com os Ins^1"
tutos, consumou-se o absurdo

FALECEU
JOSÉ GONÇALVES
Faleceu, ontem, José Gon-

çalves, cantor e compositor
da dupla Zé e Zilda. O en-
térro do extinto será reali-
zado amanhã, saindo da
Capela Santa Teresinha pa-
ra o Cemitério Sao Fran-
cisco Xavier.

Tubarões t Inibas Preparam
i

Mobaizam-se as entidades populares para o combate a liberação dos

aluguéis — 0 golpe da camarilha udenista, se consumado, determinará
uma elevação de 20 a 40 por cento

Da tribuna do Senado o ar. Kerginaldo Cavalcanti

voltou a apontar a necessidade da Imediata votação

do projeto que prorroga a vigência da lei do Inqui-

linato.

Golpe Contra rs Iriiiis

Há piais de ', meses a PDF abriu na Rua Miguel de Frias,
em frente ao .lúmaro 75, este enorme buraco, que oi
cercado por moradores locais. A pretexto du consertar
um cano, há 15 anos (!) a Prefeitura esburaca a Rua
Miriuel de Frias, que comunica a Avenida Presidenta Var-
nas com a Rua Joaquim Pàíhares, e tem_constante tra-
lego, em mão e contra-mão, Inúmeros mo os casos de
acidentes ali verificados, simplesmente pelo descaso da
PDF A escavação que se vê na foto, está oheia de agitas
da chuvas estagnadas, constituindo-se um foco de infec-
não AUavtdè IMPRENSA POPULAR, os moradores
da RniMinuel de Frias lançam seu veemente protesto e

fdzemum apelo ao prefeito Alim Pedro para que mande
imediatamente obstruir a escavação.

CONCURSOS
DO D.A.SP.

Guarda-livros do SPF
Na seção de Kxecucão da

DfaA dainisterio Ua iazen-
tía 7° anüar — sala 715). se-
rao ciem licadas as senuin-
tes provas do concurso nara
Uuaida-Livros:

D,a 11-10 — às 13 horas:
prova de Portuauês e Leais-
lacão. realizada nos Estados
do Amazonas. Pará. Maro-
nhüo. Piauí. Ceará. Rio Gran-
do do Norte. Paraíba. Per-
nambucò. Alanoas. Sereine e
Espírito Snnto-

D a 12-10 — às 13 horas:
Drova c!e Portuaucs e Lee s-
lacão. rcálfcacFa nos Estados
de São Pati'o. Paraná. Santa
Catarina; Pio Grande do Sul,
Minns Gerais. Goiás a Mato
fttOSSÜl»,

O representante norte-rlo-
•grandense acentuou, na oca-
sião, que o Senado deve repe.
lir as emendas do udeno-
-integralista Hamilton No-
gueira que determinam a ma-
joração de 40 por cento anuais
sobre os aluguéis atuais. O
senador Kerginaldo Cavai,
canti lembrou também que a
demora na votação do proje-
to determinará uma séria
ameaça « milhões de lnqui-
linos, que a partir de 1* de
janeiro de 1955 não mais te-
rão a proteção da lei do in-
quillnato. O ncnagenárlo Pi-
res Ferreira defendeu na mes-
ma ocasião as chamadas «Ins-
tituições de caridade> que, co-
mo a Santa Casa de Miseri-
cordla, exploram desumana-
mente numeroso contigente
de inquilinos.

A UDN OBSTRUI A
VOTAÇÃO

A turma do roubo e do col-
pe_ vanguardeada pelo sena-
dor (derrotado) tudo vem fa-
zendo pela obstrução do pro.
Mo tm f°iíp«í* * üi *> l

inquillnato. Os esforços do
senador integralista culmina-
ram com o envio do projeto
às mãos de outro senadnr
udenista, sr. Ferreira de Sou-
za, que em seguida viajou
para os Estados Unidos. Tais
esforços valeram ao*Br. Ha-
ír.iUon Nogueira o franco
apoio de uma entidade de
tubarões de imóveis, a Asso-
ciação dos Proprietários de
Imóveis, que chegou ao cúmu-
Io de recomendá-lo aos seus
sócios, como candidato ao
Senado.

MOBILIZAÇÃO POPULAR
CONTRA O ASSALTO

tenha sua duração concluída.
A ameaça dos tubarões e ude-
nistas é tanto mais séria
quando se sabe que a lei do
inquilinato tem sua vigên-
cia assegurada apenas até
dezembro. Daí para frente os
aluguéis poderão subir assus-
tadoramente.

Às vezes, as zonas de pes-
ca estão «ruins*-, isto é, não
liã peixes. Ai, entram mar
a dentro, até encontrarem
melhores zonas. Já foram
até Santos certa vez. Faz
muito tempo, mas nenhum
pescador da Colônia Z-5 es-
quecp fsto. Lembram a via-
gem com orgulho.

Os meios ('e pescaria e
transporte de que dispõem,
são os mais rudimentares,
como redes velhas e peque-
nas canoas. Dai serem as
viagens longas verdadeiros
atos de heroísmo. Poucos
possuem barcos, são os ar-
madoros. A grande maioria,
porém, é de «pequenos pes-
càdpres», isto é, que traba-
lham individualmente em
pequenas canoas.

DEPOIS DA RUDE PESCA,
O «CONFORTO»

DA FAVELA

Os pescadores da Colônia
Z-5, embora forneçam a
maior parte ao peixe consu-
rr.ido pelo carioca, vivem
sem qualquer amparo do
govôrno. Residem em barra-
cos, em uma favela mais co-
nhecida como Quinta do Ca-
ju. As ruelas se enchem de
lama, quando chove. A Pre-
feitura quase nunca apare-
ce por lá nem' para apa-
nhar lixo.
«Os filhos dos pescadores

da Z-5, como filhos de fa-
velados, não, tôm escolas,
pois, a que existe lá é pe-
quena e com reduzido
número, de matrículas. Há
um posto médico, mas não
fornece remédios e sim re-
ceita, apenas. Quando adoe-
cem, têm de recorrer à ?o-
liclinica dos Pescadores,
que, como qualquer institui-
ção de previdência, atonde
com deficiência aos seus as-
sociados.

PARA ONDE DíAO?

O governo vai desnejar ns
pescadores da Colônia Z-5.
Já foram informados Ce
que deverão retirar-se para
outro local, porque, na

Praia do Caju será cons- t
truido o prolongamento do
Cais do Porto. E . para on-
de irão?

Durante multo tempo, os
pescadores tentaram conse-
gulr do governo uma prote-
ção contra o despejo e nada
conseguiram além de pro-
messns. Foram informados
de que seriam transferidos
para Manguinhos, depois,
para a Ilha do Governador,
mas, o que acreditam ê quo
serão simplesmente atira-
dos à rua.

Não é de agora o que
o governo quer fazer conos-
co — diz-nos Miguel Lopes
da Costa.

A praia onde hoje eles
consertam as redes era mar.
antigamente. A Administra-
ção cio Cais do Porto léz
aterrar toda a área. Os pes-
cadores tiveram de se trans-
ferir para outro local da
Praia do Caju.

0,UERF.M VIVER
COMO SERES HUMANOS

Embora mais de 2 mil
pescadores constituam a Co-
lônia Z-5, mais da metade
não é legalizada, isto é, não
possue carteiras profissio-
nais registradas na Capita-
nia dos Pôrtns: «São ivul-
sos», como dizem.

Mas, todos poderiam
ser registrados — diz ainda
MiTiiel Lopes da Costa.

Alegam os pescadores ue
os registrados não têm van-
tagem por isto. Todos, re-
gi trados ou não, são igual-
mente vítimas do descaso
do governo. Em certos ca-
sos, é bom salientar, o re-
gistrado tem mesmo des-
vantagem, como, por exem-
pio, o de desconta-- para a
CAP dos Marítimos.

Os pescadores exigem
que as leis de proteção à
pppr-a sejam realmente cum-
pridas; precisam de habita-
ções, de escolas pa<*n o«s fi-
Ihos, e, sobretudo, de serem
transferidos para local ade-
quado, caso sejam realmen-
te despejados da Praia do
Caju.

Numerosas entidades estão
planejando um sürio combate
ao assalto esboçado pela UDN
e os grandes tubarões de imó-
vels. A Comissão Feminina
de Combate à Carestia, a Li-
ga dos Inquilinos, além de
outras, pretendem, por exem-
pio, levar diariamente ao Se- (
nado maciços grupos de in-
quilinos para exigir a ime- j
diata votação do projeto, an- j
tes sua a W da ^uijiuato
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Pescodotoa da Colônia Z-5 falam à teppüagem.
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PREÂMBULO f*"' DA
COUTO 

RESULTA-
DO de mai» ds
um téoulo de
luta heróica, o
povo chinê» aU
cançou finalmen-
tc, em 1040, sob

j rfirccdo do Partido Comu-
nista da China, uma grande
vitória na revolução popular
contra o ini>poriaHamo, o fon-
iiilisiiio o o capital burocrático. Liqüidou, a»»lm, um longo
período de opressão o escravidão e criou a Republica PopU-
lar da China, ditadura democrática do povo, O regime de
democracia popular na República Popular da China, isto ó,
o regime da nova democracia, assegura ao nosso pai» a pos-fibilidade do liquidar por mu pacifica a exploração e a mi-
lôria e edificar uma sociedade socialista, florescente e feliz.

O período que vai da criação da República Popular da
China ató a construção da sociedade socialisfa d um período
de transição. As tarefas fundamentais do Estado no porio-•Io de transição são: a realização gradual da industrializa-
:ão socialista do país e o cumprimento gradual daa trans-
formações socialistas na agricultura, na indústria artesanal
e na indústria c comercio eupitalistas. Durante os tUfimos
anos, jios.so ;ioi;o frnuoii com êxito uma luta grandiosa por
nua» proporções, tendo por objetivo a transformação do sis-
icma agrário, a resistência à agressão norte-americana e a
i,mdu ao 71010 coreano, o esmuí/antenfo do» elementos con-
ira-rovoluciónário» e a restauração da economia nacional.
Desta forma foram preparadas as condições necessárias pa-¦•' o f/esnii"oii"i»iciifo ccoiiójiitco planificado c para a passa-
icm gradual a sociedade socialista

A I Sessão da Assembléia Nacional de Representantes
Populares da China (primeira legislatura) aprovou solene-¦¦:w;ite em 20 de setembro de 105!) na capital, Pequim, a pri-
meira Constituição da República Popular da China. Serviu
de base a esta Constituição o Programa Geral do Conselho
°opular PolUico Consultivo da China, aprovado em 191/9 e
°sta Constituirão representa um novo desenvolvimento do
Programa Geral. A presente Constituição consagra as con-
juistas da revolução popular em nosso país e as novas vitó-
nas conseguidas no terreno da política e da economia des-
¦le a criação da República Popular da China e reflete as exi-
Oâncias fundamentais do Estado no período de transição e
as aspirações comuns das amplas massas populares à edifi-
<açãn da sociedade socialista.

Na grande luta pela criação da República Popular da
China, nosso povo formou uma ampla Frentc-finica demo-
crático-populàr integrada pelas classes democráticas, os
partidos c grupos democráticos e as organizações populares

-? dirigida pelo Partido Comunista da China. A Frente-úni-
;a democráticó-populár continuará desempenhando em nos-
vo país seu papel na Jiiobüisação e joii/icoçüo de todo o po-
vo para cumprir as tarefas fundamentais do Estado no pe-
ríodo de transição e para lutar contra os inimtgrçs infernos
¦3 externos.

Todas as nacionalidades de «osso pais se uniram em
uma grande família de povos livres e iguais em direitos. A
oesão das nacionalidades de nosso país se fortalecerá in-

cessántemente à base do desenvolvimento da amizade e da
atuda mútua entre as diversas nacionalidades e da luta con-
tra o imperialismo, contra os inimigos do povo r.o seio de
cada nacionalidade e contra o chovinismo de grande po-
tência e o nacionalismo local. No curso do desenvolvimen-
¦ o econômico e cultural, o Estado manifestará solicitude pe-
ias necessidades de todas as nacionalidades, e no que se re-
fere às transformações socialistas levará em conta plena-
mente as particularidades do desenvolvimento das mesmas.

Nosso pais já estabeleceu relações de amizade indes-
trutível com a grande União das Repúblicas Socialistas So-
viéiwas e com os países de democrac\a-'papulaT\*croacs?.dia,
a dia a amizade de nosso povo com os povos pacíficos de
'odo o mundo. Esta amizade há de continuar a se descnvol-
ver e fortalecer. Nosso pais já conseguiu êxitos na política
de estabelecimento e desenvolvimento de relações diploma-
ticas com todos os países à base dos princípios da igualda-.
de de direitos, da conveniência mútua e do respeito recí-
proco da soberania e da integridade territorial. Esta poli-
tica prosseguirá inalteràvelmente. A luta pelos nobres ob-
jetivos da paz no mundo inteiro e do progresso da humani-
dade é a orientação invariável de nosso país nos assuntos
internacionais.

do Representantes 1'opulares
dn Chino coiiNlileru necossá-
rio lunar a seu cargo,

AKTKiO 28. A Assem-
liléhi Nacional tln Itepreson-
t uni es Populares ilu China
tem direito a destituir At
nuas funções as seguintes
pessoas:

ARTIGO 0. O Estado, do acordo com a lei, protege o
direito do propriedade dos artesãos e de outros trabalhado*
res Individuais nüo agrícolas sobro os nwlos do produção.

O Estado orienta os esforços dos artesão Individuais e
de outros trabalhadores individuais uilo agrícolas para a me-
Ihoria de sua ntlvltlndo econômica, njuda-os ncsle sentido e
estimula sua união voluntária cm cooperativas do produção,
de consumo o do vendu.

ARTIGO 10. O Estado, do acordo com a lei, protege «
direito de propriedade dos capitalistas sobre os meios de
produção c outros capitais.

Em relação it i.idústria o ao comércio capitalistas, o K»
lado segue uniu política de utilização, limitação e transfor*
inação dos mesmos, Mediante a direção exercida pelos órgãos
administrativos do Estndo, a direção exercida pelo setor es-
talai c o controle por parle dns massas trabalhadoras, o Es-
tado aproveita o pupel positivo da indústria « do comércio
capitalistas, que é útil ao bem-estar nacional e à prosperida-
de do povo; limita seu papel negativo, que prejudica o bem-
-estar nacional e a prosperidade do povo; estimula e orienta

CAPÍTULO II
Estrutura do Estado

SEÇÃO f
A Assembléia Nacional de Representantes

Populares da China
ARTIGO 31. O órgão supremo do Poder do Estado da

República Popular da China é a Assembléia Nacional de Ro
presentantes Populares do Chino. ...

ARTIGO 22. A Assembléia Nacional de Representantes
Populares da China é o único órgão que exerce o Poder le*
gislotlvo no pais. ... . .

Artigo 23. A Assembléia Nacional de Representante!
Populares do China esta Integrado por representantes elel-

CAPÍTULO l

Disposições Gerais

ARTIGO 1. A República Popular da China é nm Esta*
do de democracia popular, dirigido pela classe operária e ba-
seado na aliança dos operários e camponeses.

ARTIGO 2. Todo o Poder da República Popular da Chi-
na pertence ao povo, personificado pela Assembléia Nacio-
nal de Representantes do Povo da Chino «; as Assembléias
locais de representantes do povo.

A Assembléia Nacional de Representantes do Povo da
China, as Assembléias locais de representantes do povo e ou-
tros órgãos do Estado aplicam o sistema do centralismo de-
mocráiico.

ARTIGO 3. A República Popidar da China é um Esta-
do multinacional único.

Todas as nacionalidades são iguois em direitos. São
Drolbidos a discriminação e a opressão em relação a qual-
quer nacionalidade e os atos destinados a minar a coesão daa
nacionalidades.

Todas as nacionalidades gozam da liberdade de utilizar
e desenvolver sua língua falada e escrita e do liberdade de
manter ou modificar seus usos e costumes.

Em todas as regiões onde as minorias nacionais for-
mun uma população compacta aplica-se a autonomia reglo-
nol. As regiões de autonomia nacional são parte inalienável
do República Popular da China.

ARTIGO 4. A República Popular da China, apoiando-
•se nos órgãos do Estado e nas forças sociais, assegura por
meio da industrialização socialista e dos transformações so-
clolistas a liquidação gradual do sistema de exploração e a
construção da sociedade socialista.

ARTIGO 5. Na República Popular da China existem
atualmente as seguintes formas fundamentais de proprieda-
de dos meios de produção: o propriedade do Estado, isto é,
a propriedade de todo o povo; a propriedade cooperativa, is-
to é, o propriedade coletiva dos trabalhadores; a proprieda-
de dos trabalhadores individuais e a propriedade dos capi-
t alistas.

ARTIGO 6. O setor estatal ê um setor socialista do eco-
nomia baseado no propriedade de todo o povo. íste setor
é a força dirigente da economia nacional e a base material
para a realização das transformações socialistas pelo Esta-
do. O Estado garante a primazia do desenvolvimento do se-
tor estatal da economia.

O subsolo e os águas, assim como as florestas, as ter-
ras virgens e outros recursos, que, de acordo com a lei, são
propriedade do Estado, pertencem a todo o povo.

ARTIGO 7. O setor cooperativo é um setor socialista
da economia baseado na propriedade coletivo dos massas
trabalhadoras, ou um setor semi-sociallsta da economia ba-
seado na Propriedade Coletiva Parcial das massas
trabalhadoras. A propriedade coletiva parcial das mossos
trabalhadoras é uma forma transitória que leva os campo-
neses Individuais, ós artesãos individuais e os demais tra-
balhadores Individuais & propriedade coletivo dos massas
trabalhadoras.

O Estado protege a propriedade cooperativa, estimula
e orienta o desenvolvimento do setor cooperativo e lhe pres-
ta ajuda, considerando o fomento das cooperativas de produ-
cão como o vlo principal de transformação da agricultura
individual e da indústria artesanal individual.

ARTIGO 8. O Estado, de acordo com a lei, protege o
direito de propriedade dos camponeses sobre a terra e ou-
tros meios de produção.

O Estado orienta a atividade dos camponeses individuais
liara o aumento do produção, ajuda-os neste sentido e estl-
mula sua união voluntária em cooperativas de produção, de
lonsumo, de venda e de crédito.

Em relação às fazendas dos camponeses ricos, o Estadr
segue uma política de limitasão • liqulib-cão gradual das
mesma».
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O presidente Mao Tsê-Tung deposita o seu voto na Assembléia do» Representantes do Povo Chinês

sua transformação cm setor do capitalismo do Estado, que
adota diferentes formas, e substitui gradualmente a proprle-
dade dos capitalistas pela propriedade de todo o povo.

O Estado proibe todo ato Ilegal dos capitalistas que pre-
judique os interesses sociais, desorganize a economia da
sociedade e solape os planos econômicos estatais.

ARTIGO 11. O Estado protege o direito dos cidadãos a
possuir rendas legais, ccononiias, uma casa de moradia e
outros meios de existência.

ARTIGO 12. O Estado, de acordo com a lei, protege o
direito dos cidadãos à herança da propriedade pessoal e
privada.

ARTIGO 13. O Estado, no interesse da sociedade e nas
condições previstas pela lei, pode proceder à requisição, à to-
mada para seu usufruto ou ã nacionalização das terras e ou-
tros meios de produção na cidade e no campo.

ARTIGO 14. O Estado proibe a quem quer que seja uti-
llzar a propriedade privada cm detrimento dos interesses
sociais.

ARTIGO 15. O Estado, por meio dos planos econômicos,
dirige o desenvolvimento e a transformação da economia na-
cional e desenvolve sem cessar as forças produtivas com o
fim de elevar o nivel material e cultural do povo e consoll-
dar a Independência c a segurança do pais.

ARTIGO JG. O trabalho é uma questão de honra para
todos os cidadãos da República Popular da China aptos para
o mesmo. O Estado estimula a participação ativa e criado-
ra dos cidadãos no trabalho.

ARTIGO 17. Todos os órgãos do Estado devem apoiar,
se nas massas populares, manter com elas estreito e pernuv
nente contato, ouvir sua opinião e estar sob seu controle.

ARTIGO 18. Todos os trabalhadores dos órgãos do Es-
tado devem ser fiéis a democracia popular, subordinar-se à
Constituição e as leis e dedicar todas as suas energias a
serviço do povo,

ARTIGO 19. A República Popular da China defende o
regime do democracia popular, esmaga toda atividade trai-
dora e contro-rcvolucionário e pune o todos os traidores c con-
tra-revolucionários.

O Estado, de acordo com a lei, priva dos direitos politl-
cos por certo prr.10 os latifundiários feudais e os repre-
sentantes do capital burocrático, concedendo-lhes ao mesmo
tempo a possibiliilaile de que subsistam com o fim de que se
reeduquem no trabalho c passem a ser cidadãos que vivam
de seu próprio trabalho.

ARTIGO 20. As forças armados da República Popuiai
da China pertencem ao povo; sua missão é salvaguardar as
conquistas da revolução popular è as realizações do Estado
no terreno da construção e proteger 11 soberania, o integr»
dade territorial e a segurança do pais.

tos dos províncias, regiões autônomos, cidades subordlnaoua
ao Poder central, as forças armados e os chineses residentes
no estrangeiro.

As normas do representação e a forma de eleição dos
deputados à Assembléia Nacional de Representantes Popula-
res da China, Inclusive ns normas de representação e a for-
ma de eleição dos deputados das minorias nacionais, são es-
tabelecldas pela Lei eleitoral.

ARTIGO 24. A Assembléia Nacional de Representan-
tes Populares da China ó eleita por um período de quatro

Dois meses antes de expirar os poderes da Assembléia
Nacional de Representantes Populares da China, seu Comi-
tô Permanente deve organizar eleições para a Assembléia
Nacional de Representantes Populares da China da legisla-
tura seguinte. Em circunstâncias excepcionais, quando não
é possível realizar eleições, é permitido prolongar a vigência
de poderes da Assembléia Nacional de Representantes Po-
polares do China'até a primeira sessão da Assembléia Na-
cional da legislatura seguinte.

ARTIGO 25. As sessões d« Assembléia Nacional de Re-
presentantes Populares da China são convocadas pelo Co-
mltô Pórmomente da mesma uma vez no ano. As sessões ex-
traordlnárla da Assembléia Nacional de Representantes Po-
pulares da China podem ser convocadas por iniciativa de seu
Comitê permanente ou por proposta de uma quinta parte dos
deputados.

ARTIGO 26. No período de sessões, o Assembléia No-
cional de Representantes Populares da China elege uma pre
sidência paro dirigir os trabalhos das mesmas.

ARTIGO 27. A Assembléia Nacional de Representantes
Populares do China tem as seguintes atribuições:

1) modifica a Constituição;
2) aprova as leis;
3) controla a aplicação da Constituição;
4) elege o Presidente e o vice-presidente da República

Popular da Chino;
5) por proposto Uo Presidente do Republica Popular da

China, ratifica a candidatura do Primciro-Minislro do Con-
selho de Estado; por proposta do Prlmeiro-Ministro do Con-
solho de Estado ratifica a composição do Conselho de Es-
tado;

6) por proposta do Presidente da República Popular da
China ratifica as candidaturas do vice-presidente e dos mem-
bros do Comitê de Defesa do Estado;

7) elege o Presidente do Tribunal Popular Supremo;
8) elege o procurador da Procuradoria Popular Suprema;
íl) aprova os planos da economia nacional;
10) examina c aprova o orçamento do Estado e o balan

uo de seu cumprimento;
11) ratifica o divisão administrativo das províncias, re-

glões autônomas a cidades subordinadas ao Poder central;
12) adoto decisões de anistio;
18) resolve as questões da guerra e da paz;
U) cumpre outras funções que a Assembléia Nacional

1) Presidente • vlce-pre-
Sidente da Itepúbllco Popu-
lor do China;

2) Prlmelro-Mlnlstro e su-
plenles do Primeiro .Ministro
1I0 Conselho do Estado, ml-
nlstros, presidentes de comi-
té* e comissões o chefe do
secretariado;

8) vice-presidente e menUbros do Comitê de Defeso do

4)°'presidente do Tribunal Popular Supremo;
5) Procurador Geral da Procuradoria Popular Supremo.
ARTIGO 29. As modificações na Constituição são ado-

todas por maioria ile dois terços dos votos de todos os depu-
tados à Assembléia Nacional de Representantes Populares
do Chino. . 

'¦•'„ ,

As leis e outras disposições suo aprovados por simples
maioria de todos os deputados o Assembléia Nacional de Re-
presentantes Populares da China.

ARTIGO 80. O Coiuitõ Permanente da Assembléia No-
clonnl de Representantes Populares do China õ o órgão dn
ação permonente da Assembléia Nacional. _

O Comitê Permanente da Assembléia Nacional de Re-
presentantes Populares da China está Integrudo pelas se-
gulntes pessoas, eleitas pela Assembléia Nacional»

- o Presidente do Comitê,
os vicc-presldentcs,
o chefe do secretariado,
os membros do Comitê.
ARTIGO 81. O Comitê Permanente da Assembléia No-

donol üi Representantes Populares da China exerce as se-
^l)" 

organiza as eleições de deputados à Assembléia No-
clonol de Representantes Populares da China;

2) convoca as sessões da Assemblem Nacional de Repre-
¦entantes Populares do Chino;

8) Interpreta as leis;
4) expede decretos; . ¦ __,. ,
5) controla o trabalho do Conselho do Estado, do Tribuno!

Popular Supremo o da Procurodorio Popular Suprema;
6) anula os acordos e disposições do Conselho de Estado

que contrariem a Constituição, ns leis e os decretos;
7) modifica ou anulo os disposições inadequadas dos ór»

gfios do Poder do Estado dos províncias, regiões autônomas o
cidades subordinadas ao Poder central;

8) üo período compreendido entre as sessões do Assembléia
Nacional de Representantes Populares da China resolve as
questões relotlvos à nomeação e substituição de suplentes
do Prlmelro-Mlnlstro do Conselho de Estado, ministros, pro
sidentes de comitês e comissões e chefes do secretariado;

9) nomeia e destitui os vice-presidentes do Tribunal Po
pular Supremo, os Juizes e os membros do Conselho de Ju*
tica do Tribunal Popular Supremo;

10) nomeio e substitui os suplentes do Procurador Ge-
ral, o procurador e os membros do Conselho da Procurado-
rio Popular Suprema;

11) nomeia e retira os representantes pienlpotcnclárioi
nos Estados estrangeiros;

12) ratifico e denuncio os Trotados concluídos com Esta*
dos estrangeiros;

13) estabelece ns graduações militares, os postos dlplc*
mátlcos e outros títulos especiais;

14) Institui as ordens do Estado e as concede, estabel»
ce os títulos honoríficos do Estado e os adjudica;

15) exerce o direito de graça;
16) no período compreendido entre as sessões da Assem*

bléia Nacional de Representantes Populares da China declo-
ra a guerra, em caso de agressão armada no país ou quando
seja necessário cumprir compromissos originados de acordos
internacionais poro a defesa conjunta contra o agressão;

17) deiora a mobilização geral ou parcial 110 pals«j
18) declara o estado de guerra em todo o país ou em

parte de seu território;
19) cumpre outras funções que lhe forem atribuídos pe-

Io Assembléia Nacional de Representantes Populares da

ARTIGO 32. O Comitê Permanente do Assembléia Na-
cional de Representantes Populares da China desempenho
suas funções até o eleição de um novo Comitê Permanente
pela Assembléia Nacional de Representantes Populares do
China da legislatura seguinte.

ARTIGO 33. O Comitê Permanente da Assembléia Na-
cional <le Representantes Populares da China responde e
presta conta de sua gestão ante a Assembléia Nacional de
Representantes Populares da China.

A Assembléia Nacional de Representantes Populares da
China tem o direito de substituir os membros do Comitê
Permanente da Assembléia Nacional de Representantes Po
pulares da China.

ARTIGO 34. A Assembléia Nacional de Representantes
Populares da China constitui a Comissão de Assuntos da»
Nacionalidades, a de Projetos Legislativos, a de Orçamento,
a de Mandatos e outras comissões cuja criação seja neces-
sária.

No Intervalo das sessões da Assembléia Nacional de Ro
presentantes Populares da China, a Comissão de Assuntos
das Nacionnlidades c a de Projetos Legislativos se subordl-
nam á direção do Comitê Permanente da Assembléia Nocio
nal de Representantes Populares da China.

ARTIGO 35. Em caso de necessidade, a Assembléia No-
cional de Representantes Populares da China e, no interva-
Io das sessões, o Comitê Permanente da mesma, pode cons-
tituir comissões encarregadas de investigar determinadas
questões.

Durante a investigação, todos os órgãos correspondente»
do Estado, as organizações populares e os cidadãos têm o do
ver de facilitar a estas comissões os dados e documentos
necessários.

ARTIGO 36. Os deputados & Assembléia Nacional de Re-
presentantes Populares da China têm direito o formular po
tições 00 Conselho de Estado 011 aos ministérios, comitês e
comissões adjuntas ao Conselho de Estado; os órgãos aos
quais vão dirigidas os petições estão obrigados o dor res-
posto.

ARTIGO 37. Os deputados a Assembléia Nacional de
Representantes Populares da China não podem ser detidos
nem levados aos Tribunais sem o consentimento da Assem-
bléia Nacional de Representantes Populares da Cldna e. no
período compreendido entre as sessões da mesma, sem o con-
sentimento do Comitê Permanente da Assembléia Nacional
de Representantes Populares do Chino.

ARTIGO 38. Os deputados ã Assembléia Nacional de
Representantes Populares da China são controlados pelos
órgãos que os elegerem. Estes órgãos têm direito, de acôr-
do com o procedimento estabelecido em lei, de destituir e
substituir em qualquer momento os deputados eleitos por
êlcs.

SEÇÃO 2
0 Presidente da República Popular da China

ARTIGO 39. O Presidente da RepúW^a Popular da Chi-
na é eleito pela Assembléia Nacional dt representantes Po
pulares da China. Todo cidadão da República Populor da

Chino maior de 35 anos c gozando do direito de eleger e ser
eleito pode ser eleito Presidente da República Popular da
China.

O Presidente da República Popular da China é eleito poi
um período de quatro anos.

ARTIGO 40. O Presidente da Repúblico Popular do Chi-
nn, à base das decisões do Assembléia Nacional de Represen-
•antes da China c de seu Comitê Permanente, promulga as
•Ms e decretos, nomeia «s oxonera de suas funções o Primei-
ro-Ministro do Conselho de Estado e seus suplentes, os mi
nistros, os presidentes de comitês c comissões, o chefe do
secretariado, o vice-presidente e os membros do Comitê de
Defesa do Estado, concede as ordens e os títulos honoríficos
do Estado, publica os decretos de anistia e de graça e os de-
cretos relativos à proclamação do estado de guerra, dccln-
ra a guerra e assina os decretos de mobilização.

ARTIGO 41. O Presidente da República Popular da Chi-
na representa a República na csrera das reluções Internado*
nais, recebe os representantes diplomáticos dos Estados cs-
trangeiros c, u base das decisões do Comitê Permanente da

Assembléia Nacional de Representantes Populares da China,
nomeia e destitui os representantes plenlpotenclários nos Ls-
tados estrangeiros e ratifica os tratados concluídos com o>
Estados estrangeiros.

ARTIGO 42. O Presidente da República Popular da Chi-
na está à frente das fôrçus armados do país e é o Presidcn-
te do Comitê de Defesa «Io Estado.

ARTIGO 43. O Presidente da República Popular do Chi
no convoca, cm caso «le necessidade, a Conferência Supre
ma do Estado, du qual é presidente.

A Conferência Suprema do Estudo é constituída do
(Conclui na 2." página).

fri
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d" SffiM mi a outro» órgão» interessados.
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Sitodi parte «In» funções do Presidente.

Jante" Populares da China da legislatura seguinte.

ARTIGO 40. Se o Presidente da República Popular da

Chln^™ motivos de .ande, não 
^jW{&?deobrigações durante um período prolongado, as funções ne

Presidente »»o exercidas pelo vice-presidente.

NO caso de ficar vago o car*o de Presidente* tiégMI.
rt popular da Oxina. «u posto ser* ocupado l*w vlcc-presi
dentei,

SEÇÃO 3
0 Conselho de Estado

ARTIGO 47. O Conselho de Estado da %JFf^fij^

ntemo administrativo supremo do Estado.

AKT1GO 48. O Conselho de Estado compreende:
o Primciro-Mlnistro,
os suplentes do Prlmelro-Mlnlstro,

os presidentes de comitês e comissões,
°S£» 4* ««*» ' «t*finln«oi por

lei.
ARTIGO 49. O Conselho de Estado exerce as seguintes

funções:
D de acOrdo com a Constituição as «*•*£'** *£

lérnína medidas administrativas, adota disposições e decre

tos e controla sua execução:

os projetos de lei;

3) coordena a direção do trabalho dos ministérios, co-

mltês e comissões;

4) coordena a direção do trabalho dos órgãos administra-
Hvos locais do Estado em todo o palsj

5) modifica ou revoga as ordens e disposições insdequa-
ri., fins ministros e dns presidentes de comitês e comissões:
"" 

6TmSca ou revoga as disposições e ordens ift.deqi.a-
das dos órgãos administrativos locais do Estado,

7) põe en. prática os planos dft economia nacional e

executa o orçamento do Estado;

8) trata dos problemas do comércio exterior e interior;

9) dirige a atividade no domínio da cultura, de ensino
• da saúde publica;

10) trata dos assuntos das nacionalidades;

U) trata dos assuntos «ue afclani aos chineses reSiden-
les no estrangeiro;

12) delende os interesses do Estado, mantém a ordem

pública e protege os direitos dos cidadãos;

cam n dc»envolvlmento econômico e rnltursl local * s» ma-
lha»Ã6 mm Artcli |in •». Msmlnsm e sararam o- or«*
mentos locais •• "- l)»W« tio sou cumprimento, protegem
r.roiM'l'u.Ml. social, mintêm s onlom pnhiira. «vapiM,
Sisiiii «wfdlrollos tloS chlmiaoH o garantem •» Igualdade de dl-

rollos dn* minoria» nacionais,
artigo no. A» AisumliMlM locnls do rc|Mcw;nlsiite»

(omite Popular ilo uniu corrcspondonle,

A. Assembléia» comarcals e dr grau superior de.repre-
«ntahlos w u uros ologom r. <"" <• «•"•«•'<" de iloHllilr o

pfflSo 
PdtfSnKI Popular do grau correspondente.

iRTÍGO 00. As Assembléias locnls da jrepresontanjes
popiffl llSm o publicam .llsposIcOo» dentro do» limites

do competência previstos pela lei.

pcçuilnrldades nueloiials.
a- tssomblóla* locais do representantes popnlures têm

„ £ JrSKcte íu Anular as decUOos o dUpoMeM Ina-

üèlfuíllu" doíco^tf^ropuluros do grau correspondente.

*« Assembléias comarcals o do grau superior de repre-
„.A«tes omml. res icm « direito a modificar ou anular ns

SSlfioffnSS«s inadequadas dos Comitês Popnla.es de

grau Inferior.
1RT1G0 Hl. Os deputados its Assembléias do represen-

¦antespopulares ,lns província», cidade* subordinadas, ao
Pode • centr I. comarcas o cidades divididas om distritos sOo
,,,, rolados pêl(.s ôrgilos que os elegeram. Os deputados às
Ásse,firlus'• representante» populares das cidades mio «li-
vlSon distrito», «los distritos urbanos, cantões. cantOes
nac onals e povoados silo controlados pelo» elei ores. Os
Ss oue elegeram ns deputado» hs Assembléias loca s
,te rê|.resenlantes populares e os elcl ores tom direito, de
ncOrdo com o processo estabelecido pela lei. a destituMos c
*libs(llullos a (nml.|.ier nioiiienlii. %

ARTIGO 02. Os comitês populares locais. Islo é, OS go-
Ternos pOliíilaróS lociils silo os órgflos executivosi dn» Assem-
WOlâs lí.iai» de represenlnnle» do povo, o» órgno» a.lmlnls-
iratlvns do Estado cm cada lugar.

ARTIGO 03. Os Comitês Populares locais de província
cidade, comarca, distrito, canttto e povoado sfto coinpostos
dò Drèslderitc, os vlce-presidenies e os membros do Çomltó.

Os Ooiíil/cs Populares Unais »il» eleito» pelos ine»mos

períodos (|tin a» Assembléias de representantes populares de
mesmo grau ile enda legislatura.

A organtaiçSo dos Comitê» Populare» local» 6 .leflul.la

pela lei.
ARTIGO 01. Os Comitês Populares locais se ocupam do

trabal. administrativo na zona administrativa torrespon-
dI 

".Itê. 
dentro do» limites da competência prevista píl» lei.

O» Comitês Populares locais executam as disposiçõesi das
\s»enibl.''la» de repre»enlante» populares dos grau» co"";

.londeniê, assim como a» deçlsOes, disposições o ordens do»
orgfins administrativos superiores do Estado.

O» Comllê» Populares expedem declsóe» e decretos den-
tro dós limites dn competência prevista pela lei.

ARTIGO 05. Os Comitês Populares comarcals e de Rrati
suporimr d rlgen. o trabalho dos órgilo» a eles subordinados
t ConMs Populares de grau Inferior; nomeiam 6 de», -

U,em os funcionários dn» InslItuIçOe» estatal» de acordo cum
o procedimento estabelecido pelo lei.

Os Comllês Populares comarcals e de grau superior lím
direito a suspender a execução das disposições badeqiisdM.
tes Assembléias de representantes l*P«'"»* ^.^"'^tT
ei modificar ou revogar as disposições e IndicaçftesrlnAdè.
dUidas dos órgãos que ll.es s3o dependentes e as dispo»;

çòese decisões Inadequadas dos Comitês Populares de Rrau
Inferior.

ARTIGO 06. Os Comitês Populares locai» respondem
a prestam contns de sim gêstSo perante as Assembléias rn:
renresentanles populares dos graus correspondentes e pe-
rante ns órgnos admlnlstrállvos do Estado de grau superior.

Todos os Comllê» Populares locais do pnls sao órgflos
admlnlstrállvos do Estado (l«c se encontram sob a direto
única do Conselho de Estado; todos eles se subordinam
«o Conselho de listado.

•.laborar, da acordo mm as particularidades poMIlOM,
nòlulcas * culturais da nacionalidade do respectivos lugar
dlsnoalcAra rolnllva» a aulonomla e nutra» dlanoalcAr* ça
«0C si» flt vem ser Mibmclldas om seguida a aijrovaçfto
do ComlW Permanente da AMemblcla Nacional da china dos
reprcwnlaiites do povo.

ARTIGO 71. O» óririliMi da administração autônoma
dns regiões Hiifdnoma», «flslrllos auloiiomos e comarca» au-
tonou...» Htlllnm ••" exercício do kiibh funções a língua ou
nh llnguiiH c a escrita em uso entre as nacionalidade» au, re-
glilo determinada.

ARTIGO 18. Os órgiíos de Estado superiores devem ga-
lanllr Inteiramente, aos órgtos da administração autônoma
da» regiões nulónoma», distritos aulônomos e ,«ol»»n'?s
ãulonomaa o exercIoW do seu» direitos « «Immtatraçno
iiulónomn e ajudar as minoria» nacionais a desenvolver o
trabalho uu domínio dã edificação política, econômica e cul-
lurak

SEÇÀ0 6

0 Tribunal Popular e a Procuradoria Popular

ARTIGO Ti. As funções judiciárias sito exorcidas pelo
Tribunal Popular .Supremo da Repúblirn Popular da China
pelos tribunal» populares local» e os tribunal» especial».

ARTIGO TI. A duração dos potiores do presidente dó
Irlbii.ml Popular Supremo o dos presidente» do.» tribunais
populares locais >'• do qnalro ano».

A organização dos tribunal» populares 6 definida pela
lei.

ARTIGO 75. Do acordo com a lei, por ocasião do exame
dos casos diante dos Irllmnais populare», recorrersea ao
sistema dos assessores do tribunal do povo.

ARTIGO 70. Km todos os tribunais populares o» deba-
tes silo públicos a exieçAo do» caso» particulares previstos
em lei. O aciisníln tem u direito de defesa.

ARTIGO "7. No curso do processo .jiiiluriiirl», os rida-
dfto» de toda» as nacionalidades têm o direito de utilizar

CÀPIÍULO III
Direitos E DèVWífefc ninclamcniaUí

Dos í !i(ln(lâ<>>

ARTIGO M. Todoi os clilmlílos dn RepAlillca Popular
du China »fto Igunls permito h lei,

ARTIGO HO. Todos os oldndftos du Iteprtbllca Popular
Ia China maiores <ln I» nnus lôm o direito do eleger e ser
•lellos. Ideperiilõnleinênto do sun niiclotiulldude, ruça. sexo.
profissão, origem socinl, cronçu, instruçfto, slluaçftn inale-
rlul o residência. íi oxeoçau dos alleiiitilo» o das pessoas prl<
vinil.» pela lei do direito do eleitor » ser clello.

As mulheres gn/am do dirullo do elegor e ser oleit.i
io mesmo modo que os homens.

ARTIGO 87. Os cidadãos ilu Itepillillin Popular da Cllllm
gozam da liberdade do palavra, do litlprotlsu, do rciiniilo, At
assoclaçõo, da liberdade tio desfilai •• Innriifcstãr nus runv O
Estado coloca h dlspoBlçilo dos cldailfio» os uiel.i» mntcrtali
necessários pura gnrnntlr o exeiilcln destns liberdades.

ARTIGO 88. Os cldndfms da ilC|inhllt'B Popular <ln riilmi
gozam dn liberdade do crença.

ARTIGO 80. A llbcrdado Individual dos eldadfios dn
República Popular da China 6 Inviolável, Nenhum cldadAo
pode ser preso senilo por decisAo do Irüi.iiinl popular ou por
uinndato da procuradoria popular.

ARTIGO 90. O domicilio .Um cidadãos da República Po
pular da China ó Inviolável. A lei assegura o sigilo da cor.
rcspondêncla.

Os cidadão» da República Popular da Clllnn gn/mn dn
liberdade de residência e de locomoção,

ARTIGO 01. O» cldadSos da República Popular dn Clllnn
gozam do direito ao Irubnllnt. O Estado garanto é,le direito
aos cidadãos pelo desenvolvimento plantflcado da economia
nacional, a extensilo gradual do pleno emprego, ii melhoria
das condições de trabalho e o aumento do salário real.
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res;
13) trata dos assuntos no domínio das relações ext»

14) dirige a organização das forças armados;

15) aprova a divisão administrativa do» distritos «...
nomes, dns enmnrcas, das comarcas autônomas e das cidade*;

1G) designa c exonero os funcionários administrativo
na formo estabelecida pela lei;

17) exerce outras funções que lhe confie a Assembléia
Nacional de Representantes Populnrcs da China e seu Comi-
tA Permanente.

AÍtTIGO 50. O Prlineiio-Mliilstro dirige a atividade do
Conselho de Estado e preside suas reuniões.

Os suplente* ilu Prlmclro-Mlnlsfro ajudam-no em seu
trabalho.

uaiUO ui. Os míliisiros e os presidentes de comitês e
comissões respondem pela direção do trabalho na esfera res-
necliva. Òs ministros c os presidentes de comitês e comissões,
nos limites da competência do organismo respectivo, podem
expedir ordens o instruções n base das leis e decretos, assim
como da« decisões e disposições do Conselho de Estado.

ARTIGO tA. O Conselho de Estado responde e presta
conta de sua gestão ante a Assembléia Nacional de Repre-
sentantes Populares da China c, no Intervalo das sessões da
Assembléia Nacional, é. responsável ante o Comitê Ferma-
nente. da mesma.

SEQÂ0 4

As Assembléias locais de representantes

populares e Comitês Populares locais

ARTIGO ÓS. A República Popular du China tem 8 se-

guinte divisão administrativa:

1) Todo o pais se divide em províncias, regiões a.ilônu-

mas e cidades subordinadas ao Poder central;

21 as nrovlnclus e as regiões autônomas se dividem em
distritos autônomos, comarca», comarcas autônomas e ei-
dades;

3) as comarcas c as comarcas autônomos se dividem em

esntões, cantões nacionais e povoados;

As cidades subordinadas ao Poder central e as cidades
rplBtlvámcnte grandes se dividem em distritos. Os distritos
áuSmS« dividem em comarcas, comarcas autônomas
e. cidades.

As regiões autônomas, os distritos autônomos e as co-

marcas autônomas são áreas de autonomia nacional.

ARTIGO 54. Nas províncias, cidades subordinadas ao
Poder central, comarcas, cidades, distritos ^banos, cantões,
Ses nacionais e povoados se constituem Assembléias de
representante» populares e Cotmtôs Populares.

Nas regiões autônomas, distritos autônomos e comarcas
autônomas sé constituem órgãos de admtolstraçao autôno.
ma A organização c as funções dos órgãos de administração
autônomif sào especificados na Seção 5 do capitulo n da
Constituição.

ARTIGO 68. As Assembléias local» de representantes po-
pulara sSo órgãos do Poder do Estado em cada lugar.

ARTIGO 56. Os deputados às Assembléias de represen-
tanteTpopulares das províncias, cidades suMrdlnadas ao
Poder central comarcas e cidades divididas em distritos sao
•leitos pê as Assembléias de representantes populares de
*rau 

inferior. Os deputados às Assembléias de -'epreaentsn-
teT populares das cidades não divididas em distritos,
dos Sitos urbanos, cantões. ™«**J*clm*is *

povoados são eleitos diretamente pelos eleitores.

-Vs normas de representação às Assembléia» locais de re-

presentantes populares e a forma de eleição dos deputados
<ão estabelecidas pela Lei eleitoral.

ARTIGO 57. As Assembléias provinciais de represen-
tantes populares de cado legislatura são eleitas por um pe-
riodo de quatro anos. As Assembléias de representantes po-
polares te cidades subordinadas ao Poder entrai, comarcas,
cidades, distritos urbanos, cantões. cantões ^ntò^mv
voados de cada legislatura são eleitas por um período de do.s
mos.

ARTIGO 58. As Assembléias locais de representantes

poptS! asseguram nu «m. administrat^QBggg
* observância e o cumprimento das leis e decretos, plantt.

SEÇÃO 5

Os órgãos de administração autônoma

nas regiões de autonomia nacional

ARTIGO 07. A organização dos órgãos dn administra-
ção autônoma nas regiões autônomas, distritos autònomOT
è comarcas autônomas deve corresponder aos princípios

Jvvens estudantes de artes plAstieaii /rtíreh» esboços da en-
Contadora piiisnqcm no lago do antigo Palácio Imperial, em
Pequim, hoje abei-lo ao povo e aos tràoalftaflores c/a China

mu língua e »«a escrita maternas. Pára as partes mie não

possuem a língua c a escrita em uso na regÍRo determina-
dn, o tribunal popular deve organlíar a tradução.

Nas regiões onde estto concentradas minorias nacionais
ou nus regiões onde vivem numerosas naclonnlldades. os
tribunais populares tem a obrigação de conduzir os debates
na língua em uso no respectivo lugar e de publicar as sen-
tenças, as decisões, os proclamas e outros documentos na
escrllo em uso no lugar.

ARTIGO 78. No exume dos casos, os tribunais popula-
¦vs sío Independente» p obedecem Mio somente h lei.

ARTIGO 79. O Trthu'¦-'¦ Popular SDllroimi é o órgão

Judiciário supremo.
O Tribunal Popular Supremo controla a atividade Judl-

ciaria dos tribunais populare» locnls e dos trlbunnis popu-
lures especiais. Os rrllmnnls populares de instância superior
controlam a ativtdnde judiciária dos tribunais populares
de instftncin Inferior.

ARTIGO 80. O Tribunal Popular Supremo é responsa-
vel pcrnnte ã Assembléia Nacionul de Representantes Po-

pulnres da China, e lhe deve prcstnr conta; no Intervalo

a I^SfêaxSÍ ARTIGO 92. Os trnbnlhndores dn nepúblicn Populnr dn
' ,' ' China gozam do direito ao repouso. O Estado garante õsle «li

relto aos trabalhadores fixando para os operários <• emprega-
do» o tempo de trabalho e o sistema de férias, melhorando pro-
gressivumente us condições materiais pnrn o descanso e »
fortalecimento da saúde dos trabalhadores.

ARTIGO 1)3. O» trnballinilores dn República Popular
da Chinn têm direito à assistência material nn velhice, bem
como no cnso de moléstia ou de perdi, dn capacidade de Ini
bulho. Pnrn gnrnntlr este direito «bis trabalhadores, o I.
lado estabelece n segurança social, os serviço de assistência
social e de saúde públien o nssegurn progressivamente sus;
extensão.

ARTIGO 94. Os cidadãos <ln República Popular dn Clllnn
gozam do direito à instrução. O Estado gnrnntü <'"*le di
relto aos cidadãos criando e ampliando gradualmente <l
versos estabelecimentos de ensino e outras instituições <"¦
turnis e educativas.

O Estudo preocupu-se particularmente coin o desenvo'
vimento físico e mental da juventude.

ARTIGO 95. A República Popular da Cliinn garante ae
cidadãos a liberdade de se consegrar à pesnulsu clentilici
à criação literária e artística e n outras atividades cultural*.
O Estado encoraja o trabnlho criador dos cidadãos mis do-
miniòs dn cifcncia, dò ensino, da literatura; >!".> artes c de
outras atividades culturnis e lhe presta ajuda.

ARTIGO 90. Nn República Popular dn C'lii:i;>, as mtilbt-
res têm os mesmos direitos (pie os homens em ledos os ilu
mínios du vida pnlílicn, ecònômlcn, cultural, mhíhI c Intui
liar.

O Estado protege o casamento, a familia, a mãe e r
criança.

ARTIGO 97. Os cidadãos da República Popular da t li;
têm o direito de dirigir nos organismos do Estado de lado-,
içruiis reclamações escritas ou mais conda todo luiifiani
público por transgressão da lei ou nõgligêiiciit du seus
veres. As pessoas prejudicadas pela não observância do •
direitos de cidadãos por qualquer funcionário govertmii!'
tal têm direito a umu indenização.

ARTIGO 98. A República Popular da ( bina protege •
direitos e os interesses legítimos dos chineses <!"<• viveu
no estrangeiro.

ARTIGO 99. A República Popular da Chinn concede n
direito de asilo a todos os estrangeiros perseguidas pi»
terem defendido u causa da justiça, pnr ter pnrlscipndo ilu
movimento da paz ou por sua atividade cientifica,

ARTIGO 100. Os cidadãos da República Popular <!;« China
devem respeitar u Constituição c as leis. n disciplina do tra-
balho e a ordem social, as regras da moral pública.

ARTIGO 101. Na República Popular du Chiim, u po

MA/- '¦
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Kao Kuei Chen, trabalhadora-motlêlo do campo, exprime toda a alegria da pro

tensa trazida pela Reforma Agrária

fundamentais de organização dos Órgãos Io 
^tedo 

««*£•
princípios estabelecidos na Seção 4 do capitulo II da Cons-
Itüicão As formas dos órgãos de administração autônoma

podemTJv determinadas conforme ã vontade expressa pela
maioria du população da nacionuliduoe que goza de auto-
nomia regional.

ARTIGO 68. Nos õrgnos de administração autônoma
das regiões autônomas, distritos autônomos e comarcas
autônomas onde vivem numerosas nucionalidades, cada na-
cionulidade deve ter um número correspondente de repre-
sententes.

ARTIGO 0». Os órgãos de ndministrução autônoma das
regiões aulónomas, distritos autônomos o comarcas autôno-
mas exercem os funções dos organismos locais do Estudo
definidas pelu Seção 4 do capitulo II du Constituição.

ARTIGO 70. Os órgãos da administração autônomo das
reelões autônomas, distritos autônomos c comarcas autôno-
mas exercem seus direitos de administração autônoma nos
limites dns competências fixadas pelu Constituição e as leis.

Os órgãos da administração autônoma das regiões auto-
nomas distritos autônomos c comarcas autônomas gerem
as finanças (Io lu.rar respectivo, nos limites das coinpeten-
chis fixadas pela lei.

Os órgãos da administração autônoma du» regiões au-
tónomas. distritos autônomos e comarcas autônomas orga-
nizam cm cada lugar destacamentos de segurança pública
ile acordo com o sistema militar do puls.

Os órgãos d« administração autônoma das regiões auto-
nomas. distritos autônomos e comarcas autônomas podem

* .i.. Acu.xnhléin de Representantesdas sessões du A^"~vei «ernnte o Comitê Permu-

5£2£tó«wr*rj=-.£
tar contas.

ARTIGO 81. A Procuradoria Popular Suprema da Re-
nública Popular te China zela pelo respeito às leis por
norte"dos órgâòs Subordinados ao Conselho de Estado dos
SSoa de Estados locais, dos trabalhadores do aparelho de
Fs^ado e dos cidadãos. As promotorius populares locais e
r»promotoH.s populares especiais trabalham so, a^íre-
eão das procuradorias populares superiores e se «nçontram
todas sob a direção única du Procuradoria Popular S^

prema.
ARTIGO M. A duração dos poderes do Procurador

Geral du Proctirudoriu Popular Suprema é de quatro anos.
A organização dns procúrudorins populares é definida

pela lei.
ARTIGO 83. No exercício de suas funções, as procura-

dorias populares locai» são independentes dos órgãos do
Estudo.

ARTIGO 81. A Procuradoria Popular Suprema é res-
nonsãvel perante a Assembléia Nacional de Representantes
PoSaresWChirià e lhe deve prestar contas; no bitervato
SSes da Assembléia Nacional de Representantes
Populares dn China é responsável perante o Comitê Per-

nianehte da Assembléia Nacional de Representantes Popu

lares dn China e lhe deve prestar contas.

prledade pública é sagrndu e inviolável. '.) devev de luilo
cidndão é o de respeita-la e protegê-la.

ARTIGO 102. De acordo com a- lei, os cidadãos du ''-"
pública Popular da Chinn têm o dever" de panar impostos ile
acordo com a lei.

ARTIGO 103. A defesa du Pátria ê dever sagrado de
todo cidadão da República Popular da China.

O serviço militar, na íormn da lei, ê dever (te honra il£s
cidmfios da República Populnr du Chinn.

CAPÍTULO IV

Bandeira, Nacional. Armas

Nacionais, Capilal

ARTIGO 101. A bandeira nuclonal dn República Popm
lar da China 6 umu bandeira vermelha que ostenta cu.c.»
esl i'."'Ias.

ARTIGO 105. As nrinus nacionais da República Populur
,l,i China comportam: no centro, a porln de Tíen An »ieu

fluminâdu pórTinco estrelas tendo em tôrno espigas e, cm
baixo, uma roda dentada.

ARTIGO 106. A capital dn Rcpúblic Popular du Chln»
<¦ Pequini
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„,_„_ ... pita Popular da China
«TKn-ME-HEI «RO-
ra em quatro ques-
t(Jfs que se refe-
rem uo contenda
fundamental
do P r o 1 o t o d«
Constituição:

1 — O CARÁTER
DO NOSSO ESTADO

1 — O artigo 1.» do Pro-
Jeto de Constituição procla-
ínn: <A Republica Popular
dn Chinn é um Estado de
democracia popular, dirigi-
do pela classe operária e
baseada na aliança dos ope-
rários e componeses.» No
Preâmbulo, e cm outros
jmutos artigos, diz-se que,
soti o regime demociatl-
eò-popular, existe ainda em
nosso país uma ampla íren-
te única democraueo-popu-
lar.

Nosso povo somente pôde' 
libertar-se da opressão do
imperialismo, do feudallsmo
e uo capital burocrático, sob
a direção da classe opera-
ria. Esta verdade íoi confir-
jnadn há muito pelos fatos
históricos ii" passado. De-
pois mie o povo conseguiu
a vitória, apresentou-se uma
Iiova questão: pusstie a cias-
se operário a capacidade c
e segurança, que teve no
passado, para dirigir a orga-
Üir.ac;ão do Estado?

Se é corto que, no perio-
do Inicial, houve pessoas
que mantiveram nessa ques-
tão urna atitude de obsér-
vadorps e permaneceram na
espectr.tiva, os fatos dos
¦últimoi cinco anos conlir-
maram por completo que a
classe operária possue capa-
cidade extraordinária para
dirigir o Estado. Para con-
Boliiiar as conquistas já ai-
cançadas pelo nosso povo 6
necesr-ario continuar forta-
lecendo e robustecendo a di-
reeão Uo Estado pela classe
operária. A edificação so-
cialista e as transformações
socialistas não podem ser
concebidas sem que o Esta-
ài soja dirigido pela cias-
se operária.

A garantia principal da íe
11.'. direção por parte da clr.s-
se operária reside no refor-
çamento e vlgorização cons-
tantes da aliança cios ope-
rários e camponeses. Isto se
refere, em grau idêntico ao
período das pesadas guerras
revolucionárias e no atual
de organização do Estado
em nosso pais. A aliança
dos operários e camponeses
do nosso pais. forjada na lu-
ta revolucionaria antiimpe-
rialista e antifeudal, longe
do debilitar-se depois da
criação ria Pvcpubiicn Popu-
lar da China, fortaleceu-se
ainda mais. No processo da
passagem graduai para o
socialismo, o campi sinato
deve passar por mudanças.
Estas mudanças começaram
já. e consistem em que os
camponeses individuais, ins-
táveis do ponto de vista eco-
nomico, vão tomando gra-
dualmcnte o caminho da
cooperação socialista. Só é
possível melhorai sem ces-
Sa;' as condições de vida do
campesinato e consolidar e
reforçar ainda mais a alian-
ça dos operários o eampone-
ses se a classe operária con-
duz estes últimos pela sen-
da da cooperação.

A!c-m dos operários e cam-
poneses, entre as massas
trabalhadoras do nosso país
figura também um número
considerável de artezãos in-
c!:\' ;,.Vs c d•¦• outros traba-
lhadores individuais não
agrícolas ria cidade e do
campo, que vivem oxclusi-
vãmente, ou nu fundamental,
do seu trabalho. A classe
operária, assim como une

TRECHOS DO INFORME PRONUNCIADO POR LM SÍIAO CHI NA 1- SESSÃO DA ASSEMBLÉIA

NACIONAL DE REPRESENTANTES POPULARES DA CIMA (PEQUIM, 15 DE SETEMBRO DE 1954)

pp.V do verdade a êsses tra-
balhadores para edificar cor,-
juntamente n socialismo. /-.
lH;''ào estreita dos trabalha
dores íux parte das tarefas
do aliança dos operários -3
camponeses.

A direção da classe oop-
rária e a aliança dos ope-
rários e camponeses, dire-
ção i aliança -p. e constituem
a base dn Estado, exprimem
o caráter fundamental d /
nosso Estado, r.sto prova que
noíst Estado é democráti-
co-nonu'ar. Por seu ear-Vier,
d Estado démqcrnticõ-popu-
lai e o Est-ido capitalista
pertencem n dois l.inor, d" Es-
taco completamente opostos.
N-i Estado ?ap!tallsta, sejt»
qual fôr o r-Mulo «demo-
critico¦¦> com cote se eul-rn.
n'.!nai de contas é sòmvute
a burguesia, uma minoria
jm-ipniíieante da nòpitUeão
qium ocuna a situação do-
mirante. Em nosso nnis. ao
contrário, o verdadeiro do-
no do Estado é o povo, qu«
íotma a grandt maioria da
população

Os intelectuais do nosso
pi if ripsemienharam no nas-
fado um papel muito impor
t*rtp no movimento revolti-
cionário; na construção do
socialismo desemnenha-
rüo um napel ainda mais
ímnortantc. Os intelectuais
procedem de diferentes el"s-
ses sociais e nor si só não
pôde™! forma*" uma clissé
social independente. Unin-
do-so aos trabalhadores con-
vertem-se em intelectuais
dos trabalhadores: unindo-se
à burguesia passam a for-
jnnr n 'ntelectuallda.de da
burguesia, e um Insitmifl-
cante número rle intelec-
tuais, ao unir-se à classe
feudal e à burguesia inter-
mediaria derrotada, se con-
verfom em intelectuais rea-
cionários. Excento uma par-
te Ínfima da Inteléctíiólida-
de. que ocupa uma posição
reacionária e atua contra a
República Popular da China,
Ijosso Estado deve preocu-
par.cp em unir coesos a to-
cio<: os intelectuais, prestar
•lhes ajuda na recdttcrçao
ldeoló"ici. desenvolver sua
capacidade para quo sirvam
à cpusa da edificação socut-
l^ta O camarada Mao Esc
Tung havia dito antes: «To-
dob ns intelectuais que te-
nham < ònquistado méritos

a serviço do povo devem ;:o-
uai de estima, e é- pre-.-iso
jwaiderá-los como um va-

ler cm maior importunem pa-
rn o Estado c n sociedade».

No Preâmbulo do proieto
de Constituição so diz: «A
frente única democrático-
•popular seguirá desempe-
nhnndo em nosso pais o seu
impei na mobilização e coe-
são dn todo o povo para
cumprir ns tarefas fundn-
mintais do Estndo no pe-
r.nrio do transição e pari lu-
ini contra os Inimigos luto-
rlores e exteriores». Isto
signiflcn que no período de
translçáo do nosso pais, a
tn-nte-únlca democrático po-
pti.ni — dirigida pela das-
te operária e que agrups as
classes democráticas, os
purtldos e grupos democrá
ticos o as organizações po-
puleres — desempenha um
importante papel. Essa fren-
te representa uma tinlíío im-
da mais ampla do que a
riYnça dos operários e
camponeses, uma união ba-
s»ada na aliança dos oporá-
rios o camponeses, isto é,
cniistltue uma espécie de
aliança dos trabalhadoras
com os elementos náo tra-
balhadores com os quais se
pode colaborar. Hft quem
crt edite que, nas con1'çôes
da edificação do socialismo,
semelhante aliança não pode
existir c não é nrcrssárla.
Êste ponto de vista ó cr-
í-mco.

Durante o período de tran-
sicão. cm nosso país ex:ste
ainda a classe dn burguesia
naienal. E' sabido 011-?
quando na sociedade exU-
tem clnrsés exploradoras e
exploradas, existe sempre a
Itua de classe. Não obstan-
te, tendo em conta jue o
ri bso pais esteve oprimido
no passado pelo imperialis-
mo estrangeiro, devido a es-
nas condições históricas es
fecais, entre a classy ope-
iá. ii c a burguesia nacional
existe não apenas luta mas
existiram e existem atual-
mente relações de aliança.
A burguesia nacional, sob a
direção da classe op».-rá-.'la,
tomou parte na revolução
pr-niocrático-nacional e du-
latite os últimos "inco anos,
S"h a direção do Estado par-
ti-ipa dos movimentos na-
rr:at:cos e do trabalho de
restauração da economia.
No curso na séria luta <con-
tra os três-» e «contra os
c:nco abusos», elevou-se O
grau de consciência do mui-
tos capitalistas, que mostra-
ram sua disposição de acel-
tar as transformações so-
ciabstas. Dessa forma, nos-
so Estado obteve a possibi-
ítdnde de realizar uma poli-
tica de transformação so
cialista gradual da indústria
e do comércio capitalista e.
lia atualidade, aplica já esta
política. No periodo rle
transição, a burguesia na-
cional desempenha ainda
um papel importante na eco-
nomia do pais. Pode propor-
cionar certa utilidade ao Es-
tado no aumento da produ-
ção, no melhoramento da di-
reção das empresas e da
técnica da produção na pre-
paração de operários, enge-
nhoiros e peritos qualifica-
dos. assim como, com sua
anuência, na realização de
transformações socialistas.
No período de transição, a
burguesia nacional lambem
ocupa um lugar determinado
na vida política do país.

Em nossa sociedade, prin-
cipalmente entre as minorias
nacionais, existem ainda ele-
mentos patrióticos que per-
tencem a outras classes; o
Estado deve agrupá-los na
forma devida.

Por conseguinte, na etapa
atual a írente-única continua
tendo em nosso país uma
base ampla-

O Partido Comunista da
China assinalava hâ muito
que a grande coesão revolu-
cionaria de todo o povo sob
a direção da classe operária
é necessária não somente
para a nossa revolução de-
mocrático-popular, mas tam-
bém e em igual medida para
a edificação do socialismo
em nosso país. Isto se ex-
plica porque continuamos a
ter em frente a nós o impe-
rialismo. Por sua vez, em
nosso pais se apresenta de
fato aos cidadãos a possibi-
lidade do escollier somente
um desses dois caminhos: —
deixar que o imperialismo
nos escravize de novo ou
construir o socialismo. A
China pode ser independen-
tp, democrática, próspera e
poderosa, unicamente seguin-
do o caminho do socialismo.

N da R. - Devido á eifraorrfiwdrto Importdncla de quo *o revette a promulgação da Constituição da República

Popular da China, alôm da publicação do teu texto, hoje, damos trecho* do Informe do Liu-Shao-Chl tôbro o Projeto

de a°MÍ]ftW^ Trata 
a Primeira do Projeto do Conttituição 

como ^JnJ^'
ríónola histórica do povo chino*. A segunda parto to refere ao conteúdo fundamental do Projetado Conttltuição, sobro o

lu^oMmZtToSSenta explicações. Compreendo esta parlo do Informo uma explanação sábro o caráter do Estado

r*iSSw2S?3SJ3 caminhos de transição para a sociedade socialista, o regime do democracia popular na

m^eoTdte^d^íovo e as questões ligada* á autonomia nacional. A terceira parto trata da* emenda* e aditivo*

avresentados ao projeto do Constituição durante «eu debato por todo o povo. <mi...V 
È aTegunda parte do importante Informe do atual pretidente da Attembléia Nacional da Chinoe tccrctdrio-

.geral doParStomSada OMm que publicam* Unhas abato, excetuada o parte referente à solução da queitdo

nacional da nova China.
__ "—" '

Liu-ShnoChi apresenta seu Informe sobre a Constituição

Nessas condições, todos os
elementos patrióticos que
não desejem converter-se em
escravos coloniais têm a pos-
sibilidade de agrupar-se sob
a direção da classe operária
e entrar no caminho do so-
cialismo. Se continuam for-
talecendo-se o papel dirigen-
te da classe operária e a
aliança dos operários e cam-
poneses. tanto mais ampla
seja, na medida do possível,
a coesão do povo, mais cor-
responderá isto aos interes-
ses da causa do socialismo.

Portanto, a nossa Consti-
tuiçâo deve ser a Constitui-
ção da grande coesão do povo
em todo o pais para cons-
truir o socialismo.

2 — OS CAMNHOS
DE TRANSIÇÃO PA-
RA A SOCIEDADE

SOCIALISTA

O artigo 4.» do Projeto de
Constituição determina: ?A
República Popular da Chi-
na, apoiando-se nos órgãos
do Estado e nas forças so-
ciais, assegura por meio da
industrialização socialista e
das transformações socialis-
tas a liquidação gradual do
sistema de exploração e a
construção da sociedade so-
cialista».

Para levar plenamente à
prática o rumo traçado pelo
artigo 4.", outros artigos dos
Princípios Gerais do Pro-
jeto de Constituição contém
também muitas teses que
refletem tanto o objetivo
fundamental, a construção
da sociedade socialista, co-
mo os caminhos concretos
para edificá-la.

Em nosso país diversas
formações econômicas se
mantêm ainda no priodo de
transição. Na China exis-
tem atualmente as seguin-
tos formas fundamentais de
propriedade sobre os meios
de produção: a propriedade
do Estado, ou seja, proprie-
dade de todo o povo; a pro-
priedade cooperativista, j to
é, a propriedade coletiva das
massas trabalhadoras; a pro-
priedade dos trabalhadores
individuais e a propriedade
dos capitalistas. A tarefa

do Estado consiste em refor-
çar e desenvolver ao mâxi-
mo as formações económi-
cas baseadas nas duas pri-
meiras formas de proprieda-
de, isto é, em reforçar e de-
senvolver o setor socialista
e em levar a cabo à trans-
formação socialista paulati-
na das outras duas forma-
ções, ou seja, na transforma-
ção socialista gradual do se-
tor não socialista. Por isso,
o Estado «garante o desen-
volvimento preferencial do
setor estatal da economia»,
prestando atenção particular
à criação gradual da indús-
tria pesada como base eco-
nômica fundamental do so-
cialismo. Ao mesmo tempo
o Estado «estimula o desen-
volvimento do setor coope-
rativista o lhe presta aju-
da», estimula e orienta «a
transformação da indústria
e do comércio capitalistas
no setor do capitalismo de
Estado, que adota distintas
formas e substitui de modo
gradual a propriedade dos
capitalistas pela propriedade
de todo o povo.»

Todas estas teses do Pro-
jeto de Constituição não são,
naturalmente, fruto da fan-
tasia mas estão baseadas
nas mudanças havidas nas
relações sociais e económi-
cas desde a criação da Repú-
blica Popular da China e
na experiência acumulada
durante esse tempo pelas
amplas massas. Por isso são
completamente realizáveis.
Quero deter-me agora nas
seguintes questões, que di-
zem respeito a estas teses.

Antes de tudo, tratemos
das formas de transiçáo.
Compreendemos que a trans-
formação socialista da agri-
cultura, da indústria artesã
e da indústria e do comer-
cio capitalistas, é uma tare-
fa muito difícil. E' comple-
tamente impossível realizar
esta transformação em um
dia. Devemos avançar de
forma gradual, partindo da
experiência e do nivel de
consciência das massas e
das possibilidades reais.
Nossa experiência já confir-
mou que no processo das
transformações socialistas,
tanto na agricultura quanto
na indústria artesã e na in-
dústria e no comércio capi-
talistas, pode haver formas

transitórias e que a utiliza
ção destas formas transito-
riais, flexíveis e multiíor-
mes, é absolutamente indis-
pensável.

Na transformação sócia-
lista da agricultura e da tn-
dústria artesã, a forma fim-
damental de transição é a
cooperação, baseada na pro-
priedade coletiva parcial das
massas trabalhadoras, comu,
por exemplo, as cooperativas
agrícolas de produção, que
se desenvolvem nos últimos
anos no campo, cuja pe-
culiaridade consiste em qi"
a terra é entregue à coo;
rativa em conceito de ae
e a fazenda é comutr
Nas condições histórica^
de nosso pais, o emprê-
go gradual e amplo desta
forma transitória da fa-
zenda cooperativa semi-
•socialista nos permitirá le-
var com maior êxito as am-
pias massas de trabalhado-
res individuais à forma co-
letiva de propriedade das
massas trabalhadoras.

Na transformação sócia-
lista da indústria e do co-
mércio capitalistas, a forma
de transição é o capitalismo,
de Estado. Nas condições
históricas de nosso pais po-
demos levar a cabo de for-
ma gradual a transformação
socialista da indústria e do
comércio capitalistas, atra-
vés das diferentes formas do
capitalismo de Estado.

O capitalismo de Estado,
que se encontra sob a dire-
ção do Estado com a classe
operária à frente e o capita-
lismo de Estado que se acha
sob o controle da bürgue-
sia, têm um caráter diferen-
te. Como dizia Lênin :o ca-
pitalismo de Estado é o ca-
pitalismo que nós saberemos
limitar, ao qual saberemos
fixar limites,..». No setor
econômico do capitalismo de
Estado, de um lado, ainda
não foi liquidada a proprie-
dade dos capitalistas, os
quais ainda podem receber
benefícios; mas, por ouiro
lado, os capitalistas já não
podem auferir os lucros que
desejariam. Utilizando o ca-
pitalismo de Estado, esta
forma especial de transição,
pode-se criar condições fa-
voráveis para substituir no
futuro a propriedade dos ca-

pltalistas pela de todo o
povo.

A definição precisa no pro-
jeto de Constituição destas
formas transitórias tem
grande importância para le-
var a cabo as transforma-
ções socialistas em nosso Es-
tado.

Quisera referir-me agora
à construção da sociedade
socialista por via pacífica.
Durante a discussão por to-
do o povo, muitas pessoas
perguntaram: por que, no
cPreãmbulo» do projeto de
Constituição, se diz que o
regime de democracia popu-
lar em nosso pais garanto a
possibilidade de liquidar a
exploração e construir a so-
ciedade socialista por via pa-
cifica?

O sistema de exploração
feudal foi liquidado em todo
o nosso país, à exceção de
um pequeno número de re-
giões, no curso da guerra
revolucionária e da reforma
agrária. Para construir o
socialismo é necessá-
rio, além disto, destruir o
sistema de exploração capi-
talista, o que constitui uma
transformação social poste-
rior. Se a classe operária e
as demais massas trabalha-
doras dos Estados capitalis-
tas querem realizar seme-
lhantes transformações so-
ciais deverão fazê-lo por
meio de uma revolução que
derrube o regime estatal da
ditadura burguesa. Mas,
em nosso pais, a situação
política e econômica atual é
completamente diferente da
que existe nos países capita-
listas. Em nosso paisjâ íoi
criado o regime estatal de
democracia popular, dirigido
pela classe operária. Em
nosso pais existe o setor so-
cialista estatal, que cresce
e se fortalece dia a dia. És-
te setor estatal já se conver-
teu na força dirigente de
toda a economia nacional
enquanto que o setor capita-
lista deixou de ocupar a si-
tuação dominante em nosso
país. Por isso a revolução
socialista em nosso pais se
diferencia da revolução so-
cialista nos países capitalis-
tas. Em nosso país a revo-
lução socialista não tem pela
frente o problema de derru-
bar o regime estatal bur-
guês e podemos levar a ca-

bo, do form» gradual, as
transformações socialistas,
opolnndonos nos órgãos do
Estndo o nap forças noclnls.
Ao mesmo tempo, como dis-
semos mais ncimn, u classe
operária e a burguesia na-
cional de nosso pais estão
unidas por uma aliança. Per
Isso, 00 liquidar o sistema.
de exploração capitalista pu-
de-so deixar do aplicar os
mesmos métodos utilizados
durante a aplicação d« re-
forma agrária em 1050-52,
qunndo, num curto prazo, so
fêz o movimento das amplas
massns e su terminou de
uma vez com n sistema feu-
dal de posso da terra. A
transformação socialista da
indústria e do comércio ca-
pltalistas será realizada pe-
lo Estado do forma paulati-
na, no transcurso de ura pe-
riodo relativamente lungn,
através das diversas formas
do capitalismo do Estad;).
Daremos aos capitalistas o
tempo necessário para que,
sob a direção do Estado e
da classe operária, aceitem
pouco a pouco as transíor-
mações. Sem dúvida, nesta
questão, 6 inevitável a luta
Esta luta existe hoje e podí
também existir no futuro.
Mesmo ogera uma parte
dos capitalistas comete dl-
versos atos Ilegais e alguns
deles Inclusive opõem resis-
téncia às transformações so-
clal'stas. Por isso, o proje-
to de Constituição dcíermi-
na: <:0 Estado proíbe todo
ato ilegal dos cabitalista.i
que prejudique os interesses
sociais, desorganize a eco-
nomia da sociedade e socave
os planos econômicos esta-
tais». A opinião de que em
nosso pais já não existe a
luta de classe é completa-
mente errônea. E' necessá-
rio castigar os capitalistas
que infringem as leis e le-
vam a cabo um trabalho de
sapa. E' impossível imagi-
nar-se quo a passagem da li-
mitação da exploração capi-
talista para sua liquidação
venha a efetuar-se sem uma
luta complexa. Mas, pode-
mos atingir o objetivo apli-
cando formas pacíficas de
luta, através da direção, por
parte dos órgãos adminis-
trativos do Estado, da dire-
ção pelo setor estatal da
economia e do controle pelas
massas operárias. Basta que
«s capitalistas compreendam
o curso dos acontecimentos,
queiram aceitar as transfdr-
mações secialistas. não vio-
lem as leis nem causem da-
nos aos bens do povo e o
Estado se preocupará dêlps,
sua vida e seu trabalho es-
tarão garantidos de forma
adequada e não serão priva-
dos de direitos políticos. Esta
política se diferencia cor.:-:-
deràvelmente da que ap!i''a-
mos a respeito da classe feu-
dal-latifundiária.

O papel dirigente da cias-
se operária no Estado e a
firme aüonça dos operários
e camponeses, a situação di-
rigente do setor econômico
socialista na economia nacio-
nal, a frente-única no inte-
rior do país o a favorável si-
tuação internacional repre-
sentam as condições neces-
sárias que nos permitirão li-
quidar por via pacífica o sis-
tema de exploração e cons-
truir a sociedade socialista.

No que se refere à rcali-
zação das transfirmações so-
cialistas nas regiões povoa-
das por minorias nacionais, é
particularmente necessário
ter em conta em toda a sua
totalidade o caráter especifi-
fico do desenvolvimento das
diferentes nacionalidades. A
isto referir-me-ei mais adian-
te.

Passemos à questão dos
kulaks. Durante a dis-
cussão popular do Projeto de
Constituição, muitas pessoas
perguntavam como se deve.
compreender seu preceito de
que «em relação às fazendas
dos kulaks, o Estado segue
uma política de limitação e
liquidação gradual das mas-
sas». E' sabido que as fa-
zendas dos kulaks são fa-
zendas capitalistas na agri-
cultura e que os kulaks re-
presentam a última classe
exploradora no campo. Em
nosso pais as fazendas dos
kulaks também antes não
eram desenvolvidas. Duran-
te a reforma agrária distri-
buiu-se a parte das terras
que os kulaks arrendavam.
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Depolí ria reforma egritrlt,
devido no desenvolvimento
dns cooperativa» do produ
ção, do consumo, rio vnnua •
1I0 crédito no campo, assim
como devido n que o Es*n-
do sogUO uma política de
compra e venda centraliza-
ilns rins coroais e rio nutro.*
Importantes produtos agri
colos, ns fazendas rios
kulnks foram llmiinrins em
grau considerável. Embora
tenha aparecido no cnmpo
um número que não é gran-
dn da kulaks, contudo, fa-
Innrio em tôrmos gerais,
suns fazendas se desenvol
vem seguindo n llnhn des
cendonto e não a nscenrien
te. Nn atunlidnric cadíi
kulak possui unicamente
em média, o dobro da terra
de um camponês comum.
Na malorln rios casos as
velhas fazendas dos kulnks
não contratam hoje traba-
lhadores bràçals e se o la-
zem é em número multo ie
duzlrio; a usura entre ou
kulaks se reduziu e sua ati
viciado comercial está con
sideràvelmente limitada; pur
conseguinte, existe em nos-
so pais a possibilidade de
destruir gradualmente o ca
pitalismo no campo, medlan-
te a cooperação e limitando
o desenvolvimento das Ia
zendas dos kulaks. A luta
claro esta, é inevitável. Não
se pode perder de vista o
trabalho de sapa dos kulaks
Em muitos lugares foram
descobertos casos de reais
téncia dos kulaks à compra
e venda estatais centrali/a
das e de sabotagem da aju
da mútua e do movimente
cooperativista. E' preciso
castigar os kulaks que se
dedicam a atividades subver-
sivas. Contudo, a julgar pe-
Ia situação política e econô-
mica geral do pais, para aca-
bar com os kulaks não tere-
mos de realizar no futuro
uma campanha especial se-
melhame à da reforma agra-
ria. Se a cooperativa cam-
ponesa de produção de
determinada localidade se
fortalece, poder-se-á per-
mitir, no futuro às valhas
fazendas dos kulaks, que Já
renunciaram à exploração,
em determinadas condições
e com a autorização dos cam-
poneses, que ingressem in-
dividualmente nas coopera-
tivas onde se continuará a
sua reeducação.

Durante a discussão popu-
1 a r muitos perguntavam
também se não existe con
tradição no projeto de Cons-
tituição, quando, de um la-
do, se determina ali que o
Estado, em virtude da lei
protege o direito de proprie-
dade dos capitalistas sobre
os meios de produção e sô-
bre os capitais e, de outro
lado, se estabelece que em
relação à indústria e o comer-
cio capitalistas é preciso efe-
tuar transformações sócia-
listas e substituir de modo
gradual a propriedade dos
capitalistas pela de todo o
povo. /

Se isto contém alguma
contradição reflete precisa-
mente as contradições exis
tentes na realidade objetiva
No período de transição, em
nosso país existem tanto o
socialismo quanto o capita
lismo e as contradições en-
tre estes dois tipos de pro-
priedade são contradições
que existem objetivamente.
Ao mesmo tempo, na etapa
atual, a indústria e o comer-
c i o capitalistas desempe-
nham, por um lado, um pa-
pel positivo com respeito ao
bem-estar nacional; mas,
por outro lado, desempe-
nham também neste aspec-
to um papel negativo. Esta
é também uma contradição
que existe objetivamente na
própria indústria e no pró-
prio comércio capitalistas.
Nossa política, orientada pa-
ra resolver as contradições
entre o socialismo e o capi-
talismo, consiste, por um la-
do. em permitir a existèn-
cia da propriedade capitalis-
ta, em aproveitar o papel
positivo da indústria e do
comércio capitalistas com
respeito ao bem-estar nacio-
nal e, por outro lado, em .'!¦
mitar o papel negativo da
indústria e do comércio -a-
pltalistas nessa mesma es-
fera, e em utilizar medidas
transitórias para preparar
as condições que permitam
substituir de modo gradual
a propriedade capitalista pe-
Ia propriedade de todo o po-
vo. As medidas concretas
previstas no Projeto de
Constituição para a passa-
gem para a sociedade sócia-
lista, estão encaminhadas
precisamente para resolver
com acerto esta contradição.

Nas condições concretas
de nosso país, o rumo por
nós seguido para a constru-
ção do socialismo e os mé-
todos desta construção são
acertados. Esta verdade po-
de ser corroborada, além
disso, do lado oposto, Isto é,
pelos gritos dos nossos ini-
migos e pelas manifesta-
ções de alguns jornais bur
gueses estrangeiros.

Aos imperialistas e à ca-
marilha traidora de Chiang--Kai-Chek em Taiwan, des-
gosta-lhes sobremaneira que
edifiquemos o socialismo;
lançam diariamente «eus
ataques contra nós. Mas.
que há nisto cie surpreen-
dente? Isto quer dizer que' agimos acertadamente.

Alguns jornais burgueses
estrangeiros desiludiram-se
ao descobrirem que o cami-
nho do qual se fala no pro-
jeto de nossa Constituição
«é o caminho pelo qual ír.ar
chou a União Soviética».
Realmente, o caminho queseguimos é precisamente
aquele que foi percorrido
pc'n 1"--"^ Põyiética. Nes-
fp •..:...'..1 r.ão existe entre



o Projeto de Constituição da Popular da China
nó» n menor duvido, o ca
iiilnho dn i mí.Io HovItHIca <•
•I (|iio correi pondo ás lei*
iln i|f'M'iivnlvliiienlii hlslorl'
CO c o t|l!n seguirá lnovi"A-
vclmento o sncloflndo litiino-
mi. Evitar Oslo i .iiulnlio A
Impossível, Sempre Julgo-
nids ifttò d mnrxlsmo-lunl'
nlsriw c- uniu vérdacto uni-
véCSnl.

Com « propósito de soou-
vnr n cnucn do socialismo
cm nosso pnls, o pérfido Int-
mico utiliza do modo ospe-
clnl ccrln gonto do tipo dos
elementos trniskistas-ohen-
(iihslulstns quo, sob n más-
cara do esquerdistas, atacam
os piissi»; o ns medidas con-•rolar no lerernò de nossas
irnnforninçocs soolnllstns.
Dizem qur procedemos *ln-
(•nnsoqtieril emento demais»,
«com uni espirito excessiva-
monto conciliador», que '.nos
afastamos do raarxlsmo-lo-
ulnlsmo», Com estas dispa-
ratadas afirmações preten-
dem turvar as águas. Que-'•cm quo rompamos n nlinn-
«,íi cnm n burguesia nacional
.' n exproprlemos imediata-
mente. Também estão des-"intentes porque a nossa po-
litica agrário è .lenta de-
¦nais ; (jtierem quo rompa-
mos a nliançn com os ram-
íióhescs. Por acaso tudo isso
níto ('¦ n mais Completo abst.r-
Io? Sc '. oeeddsscmos como'•iès (pioiotn, isto, como o
natural, alegraria unloamen-
:e aos impcrlalisths o ao
traidor Chlahg Kal Cliek.

Nossos inimigos têm do
.seniirco profundamente des-
contentes porque nosso po-
vo '-o, in i-jin um objetivo
fii!n-> a edificação do sn-
claiismii c com medidas
concretas réuiizávels. i'or
acaso stra necessário dizer
quo tudo quanlo mais des-
gosta aos inimigos ó o pie
íliOf para n nosso povo?

;j — O P*EClMEPO-
LÍTK O POPULAR
EM NOSSO PAÍS
E OS DIREITOS

E DEVERES
DO POVO

o Mrllgu -'. do projeto de
Consl i t uiç 3 o determi-

; a: Todo poder na Rcpúbli-
ca Popular da China pertoii-
!¦;• ,io povo, personificada
pultl Assembléia Nacional do
Representantes Populares da
Ciilná e as Assembléias Jo-
c.-íis de representantes popu-
lares;. Este enunciado a ai-
guiis mais de outros artigos
mostram que o .sistema po-
lilico <le nosso Estado c o
sistema das assembléias de
roprssenti ales populares. Há
cinco anos, tomando come.
poüio do partida a prolonga-
da experiência de organiza'
ç.-ió política nas bases revo-
itieionáriüs populares de nos-
so país, e lendo em conta
ü experiência da União So-
viética c dos países de de-
mócracia popular, em nosso
Programa Geral foi defini-
do este sistema político de
nosso Estado. O Projeto do
Constituição, no qual se re-
.sunT-iii os cinco anos de ex-
pericuciii de trabalho dos
órgfios do Estado e a expe-
riõneia das Conferências de
representantes populares de
todos os graus, que repre-
sentavam todas as camadas
da população, contém enun-
ciados mais perfeitos ainda
sobre o sistema político de
nosso Estado. A utilização
rlóstc sistema político tem
uma relação reciproca com
a própria natureza do nosso
Estado.

O povo chinês quer asse-
gurar por meio deste slste-

lidado fi ruça a que pei-ton-
caiu, de sou sexo, prnflHRAn,origem social, religião, «rn"da Instrução, Mitunçno oco-
iimnlea o residência, lêm dl*
icIto a eleger o Rcr eleitos.
Nas prosontos condições con-
oriMiiH de nosso pais, durnn-
lo as eleições nlndn ê necos-
«Arlo, em virtude da lei, pri-vsr durante certo prazo aos
senhores feudais e aos repre-
sentantes do capital burocrA-
tico do direito a eleger • aer
eleitos. E* necessftrio entre-
tanto estabelecer normas de»
slguals de representaçAo elei-
toral naa cidades e nas ai-
delas, aplicar o sistema de
elolçoea Indiretas de vArios
graus e, naa eleições aos or-
gAos de base, levar a cabo a
votaçAo na maioria dos ca-
sos levantando a mAo. O sis-
tema eleitoral em nosso paisIrá Aperfelçoando-sê de ma-
nclra gradual e, uma vez
criadas as condições corres-
pondentes, sêrA aplicado pie-namente o sistema do elel-
çôes gerais, Iguais e diretas,
com votaçAo secreta. Entre-
tanto, o presente sistema
eleitoral corresponde A atual
situação do nosso pais, A ex-
traordinArlamente cômodo
para o povo, leva em conta
os Interesses das minorias
nacionais e das classes de-
mocrAtlcas e lhes assegura
a devida representação. As
Assembléias de represontan-
tes populares criadas median-
te tais eleições, podem ex-
prlmlr Inteiramente A vonta-
de do povo, pois são órgão.";
altamente democráticos «le
representação popular.

O Projeto de Constituição
determina que o exercício do
Poder supremo do Estado no
pais está centralizado inte-
gralmente na Assembléia
Nacional de Representantes
Populares da China. Nossos
órgãos administrativos do
Estado — do Conselho «Io
Estado aos Comitês Popula-
res locais — são criados por
órgãos de Poder do Estado
como a Assembléia Nacional
do Representantes Populares
da China c as Assembléias
locais de representanies po-
pulares e estão sob seu con-
trôle: seus membros podem
ser afastados por esses ór-
gãos. Por esta razão nossos
órgãos administrativos do
Estado não podem desenvol-
ver sua atividade á margem
das Assembléias de repre-
sentantes populares ou con-
tra sua vontade. Do acordo
com a situação real de nos-
so país, e sobre a base da
experiência de organização
dos órgãos superiores do Po-
der do Estado, acumularia
desde a fundação da Repú-
lilica Popular da China, as
funções de chefia do Estado
em nosso pais são desempe
i.hndas conjuntamente pelo
Comitê Permanente da As-
scmblcia Nacional do Rcpi"-
sentantes Populares da Chi-
na o pelo Presidente da Ro-
pública Popular da China,
eleitos pela Assembléia Na-
cional. Assim, pois, a chefia
do Estado em nosso pais é
coletiva. Tanto o Comitê
Permanente quanto o Presi-
dente da República da China
não possuem atribuições su-
porioros As da Assembléia
Nacional de Representantes
Populares.

Todos os grandes assuntos
do Estado são resolvidos em
nosso pais não por uma pes-
soa ou um grupo de pessoas.
Posto que o sistema das As-
semblélas de representantes
populares foi estabelecido
como sistema político funda-
mental de nosso pais, tôdas
as questões essenciais devem
ser discutidas e resolvidas
pelas Assembléias de repre-
sentantes populares. As mais
importantes questões de ca-
rater nacional são discutidas

nosso pnls a csntr«!tsrn9 dt>>
mncrAtlco.

Um jornal reactonArio de
linugKnng diz que nosso
«sistema de Assembléia de
representantes popularon
nAo passa de um sistema de
centralização do Podor». Es-
tes elementos icoclonArlos
Julgam tor encontrado um
pretexto para atacar-nos.
Nós, oa marxlstaa-lenlnistas,
porém, de liA multo nos de-
ciáramos, sem rodeio partida-
rios do centrallsmo. A que»-t&o reside unicamente em
saber de que centrallsmo se
trata: do centrallsmo ftbsu-
lutlsta de um punhado «In
senhores feudais ou de um
punhado do grandes capita-
listas, ou do centrallsmo de-
moerAtlco dns massas popu-
lares, dirigidas pela ciasse
operária. Estes dois sistemas
do centrallsmo sfto, sem díl-
vida, coisas completamente
diferentes. Como determina
o projeto de Constituição,
tem lugar om nosso pais a
fusão de uma elevada con-
trollzaçáo com uma elevada
democracia. Nosso sistema
político é altamente centra-
lizado mos esta elevada con-
tralizaçAo se baseia numa
elevado democracia,

Quando um povo se en-
contra oprimido não tom n
possibilidade de Concentrar
plenamente sua vontade e
suas f Arcas. Precisamente por
isso tratavam tintes, om tom
de burlo, ao povo chinês de
¦«.prato de areia». A revolução
concentro as forças e a vou-
tade do povo. E depois de se
ter emancipado e criado sou
Estado, o povo deve, som dú-
vida, concentrar pleiiumon-
te sua vontade o suas forças
no aparelho do Estado para
convertê-lo om uma podem-
se arma. Quanto mais firme
ó n aparelho do Estado po-
pular, melhor pode defender
os interesses do povo. as-
segurar seus direitos demo-
eróticos e garantir a cons-
truçáo dO socialismo.
O camarada Mao Tse Tung.

.10 refcrlr-so em seu traba-
lho íSobre o Governo de
Coalizão» ao regime po-
litico em nosso pais, assina-
lou do modo preciso: «-Este
poder será democrático e con-
trallzado; dito de outro mo-
do, unirá em si a centrali-
zação sobre a base da demo-
orada o a democracia sob
uma direção centralizada-.
Este é o nosso principio.

Existem não poucas pes-
soas quo com freqüência con-
sideram erroneamente a de-
mócracia e o centrallsmo co-
mo duas coisas completa,
mente opostas e incompali-
veis. Julgam que se há íe-
mócracia não pode haver
centralismo o vice-versa. Ao
vor a unidade política de
nosso povo nos órgãos do Es-
lado e o elevado grau de cen-
tralizàÇâò da direção de to-
do o pais. pretendem demons-
trar que em nosso pais «não
há democracia». Seu erro
consiste om quo não com-
preendem a essência da de-
mócracia popular, razão por
que não estão em condições
de compreender tampouco a
natureza do centralismo quo
se baseia na democracia po-
pular.

O trabalho das Assembléias
de representantes populares
o de todos os órgãos do Es-
tado parte dos interesses co-
muns e da vontade única do
povo. Por isso, em todos es-
ses órgãos do Estado pode
criar-se precisamente, sobre
a base da democracia, a uni-
dade política do povo. Mas,
embora exista a unidade po-
litica, não pode de manei-
ra alguma, abandonar ou re-
duzir a critica e a auto-criti-
ca. Ao contrário: uma das
manifestações mais impor-
tantes de nossa vida demo-
crâtica é a critica e a auto-

«ns offRtM do EsfaCM * um
crime,

Do ponto de vlstn biirguox
ê impossível compreender o
regime político de nosso Eu-
Indo, Muitos Jornnls burguo-
ses estrangeiros comenlnin o
sistema político exposto nu
projeto d • nosxii ConslItul-
çAo. A alguns pareço ostra-
nho qua nossas Assembléia*
de roproHonianios populares
tcnhnm trio oninlos direitos:
dizem quo "om particular
a (•(iiicosHfin de prerrogativas
exeesslvnmonto amplas A
Assembléia Nacional do Ri1-
prcHciitantcs Populares dn
Chlnn surpreende de ntn-

«In involuntário As pessoas*.
Outros discutem sobre se u
Presidente de nosuo Hopúbll-
ca Popular da Chino sn acha

ler em nenhum Eslnmi «••
pltnlliln uma llhordfldo Indi-
vldual tão ampla como o do
quo gn/a «i povo Ue nosso
pnls,

Certos críticos estrangeiros
M1 (".paul.nn ao vor que, «le
uma parto, asscguriiinns on
direito* demoorÃtlcòB a a II-
bordada ao povo e, de outra,
destruímos (min atividade
traidora o contra-rovoliiclu-
naria n castigamos com duie-
z.i a todos ns tnililofOK o um-
ti.vroviiliiolonorlos. Natural-
monto, oi que queriam vor-
-uns garantir lia Constitui
çAo a liberdade do ação dns
traidores o contra-rovoluclo-
iiíirlos só podem sofrer dosl-
lusoes. Nossa Constituição «•
tiidiu M libftfths leis nftn da-
run Jamais nem sequer as

mau insignificante* fsrlllda.
des oim Imporlollltai eslrnn-
golros. quo sonham com os-
ontvlur o nosso povo, nem
nns lacaios do linpsrlallsmo,
Entretanto, sorA que o povo
nAo alcançou n verdadeira II-
bordado precisamente por-
quo foram privados do II-
bordado os traidores o ou
riiiitrn-rovoliicloiinrlos','

A certos críticos CHiran-
geiros pároco estranho quo.
íle um lado, nsseguromos aos
C doiliiii* a liberdade do cons-
ciência e, de outro, cnstlguo-
mos nos elementos Imporia-
llxliis o aos traidores que, f«>-
brindo-se com o mnnto roll-
gloso, desenvolvem nn renll-
dndo Atividades onntra-rovo-
luclonnrlnsi Naturalmente, os
que nos queriam ver prote-
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A assistência gratuita à maternidade è amplamente assegurada na Constituição, vendo-se
na foto uni grupo de pré-gestantes numa classe sobre os problemas da maternidade

ma político o avanço do pais e resolvidas pela Assembléia critica. No trabalho de to
Nacional de Representantesaté ao socialismo.

O sistema das Assembléias
de representantes populares
chegou a ser o sistema po-
litico 4 adequado para nosso
Estado porque cria condições
próprias que permitem às
massas populares exercer
seus direitos, participar de
modo constante na direção
do Estado e. por conseguin-
te, desenvolver sua ativida-
de e sua iniciativa criadora.
E' claro que se não exlstis-
se um sistema político ade-
quado, que permitisse ãs
massas populares desenvol
ver sua capacidade na este-
ra da direção do Estado, se-
ria Impossível mobilizá-las c
organizá-las como é devido
para a edificação do sócia-
lismo.

As Assembléias de repre-
sentantes populares de todos.
os graus são criadas omnos-
so pais por meio de eleições
gorais. O Projeto de Cor.sti-
luieão estipula quo todos os
cidadãos que tenham alcaii-
çado a idade de 18 anos. li:
deuendentpmpnre da naciuna

Populares da China e, no in-
tervalo entre as sessões, por
seu Comitê Permanente; os
problemas importantes de
caráter local s5o discutidos
e resolvidos pelas Assem-
bléias locais de representan-
tes populares. Assim, pois,
as Assembléias de represen-
tantes populares são órgAos
de Poder do Estado, que po-
dem adotar decisões sobre
questões de importância (¦
controlar sua aplicação.

O parágrafo segundo do
artigo 2." do projeto de Cons-
tituição determina: «A As-
sembléia Nacional de Repre-
sentantes Populares da Chi-
na. as Assembléias locais de
representantes populares e
outros órgãos do Estado
aplicam o sistema do centra-
lismo democrático». Através
do sistema de Assembléia de

.representantes populares
exercemos o Poder do Esta-
do de uma maneira centrali
.-¦iO;i o concentrada; nisto
consiste precisamente ™

dos os nossos órgãos estatais
pode haver sempre defeitos
e erros. Por isso, nas sessões
da Assembléia Nacional de
Representantes Populares da
China e das Assembléias lo-
cais de representantes po-
pulares, nas reuniões e na
atividade cotidiana de todos
os órgãos do Estado, é neces-
sário praticar com amplitu-
de a critica e a auto-critica.
Devemos utilizar a arma da
critica e da auto-critica para
impulsionar o trabalho dos
órgãos do Estado, corrigir
continuadamente os defeitos
e os erros, lutar contra os
burocratas, que se isolaram
das massas, velar por que
as instituições do Estado
mantenham de maneira per-
manente estreito contato
com as massas e expressem
com justeza a vontade das
massas populares. Sem
uma ampla crítica e auto-
•critica é impossível conse-
Siiir a unidade política do
povo e conservá-la. O esma
gamento da crítica cm noi.

Na fábrica de aco de Anshan trabalham lamMm mulheres. Vê-se acima uma operária-
¦modelo, chefe de turma nos trabalhos de um alto forno

na mesma situação que o
Presidente da França ou o
dos Estados Unidos. Estes
críticos tentam sempre jul-
gar o nosso sistema com a
mesma medida que aplicam
ao sistema político dos Esta-
dos burgueses ou aprecia-lo
baseando-se em suas lnven-
ções subjetivas, extremamen-
te singulares, intentam aíir-
mar uma ou outra dessas
coisas. Mas o mal reside em
que não vêem o maior j o
fundamental: não vêem que
na história da China já se
operaram enormes mudan-
ças, cuja essência consiste
em que, sob a direção da
classe operária, o povo chi-
nês se converteu em dono
do seu pais.

Alguns críticos burgueses
estrangeiros arremetem con-
tra o centralismo e o coleti-
vismo de nosso povo e, ba-
seando-se nisso, afirmam que
em nosso país n&o há «liber-
dade individual», «se faz caso
omisso dos interesses do in-
dividuo*. Por isso, precisa-
mente quero analisar se o
elevado centralismo e coleti-
vismo do povo prejudicam
aos interesses e A liberdade
do indivíduo procedente das
massas populares.

Em muitos artigos o pro-
jeto de Constituição determi-
na que os cidadãos de nosso
pais gozam de amplas liber-
dades e direitos. O projeto
de Constituição diz que os
cidadãos têm liberdade de pa-
lavra, de imprensa, de reu-
nião, de associação, de desfi-
les e de manifestações nas
ruas e que o Estado assegu-
ra estas liberdades dos cida-
dãos, concedendo-lhes as con-
dições materiais necessárias.
O projeto de Constituição es-
tabelece também que «a li-
herdade individual dos cida-
dãos da República Popular
da China é inviolável. Ne-
nhum cidadão pode ser deti-
do senão por decisão do Tri-
bunal Popular ou com san-
çSo da Fiscalização Popu-
lar». «O domicilio dos clda-
dãos da República Popular
da China é inviolável. A In-
vlolabilidade da correspon-
dência é protegida por lei.
Os cidadãos da República
Popular da China têm liber-
dade de residência e de lo-
comoção».

O projeto de Constituição
determina também aue os
cidadãos têm direito ao tra-
balho e à instrução e que
os trabalhadores têm dire to
ao descanso e à assistência
econômica na velhice, assim
como no caso de enfermida-
de e de perda da capacidade
de trabalho. O projeto
de Constituição
estabelece que o Estado as-
segurará esses direitos dos

cidadãos mediante a amplia-
ção gradual das condições
materiais ainda insuficientes.
Além disso, o projeto do
Constituição assinala que se
concede aos cidadãos a liber-
dade de consciência. O fato
de que o nosso Estado pos-
sa preocupar-se das liberda-
des e dos direitos de cada ci=
dadão é determinado, indis-
cutivelrnente, pelo próprio
regime estatal o social de
nosso país. As massas popu-
lares nao têm nem podem

feudo ¦ mwrtUdt doa el«v
mentos Imperlnllstas e dos
traidores, cuja atividade es-
tA nrlontada para derrubar o
Poder democrAtlco-populsr
om nussii pais. só podem so-
frer também desilusões. O
projeta de Constituição nre-

vê quo o nosso Estado con-
ilnuorA garantindo de verds-
do aos cidadãos liberdade do
concléncla. Mas assegurar a
liberdade de condolência «> as-
segurar a liberdade de ntlvl-
iludes coiiira-iovoliicloimrlns
sAn duas coisas distintas
que nunca devem confundir-
•se. Nossn Constituição e to-
dos os nnssns leis tão pouco
itmão leniolH sequer OR mnis
insignificantes facilidades
aos ouo. cobrtndn-se
com o manto rell«ln-
so, levem a cabo atividades
contrnrevoluclonarlns. Com-
preender esta verdade nAo
oferece dificuldade alguma.

No regime capitalista, o
Estudo protege unicamente
os interesses c as liberdades
de uma Ínfima minoria ex-
plorodorn e priva de direitos
e liberdades a Imensa maio-
rio explorado, Em nosso pais,
ns coisas ocorrem exatamen-
te ao contrario. A ninguém se
permite em nome dos inte-
rêsses e da liberdade de uma
pessoa ou de um reduzido
numero de pessoas, prejudt-
car os Interesses e a llberda-
de da moinrio, os Interesses
gerais do Estado e da sócio-
dade. Precisamente em vir-
Hldc- dessa circunstância, no
artigo 14 do projeto de Cons-
tituição so diz: - «O Estado
proíbe a quem quer que sc)n
utilizar a propriedade priva-
da em prejuizo dos interes-
sos sociais». Em nosso pais
deve se limitar e proibir de
modo Indiscutível n chama-
da -liberdade» de causar do-
no aos interesses sociais. Pe-
lo contrario, o nosso Estado
manifesta grande atenção p
solicitude pólos interesses dô
cada pessoa. Os interesses
gorais do nosso Estado e da
sociedade não podem oslar
divorciados dos interesses de
cada pessoa; o socialismo o
o colotivismo são Iticoncebi-
veis á margem dos inferes-
sos do indivíduo; o nosso Es-
tado protege plenamente,os
interesses gerais do Estado
o da sociedade. Esses interes-
ses gerois são o base para
assegurar os interesses in-
dividuais de cada uma das
pessoas que Integram As
massas populares.

O fato de que o nosso Es-
tado possa impulsionar as
amplas massas populares a
participar de maneira ativa
dá vida estatal e iodai, e con-
tribttlr para que as massas
populares, partindo do espi-
rito de colotivismo na vicia
social, cumpram de maneira
consciente suas obrlunçõos
para com a sociedacie e o Es-

tado, prova que o nosso regi-
me democrático-p ó p.ul a'r

corresponde aos Interesses do
povo. Quer isto dizer que as
massas populares, nas condi-
cões de colotivismo e existin-
do determinadas obrigações

para eom a aoclsdnde e o Es*
tado, possam ser privada*
dos lnl#ro>s*H rimioiu i da
liberdade individual? Nntu-
ralmenie, nSo, No icc-ms
(ícmorrAtlcn.pfinuUr o indo-
listo, os mnssas populares
pralem convencer-se por ex-
pcrlftncln própria de qun o«
Interesses gernls do Estado
o da sociedade silo Insopnra.
vels dos Interesses pessoais
o formam um todo com elos,
Nn rpilmo demnrrAtico-po.

pular o socialista o povo go-
zn de plenos direitos donvr«
orAtlcos, e, por sun vez, tom
múltiplos devores. E JA quo
o povo tomn plenamente "m
suas mAos o exercício (lo
poder do Estndo, também
cumprir* integrnlmonto souq
deveres como dono do pnls.

Em nosso pais os direitos
e doveres do novo colnftdcrn
por completo. Ninguém pode
ter exclusivamente doveres
p não gozar do direitos, da
mesma maneira que nln-
guem pode desfrutar sòrnciv
te de direitos e não ter no<
nhum devor. No projeto de
Constituição so estabeleça
que os cidadãos dn Rcpúbll*
ca Popular da China devem
cumprir a Constituição e as
leis, observar a disciplina do
trabalho e a ordem pública,
respeitar as normas da mo-
ral publica. O projeto do
Constituição determino igual-
mente quo os cidadãos drt
República Popular da China
têm o dever do cuidar o pro-
teger a propriedade social,
pagar os impostos do acordo
com a lei e prestar o serviço
mllltAr. Por ultimo, o proje»
to de CohStUülcão cfotèrtrit-

nn: — «A defesa da Pátrh 6
um devor sagrado de coda
cidadão da República Popu.
lar da China».

Esses deveres, definido»
no projeto de Constituição,

devem ser cumpridos por lo-
dos os cidadãos sem exco-

ção. Esses postulados do pro-
jeto de Constituição contrt-
bulrão para elevar mais o
mais o sentido da alta ro.»-
ponsabilidade das massas no-
pulares para com sua grau-
de pátria. Uma vez quo ò
nosso pais é um Estado po-
pular, e os interesses do Es-
tado o do povo coincidem In-
telramenle, é natural que o
novo considere como pró-
prlos os deveres perante o
Estado. Quantos pretendam
fugir a esses doveres não
podem deixar do encontrar
a censura da sociedade

Nosso povo se esforça por
dedicar todas as suas cnct ¦
gias á defesa do nossa Pá-
iria. á causa do fortaleci-
mento incessante cio rec'mi

domocrát Ico-pópular, esfoi
ça-se por tomar parto na
grande obra da edificação
cio socialismo. Isto ó natu-
ral, pois quanto mais po:i->-
rosa seja a nossa Pátria,
mais solido seja o nosso re-
«ime democrático-popiilai

o mais avance n construção
do socialismo, tanto mais se-
ráo assegurados e ampliados
os direitos e liberdades da»,
massas populares.
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Us anúncios do IMPREN-

SA POPULAR indicam aos
leitores as firmas idôneas
e credenciadas. Poupe tem,-
po e dinheiro procurando
nossos animcionfes. evita»»-
do assim caminhadas des-
necessárias.


